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“Estou convicto de que o conteúdo desta literatura 
irá transcender as barreiras de campo, trazendo ferra-
mentas valiosas que serão soluções técnicas e práticas, 
que vão impactar diretamente o desenvolvimento do 

clube de forma transdisciplinar” 
(Agnello Gonçalves – dirigente).

“A evolução do futebol no século XXI tem se apoia-
do em uma consistente produção de conhecimento 
ao redor do mundo, que, de maneira cada vez mais 
aplicada, tem se tornado suporte fundamental para 

o trabalho de treinadores esportivos e de suas co-
missões técnicas. Equalizada a esse propósito, esta 

obra traz uma série de capítulos que se tornarão 
indispensáveis nas temáticas de formação esportiva, 

dimensões técnico-táticas e metodológicas voltadas à 
organização ofensiva no futebol” 

(Michel Milistetd – pesquisador).

“Os estudos multidisciplinares e os meios tecnológi-
cos têm contribuído para a evolução do futebol. Essa 

obra com certeza irá embasar muitos profissionais, 
para que mantenham o DNA ofensivo do nosso fute-

bol de forma organizada. Deste modo, poderemos 
potencializar muito mais o talento do jogador brasi-

leiro através da tática individual e coletiva” 
(Nívia de Lima – treinadora).

“O futebol mudou muito desde 2004, quando passei 
a trabalhar diretamente com ele. É preciso estar aten-
to às mudanças e buscar conhecimento sempre. Uma 

obra como esta enriquece ainda mais o debate e as 
profissões, seja de analista de futebol ou daquele que 

está na outra ponta, fazendo o futebol acontecer” 
(Rodrigo Faraco – jornalista).
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Prefácio 

Minha caminhada no esporte já me habilita a 
dizer que estamos passando por várias transformações, 
emergindo nas rodas de discussões o futuro do futebol e, 
consequentemente, a formação de atletas. Tais discussões 
transcendem, muitas vezes, as barreiras culturais e as mu-
danças nos ambientes de prática. Neste contexto, por se 
afastar muitas vezes da ciência e de estudos aprofundados, 
os debates se limitam, dentre outros motivos, por estarem 
rodeados de suposições, e é, a partir desta perspectiva, que 
justifico a necessidade de entender melhor todas as partes 
deste fantástico jogo.

Para além disso, o futebol conquistou lugar de destaque 
entre os esportes mais praticados em nível mundial, sendo 
jogado por milhões de pessoas em todos os continentes, 
tanto como forma de lazer quanto na forma de esporte 
competitivo e profissional.

Ao ter contato com esta obra, sem dúvida alguma fui 
submetido ao exercício de parar e refletir sobre a minha 
formação, de como tudo aconteceu: das horas de prática 
livre até o somatório de experiências em espaços orientados 
por um professor. Refleti também sobre o atual momento 
e cheguei a me questionar sobre o que será feito para com-
pensar a ausência destas horas importantes praticadas na 
minha infância/juventude.

Tenho o privilégio de poder prefaciar a obra Concepções 
sobre a organização ofensiva no jogo de futebol, que, através 
de um amplo estudo aborda um tema tão sensível dentro 
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da nossa cultura esportiva. Este livro impacta pela proposta 
de provocar as análises, a organização, os princípios, os 
momentos e os métodos do jogo. Esta simbiose é capaz de 
fornecer bons elementos para o debate.

Destaca-se que o conteúdo traz à tona a tomada de 
decisão como pano de fundo para a organização ofensiva, 
aborda ainda uma série de elementos do jogo coletivo, e nos 
brinda com importantes observações para o desenvolvimen-
to destas dinâmicas. Costumo dizer que este componente 
de decidir “bem” merece sempre atenção especial por parte 
dos professores/treinadores, pois existem particularidades 
importantes no trabalho coletivo no futebol, tais como: a 
paciência, as repetições, o envolvimento e muito conheci-
mento por parte de quem administra as sessões e promove o 
exercício, para provocar os atletas a tomarem boas decisões.

Os autores nos trouxeram uma abordagem suave e 
didática sobre todos estes elementos, buscando, através da 
sustentação teórica, nos conduzir para um imaginário de 
possibilidades, adotando uma estratégia de como utilizar 
vários autores, que são referência nos temas.

Ao longo da obra, encontraremos ainda a contempora-
neidade acerca da intervenção do(a) treinador(a), versando 
sobre a importância da tríade treinador(a) – jogador(a) – 
ambiente. Sem dúvida, o tema contribui com importantes 
observações, que permitem um olhar ampliado sobre a 
utilização de regras excessivas e limitadoras para o desen-
volvimento dos atletas. 

A leitura da presente obra obriga-nos a ir além dos nos-
sos limites e destaca sua importância no meio acadêmico e 
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campo prático; fecha algumas lacunas, cria outras e amplia 
nossa visão sobre as diversas possibilidades, na construção 
de nossas práticas.

Agradeço a oportunidade e destaco o privilégio de 
contribuir com os autores, indicando a obrigatoriedade da 
leitura por profissionais do esporte e, em especial, pelos(as) 
treinadores(as) de futebol. Parabéns, por se desafiarem e 
contribuirem para o conhecimento dos temas e pela ma-
neira como os temas foram dispostos e organizados. Este é 
mais um importante legado deixado ao futebol brasileiro.

Prof. Me. Marquinhos Xavier
Técnico da Seleção Brasileira de Futsal – CBF
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Apresentação das imagens

A prática do futebol, no Brasil, está arraigada em nossa 
cultura popular. A modalidade se manifesta em ambientes 
formais, informais e não formais, permitindo a apreensão 
de procedimentos, atitudes e conceitos que elevam os 
conhecimentos e promovem a educação de quem o pratica.

Acreditamos que a educação do(a) futebolista per-
passa diferentes locais e instituições nos quais ele(a) se 
inserem. No mundo pós-revolução industrial, estes variados 
ambientes costumam (não raras vezes) priorizar o adestra-
mento de ideias, as memorizações e o desenvolvimento de 
comportamentos, em detrimento da adoção da criatividade 
e da inteligência, frutos da nossa originalidade e da nossa 
impressão digital. 

Mas, para organizar ofensivamente as equipes de 
futebol, necessitamos precisamente do contrário, pois a 
criatividade e a inteligência são virtudes fundamentais para 
desestabilizar os sistemas defensivos adversários. Talvez 
os(as) futebolistas brasileiros(as) encontrem neste esporte 
um local que (ainda) permita a expressão e a valorização de 
suas idiossincrasias, o que vem sendo reconhecidamente a 
marca do nosso futebol e que nos trouxe cinco Copas do 
Mundo Fifa.

Cientes deste contexto, durante a produção deste livro, 
buscamos inverter essa lógica e promover a criatividade de 
nossas crianças e adolescentes. Juntamente com as Profas. 
Dra. Sheila Maddalozzo e Dra. Priscila Cristina dos Santos, 
aquela coordenadora do Espaço Estético CA/UFSC e Pro-
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fessora de Artes Visuais, e esta docente de Educação Física, 
no Colégio de Aplicação da UFSC, convidamos os alunos 
e alunas do referido colégio para que pudessem expor suas 
ideias, crenças e valores ligados ao futebol, colorindo este 
material por meio de ilustrações. 

Nesse sentido, a ilustração da capa foi produzida por 
Maria Luísa Böing Tonello (4º A). O Ryan Schaer Higashi 
(2º C) produziu o desenho logo abaixo deste texto. O Enzo 
Morossini Valduga (2º C) elaborou o desenho da 1a parte do 
livro, enquanto a Julia Maria Hach Correia (4º B) desenhou 
a imagem da 2a parte, e a Serena do Nascimento Santos (4º 
A) fez o desenho da 3a parte do material. Agradecemos o 
excelente trabalho desenvolvido pelas professoras e pelas 
crianças e adolescentes do Colégio de Aplicação da UFSC.

Fonte: Elaborado por Ryan Schaer Higashi (2º C do Colégio de Aplicação da UFSC).
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Parte 1

Fonte: Elaborado por Enzo Morossini Valduga (2º C do Colégio de Aplicação da UFSC).
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Elementos introdutórios sobre a organização 
ofensiva de equipes de futebol

Paulo Henrique Borges1

Lucas Shoiti Carvalho Ueda1

Michél Angillo Saad1

Rodrigo Freire de Almeida2

José Guilherme3

Introdução

Muitas crianças descobrem no futebol uma forma de 
se expressar e de se comunicar com o mundo. Imersos em 
um ambiente que manipula a realidade; que absorve os 
jogadores para o mundo do jogo; que promove a liberda-
de para agir e se expressar e que possui características de 
frivolidade e êxtase (HUIZINGA, 2019), os praticantes 
encontram na modalidade uma possibilidade singular de 
se expressarem individual, concomitante e coletivamente, 
refletindo características socioculturais dentro de campo 
(MACIEL, 2011). 

A intensa prática do futebol em ambientes infor-
mais no Brasil (SCAGLIA; REVERDITO, 2009) tem 
possibilitado a experimentação do jogo deliberado por 
crianças e adolescentes (CÔTÉ, 1999), isto é, a participa-
ção em atividades de prática não estruturadas, realizadas, 
espontaneamente, e reguladas pelos próprios praticantes 
(KOSLOWSKY, 2009). Essas brincadeiras e os jogos 

1 Departamento de Educação Física, Universidade Federal de Santa Cata-
rina, Brasil.

2  Kafue Celtics Football Club, Diretor Técnico, Zambia.
3  Faculdade de Desporto, Universidade do Porto, Portugal.
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populares parecem favorecer o desenvolvimento da cria-
tividade em jogo (FONSECA; GARGANTA, 2006; 
ROCA; FORD, 2021), o que corrobora as características 
históricas e a formação identitária do futebol brasileiro: 
criatividade, irreverência, futebol-arte e qualidade técnica. 
Tais características e competências têm delineado de forma 
única o conceito de estética e, por conseguinte, apontado 
traços daquilo que se considera uma maneira de jogar com 
qualidade no Brasil (SCAGLIA, 2003).

De fato, ao longo do tempo, os jogadores brasileiros 
foram conhecidos pela criatividade em campo, pela intensa 
troca de passes e pela grande qualidade individual de seus 
jogadores, exemplos de atributos que fizeram o treinador 
espanhol, Pep Guardiola, dizer que os comandados por 
Telê Santana na Copa do Mundo de 1982 foram “a seleção 
mais maravilhosa que existiu”. Para Rinus Michels (2001), 
Zagallo inovou ao organizar os jogadores campeões mun-
diais de 1970 no sistema 1-4-2-4, convencendo futebolistas 
de nível mundial, tais como: Pelé, Tostão, Rivelino e Jairzi-
nho, a contribuírem durante a perda de posse da bola.

Conforme aludido acima, ao longo de diferentes gera-
ções, o futebol brasileiro tem formado jogadores e jogadoras 
talentosos(as) para o futebol mundial. Adicionalmente, nas 
últimas décadas, a modalidade vem usufruindo cada vez 
mais de subsídios teórico-científicos, para ajudar a buscar 
soluções para seus problemas. A organização ofensiva das 
equipes, que, durante muito tempo, foi outorgada ao im-
proviso dos futebolistas (WILSON, 2016), vem ganhando 
cada vez mais o cuidado dos treinadores de futebol, durante 
os treinamentos (GAAL, 1997). 
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Mesmo com a globalização do futebol (e, possivel-
mente, de suas ideias), acreditamos que ainda existem 
elementos identitários e culturais únicos que caracterizam 
os jogadores canarinhos, durante sua organização ofensiva. 
Nesta perspetiva, considerando que toda intervenção 
teórico-prática é orientada por uma visão de mundo, um 
arcabouço conceitual por parte dos diferentes agentes que 
operam no sistema do futebol (BETTEGA et al., 2021), 
refletir sobre tais informações permitirá a adoção de treinos 
estabelecidos a partir de intenções coerentes e ajustadas às 
ideias que pretendem desenvolver treinadores e profissio-
nais envolvidos na modalidade. 

Nesse sentido, o presente capítulo tem por objetivo 
apresentar uma introdução às informações conceituais que 
envolvem a organização ofensiva de equipes de futebol. Não 
se pretende apresentar ideias prontas e acabadas, mas sim 
provocar reflexões nos leitores, de modo a realçar conceitos 
que poderão enriquecer a qualidade ofensiva das equipes, 
agregando valor às múltiplas características tático-técnicas 
e socioculturais evidenciadas em nosso País.

Organização funcional no jogo de futebol

O jogo de futebol pode ser entendido à luz da dinâmica 
ecológica (GARGANTA, 2005), em que as aprendizagens 
dos elementos tático-técnicos emergem da confluência 
dos constrangimentos impostos pelas características do 
indivíduo, do ambiente ecológico e da tarefa em questão 
(DAVIDS; BUTTON; BENNETT, 2005). A partir dessa 
assunção, reconhece-se que as movimentações no espaço 
de jogo contam com certo grau de independência em nível 
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dos confrontos diretos 1x1 e também em nível de confron-
tos parciais entre jogadores de ambas as equipes. Porém, 
no cômputo geral, os comportamentos manifestados 
pelos futebolistas são direcionados pela construção de um 
sentido coletivo, e subordinados aos objetivos comuns de 
toda a equipe. Desse modo, os jogadores tomam decisões 
sobre onde e quando ir, a partir da percepção do espaço e 
dos agentes que operam no macrossistema jogo. É realçada, 
assim, a intrincada relação entre as ações tático-técnicas 
executadas pelo indivíduo, com as movimentações reali-
zadas por companheiros e adversários (CASARIN et al., 
2011; GARGANTA, 2009; HEWITT; GREENHAM; 
NORTON, 2016).

Para que os treinadores respeitem essa característica 
sistêmica, complexa, interativa e não linear do jogo de 
futebol, durante os treinamentos da organização ofensiva, 
torna-se imprescindível que sejam feitas reflexões acerca da 
organização funcional que se pretende fazer emergir, bus-
cando coordenar padrões e/ou princípios de ação coletivos. 
Essa organização consubstancia-se a partir da profunda 
compreensão e interação entre os momentos de jogo e os 
respetivos princípios que se pretende que evidenciem e 
das diferentes escalas da organização que permitem sua 
emergência.

Momentos do jogo

O jogo de futebol caracteriza-se a partir das relações 
antagônicas que se manifestam, tanto em ações individuais 
(atacante vs. defensor) quanto a partir de ações coletivas 
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(ataque vs. defesa), que envolvem a posse ou a não posse da 
bola. 

De acordo com Castelo (2009), o processo ofensivo 
é determinado pela equipe que se encontra em posse da 
bola; que busca a marcação de gols sem infringir as leis do 
jogo, enquanto a fase defensiva é caracterizada pela luta da 
equipe para recuperar a posse de bola, evitando gols e o 
cometimento de infrações. 

Teodorescu (1984) refere que fases de ataque e defesa 
devem ser organizadas, a fim de se coordenar, racionalmen-
te, as ações que se pretende desenvolver ao longo da partida. 
Ainda de acordo com o referido autor, a estruturação do 
ataque deveria considerar o planejamento e a interpretação 
de cinco subfases ofensivas: I) entrada para a posse de bola; 
II) passagem ao campo ofensivo; III) ocupação do espaço 
ofensivo; IV) construção do ataque; e V) finalização do 
ataque. 

A entrada para a posse de bola (I) advém do sucesso 
das ações defensivas realizadas pela equipe, que recupera a 
posse de bola. Muitas equipes recuperam a posse de bola no 
campo defensivo, próximos à própria meta. Desse modo, os 
atacantes precisam passar ao campo de ataque de maneira 
organizada, requisitando, para tal finalidade, a adoção de 
um método ofensivo, normalmente um contra-ataque, 
um ataque rápido ou um ataque posicional (II). A terceira 
subfase consiste em ocupar o espaço ofensivo, por meio da 
colocação dos jogadores nos lugares previstos no sistema 
de ataque adotado, concomitantemente à troca de passes 
(III). A construção do ataque (IV) manifesta-se pela troca 
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de passes permanente e a realização de ações tático-técnicas 
que objetivem desorganizar a defesa adversária, criando 
situações favoráveis à finalização. Finalmente, a última sub-
fase do ataque (V) ocorre, quando um jogador concretiza 
o ataque por meio de uma finalização a gol (AMIEIRO, 
2005).

Não obstante, Garganta et al. (2013) alertam que a 
dinâmica do jogo não reclama, necessariamente, que os 
jogadores passem por todas as subfases de ataque e/ou 
defesa. Se, por exemplo, um jogador recupera a posse de 
bola próximo ao gol adversário e estiver em uma situação 
favorável para progredir e finalizar a meta, esta deveria ser 
imediatamente feita e não a passagem por todas as subfases 
supramencionadas.

Ainda é importante lembrar que o ataque e a defesa 
apresentam objetivos e comportamentos distintos entre 
si. Então, quando os jogadores estão defendendo e recu-
peram a posse de bola, imediatamente devem ser adotados 
comportamentos tático-técnicos que remetam ao ataque. 
A organização dos momentos de ligação entre essas fases 
– também conhecidas com transições – permitirá uma pas-
sagem fluida pelos diferentes momentos do jogo, em que 
pese as influências e interações que um momento exerce 
sobre o outro. As ações tático-técnicas assumidas, durante 
os segundos imediatos à perda e/ou à recuperação da bola 
(transições), assumem papel decisivo no desempenho dos 
jogadores e das equipes (AMIEIRO, 2005). 
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Figura 1 – Momentos do jogo de futebol

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

A compreensão funcional do jogo, a partir de sua 
inteireza inquebrantável e da articulação de sentido (FRA-
DE, 2006), entre os momentos de jogo e os princípios 
táticos, permitirá a adoção de comportamentos coerentes 
com as ideias que se pretende desenvolver, favorecendo um 
rendimento superior, pois as ideias desenvolvidas em um 
momento condicionam física, técnica, tática, e psicolo-
gicamente, a maneira como se irá interpretar o momento 
subsequente. Então, pensar na organização destas subfases 
ofensivas poderá auxiliar as equipes de futebol a manifesta-
rem uma organização ofensiva fluida e eficiente. 

Métodos ofensivos 

Durante a realização de um ataque, as equipes de 
futebol devem buscar desestabilizar, permanentemente, a 
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defesa adversária, direcionar as ações ofensivas para o gol 
adversário, bem como criar condições para a obtenção do 
gol (CASTELO, 2009). Apesar destes serem objetivos 
comuns, as equipes divergem na maneira como ocupam o 
terreno de jogo e se movimentam nele, no modo de gerir o 
tempo e o ritmo de jogo, e também na forma de coordenar 
as ações individuais, grupais e coletivas (GARGANTA, 
1997). A consecução desses objetivos reclama a adoção 
de um modo coletivo de interpretar as circunstâncias que 
emergem na partida, aqui denominados métodos ofensi-
vos: o contra-ataque, o ataque rápido e o ataque posicional.

O contra-ataque é caracterizado por uma rápida tran-
sição da defesa para o ataque, com um reduzido tempo de 
construção das jogadas ofensivas, sem que os adversários 
tenham recuperado suas posições defensivas, isto é, existe a 
tentativa de aproveitar certo desequilíbrio posicional e/ou 
numérico-defensivo adversário. O ataque rápido também 
utiliza uma rápida transição do campo defensivo para o 
ofensivo. Neste método, a defesa adversária encontra-se 
equilibrada; todavia, a procura por desmarcações funda-
mentalmente em profundidade, a circulação rápida da bola 
(em profundidade e/ou em largura), concomitantemente 
com a procura da objetividade ofensiva caracterizam este 
método. Finalmente, no ataque posicional, as equipes ten-
tam desorganizar o adversário por meio de maior troca de 
passes e alternância de ritmos, explorando os diferentes cor-
redores do campo e procurando uma interação permanente 
entre desmarcações de apoio e ruptura (GARGANTA, 
1997).
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As seleções brasileiras, historicamente, têm se apro-
priado das ideias/características relacionadas ao ataque 
posicional, com maior circulação de bola, durante os 
processos ofensivos (Quadro 1). Contudo, torna-se perti-
nente realçar que não existe uma única maneira de gerir a 
passagem para o campo ofensivo: todas as maneiras podem 
ser bem-sucedidas e levar ao êxito, desde que sejam res-
peitadas as características dos jogadores, as ideias de jogo, 
os elementos socioculturais implicados nos clubes e nas 
federações e feito uso de bons contextos de exercitação nos 
treinamentos (BORGES et al., 2015).
Quadro 1 – Indicadores para diferenciar o método ofensi-

vo empregado pelas equipes de futebol 
Contra-ataque Ataque rápido Ataque posicional

Bola recuperada em 
qualquer parte do 
campo

Bola recuperada em 
qualquer parte do 
campo

Bola recuperada em 
qualquer parte do 
campo

Realização de cinco ou 
menos passes

Realização de até sete 
passes

Realização de mais de 
sete passes

Duração da sequência 
ofensiva igual ou 
menor a 12 segundos

Duração da sequência 
ofensiva igual ou 
menor a 18 segundos

Duração da sequência 
ofensiva maior do que 
18 segundos

Equipe adversária 
avançada no campo de 
jogo e defensivamente 
desequilibrada

Equipe adversária 
equilibrada 
defensivamente

Equipe adversária 
equilibrada 
defensivamente

Circulação da bola 
mais em profundidade 
do que em largura

Circulação da bola em 
largura e profundidade

Circulação da bola 
mais em largura do 
que em profundidade

Ritmo de jogo muito 
rápido

Ritmo de jogo rápido Ritmo de jogo 
cadenciado

Fonte: Adaptado de Borges et al. (2019), Castelo (2009) e Garganta (1997).
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Escalas de organização

Nas últimas décadas, muitos profissionais do futebol 
têm realçado a pertinência de treinamentos específicos 
para promover o desenvolvimento de competências táticas, 
técnicas, físicas e psicológicas, ligadas à matriz dinâmica 
que se pretende desenvolver no processo (BORGES et al., 
2014). Essa lógica pode induzir à possibilidade de abordar, 
nos treinamentos, uma grande densidade de exercícios 
com a estrutura do jogo formal (11 vs 11 jogadores). Não 
obstante sua importância, um volume exagerado poderá 
promover dois problemas centrais.

O primeiro problema seria de ordem fisiológica. 
Imaginemos que uma equipe jogue uma vez por semana 
(aos domingos). Evidências científicas têm apontado a ne-
cessidade de 72 horas de recuperação após a partida, para 
evitar a fadiga das estruturas corporais implicadas no jogo 
(NOOR et al., 2021). Desse modo, se nos treinos subse-
quentes ao referido jogo ocorrer uma estimulação física e 
fisiológica similar ao jogo formal, poderemos não promover 
a recuperação completa dos jogadores, o que trará prejuízos 
ao desempenho esportivo desses futebolistas. Não obstante 
o referido, poderá dar-se o caso de se continuarmos a realizar 
exercícios com a estrutura de 11 vs 11, mas controlando o 
tempo de exercitação e/ou o espaço de jogo, minimizando 
o impacto negativo mencionado. Porém, essa manipulação 
remete-nos para o segundo problema, a quantidade de ações 
táticas e técnicas que emergem nas estruturas 11 vs. 11. 

De acordo com Liu et al. (2015), nos jogos da fase de 
grupos da Copa do Mundo Fifa 2014, as equipes fizeram, 
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em média e por jogo, 13 chutes a gol, 443 passes, 56 passes 
longos, 18,9 cruzamentos e 8,8 dribles. Considerando 
estes números, observa-se que a frequência de realização 
das ações técnicas no jogo formal é reduzida, tornando-se, 
significativamente, insuficiente para que os diferentes joga-
dores consigam atingir os elevados níveis de proficiência, 
que são exigidos para se jogar com elevada qualidade. Tam-
bém em nível tático o mesmo sucede. Existem interações 
e dinâmicas entre jogadores e/ou setores, tanto defensivas 
como ofensivas, que têm de ter um nível de sincronização 
muito elevado; a quantidade de vezes que acontecem em 
situação de 11 vs 11 é muito reduzida, para que a perfeição 
seja evidenciada. Como tal, existe a necessidade de manipu-
lar o processo de treino e os respetivos exercícios, de modo 
que essa quantidade de vezes que é necessária, para que as 
dinâmicas pretendidas possam emergir, seja patenteada.

Com o objetivo de ultrapassar estes problemas ope-
racionais e funcionais, existem autores que defendem a 
ideia do trabalho através de diferentes escalas de interação 
(GUILHERME, 2004). Isto é, de ter a capacidade de ma-
nipular os exercícios de treino aos níveis da quantidade de 
jogadores, dos espaços de jogo e dos tempos de exercitação, 
que permita que a equipe e os respectivos jogadores possam 
treinar os comportamentos pretendidos pelo treinador, 
com a densidade necessária para que a perfeição possa ser 
atingida.

As escalas propostas por esses autores são: a coletiva, 
a intersetorial, a setorial, a grupal e a individual. A escala 
coletiva contempla os exercícios em que todos os jogadores 
da equipe estão envolvidos, isto é, contextos de 11 vs 11, 
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independentemente do espaço utilizado. A esta escala, nor-
malmente, estão associados os conteúdos relacionados com 
os princípios e os subprincípios de jogo.4 A escala interse-
torial está relacionada com os exercícios que promovem as 
interações comportamentais, normalmente subprincípios, 
dos jogadores pertencentes a dois setores distintos da equi-
pe. Por exemplo, o setor defensivo com o setor intermédio, 
o setor intermédio com o setor atacante ou, ainda, o setor 
defensivo com o setor ofensivo. A escala setorial pretende 
promover e potenciar as ações e interações comportamen-
tais, normalmente subprincípios, que os elementos do 
mesmo setor têm entre si. A escala grupal está relacionada 
com um grupo de jogadores que pertencem a diferentes 
setores, mas têm uma conexão muito grande entre si. Por 
exemplo, podemos considerar os dois zagueiros com o 
volante, o lateral direito, o volante e o ponta direita, dentre 
muitos outros grupos de jogadores, que têm ligações muito 
próximas e assumem especial atenção nas dinâmicas das 
equipes. Todavia, devemos levar em consideração que os 
grupos de jogadores desta escala estão muito dependentes 
da forma como o treinador pretende que sua equipe e seus 
jogadores interajam, ou seja, os subprincípios que pretende 
que sejam evidenciados entre estes jogadores. Por fim, temos 
a escala individual, esta focaliza-se, fundamentalmente, nas 
funções e competências dos diferentes jogadores relaciona-
das com seu estatuto posicional específico.

4 Os princípios e subprincípios de jogo são referências que os treinadores dão 
aos jogadores, através do processo de treino, do modo como estes devem 
resolver os problemas que emergem nos diferentes momentos de jogo.
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Tendo em consideração o referido, a manipulação do 
trabalho por escalas permite uma gestão fisiológica de todo 
o processo de treino e um controle didático de todos os 
conteúdos, princípios, subprincípios de jogo e habilidades 
técnicas específicas, que se deseja treinar, com a densidade 
necessária para que a evolução e os desempenhos sejam 
potenciados e maximizados.

Princípios de jogo

Nos últimos anos, muitos treinadores e profissionais 
envolvidos com o treino do futebol têm realçado a im-
portância do trabalho dos princípios táticos no ambiente 
do futebol, o que tem, inclusive, subsidiado a proposição 
de testes cientificamente validados para a avaliação destes 
constructos (GARCÍA-LÓPEZ et al., 2013; OSLIN; 
MITCHELL; GRIFFIN, 1998; RECHENCHOSKY, 
2020; TEOLDO et al., 2011). Teoldo, Guilherme e Gar-
ganta (2015) referem que os princípios de jogo constituem 
normas sobre o jogo, que proporcionam soluções táticas 
aos problemas advindos da partida. O treinamento deles 
assume contornos decisivos, pois permite a realização de 
dinâmicas que facilitam o cumprimento dos objetivos 
tático-técnicos, nas diferentes escalas de organização.

Os princípios táticos gerais remetem à gestão de espa-
ço e ao número de jogadores nas zonas de competição pela 
bola. Queiroz (1983) conceitua esse constructo ancorado 
em três premissas, sendo elas: (I) não permitir a inferio-
ridade numérica; (II) evitar a igualdade numérica; e (III) 
procurar criar a superioridade numérica, gerenciando a 
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disposição espacial dos jogadores e as relações cooperativas 
e opositivas, nos setores de disputa pela posse de bola.

Os princípios táticos operacionais guardam relação 
com conceitos atitudinais dos jogadores, em ambas as fases 
do jogo – defensiva e ofensiva. Quanto à fase de defesa, 
consideram-se os seguintes princípios: (I) anular as situa-
ções de finalização; (II) recuperar a bola; (III) impedir a 
progressão do adversário; (IV) proteger a baliza; e (V) 
reduzir o espaço de jogo adversário; já o momento de 
ataque traz consigo os preceitos: (I) conservar a bola; (II) 
construir ações ofensivas; (III) progredir pelo campo de 
jogo adversário; (IV) criar situações de finalização; e (V) 
finalizar a baliza adversária (BAYER, 1994).

Os princípios táticos fundamentais, cuja proposição 
tem por base um conjunto de atributos que orientam as 
ações comportamentais individuais e coletivas, nas fases 
ofensivas e defensivas do jogo, objetivam organizar os joga-
dores de uma mesma equipe e buscam causar desequilíbrios 
nas ações adversárias. Esses princípios levam em considera-
ção referências espaciais dinâmicas, sendo estas o epicentro 
de jogo (local onde a bola se encontra no instante analisado) 
e o centro de jogo (formado por um raio de 9,15m, a partir 
do epicentro), além do referencial estático delineado pela 
divisão do espaço de jogo em 12 zonas. Na defesa, vemos os 
princípios de: (I) contenção, (II) cobertura defensiva, (III) 
equilíbrio, (IV) concentração e (V) unidade; já no ataque: 
(I) penetração, (II) mobilidade, (III) cobertura ofensiva, 
(IV) espaço e (V) unidade (TEOLDO et al., 2009).
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Já os princípios específicos referem-se às características 
singulares de um modelo de jogo, que, por sua vez, evi-
denciam a forma particular como essa equipe direciona e 
resolve os diferentes problemas que emergem nos distintos 
momentos do jogo. A denominação está conectada, justa-
mente, ao fato de serem específicos a um modo de jogar e, 
assim, contribuírem para o processo de sincronia e direcio-
namento das ações e dinâmicas dos jogadores (TEOLDO; 
GUILHERME; GARGANTA, 2015). Observa-se, tam-
bém, a necessidade de escalonar os princípios específicos 
em subprincípios e sub dos subprincípios. Enquanto os 
princípios são considerados os padrões comportamentais 
gerais da equipe (Plano Macro), os subprincípios são os 
padrões de jogo intermédios, (Plano Meso), que permitem 
que as dinâmicas e subdinâmicas da equipa se evidenciem. 
Por fim, os sub dos subprincípios, (Plano Micro), estão rela-
cionados com os pormenores e/ou com as particularidades 
que os jogadores acrescentam aos princípios e aos subprin-
cípios, em função das suas características individuais. Isto 
é, os mesmos princípios e subprincípios são interpretados 
e evidenciados de modo distinto, por jogadores diferentes, 
em virtude das suas características também serem distintas. 
Nesse sentido, o treinador deve apresentar e direcionar a 
equipe para o cumprimento dos princípios e subprincípios; 
todavia, no que se refere aos sub dos subprincípios, deve 
ser dada a liberdade aos jogadores para se exprimirem em 
função das suas características, só assim o rendimento é 
maximizado, e a individualidade, exponenciada.

Desse modo, os treinadores fomentam o desenvol-
vimento de conhecimentos específicos, a criatividade e a 
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tomada de decisão, a partir da construção de “situações-
-problema”, que permitem que as equipes e os jogadores 
respondam a esses problemas com as ideias definidas (princí-
pios e subprincípios), mas também com as particularidades 
(sub dos subprincípios), que cada um consegue projetar 
para esses princípios e subprincípios.

Por exemplo, se no momento de organização ofensiva 
projetarmos como princípio a desorganização da estrutura 
defensiva para a entrada nas costas da defesa adversária, 
poderemos promover como subprincípio a variação per-
manente da circulação em largura e profundidade, com o 
propósito de desequilibrar a estrutura defensiva e criar esses 
espaços de possível ruptura. No entanto, essa variação vai 
ser manipulada e evidenciada de modo diferente, em fun-
ção das características dos jogadores que serão responsáveis 
pela circulação e dos jogadores que são responsáveis pelas 
desmarcações – sub dos subprincípios. Se os jogadores 
responsáveis pela circulação tiverem como características a 
realização de passe curto e de penetração, a circulação sai 
com uma configuração. No entanto, se os jogadores eviden-
ciarem como características o passe longo do lado contrário 
ao da bola, a circulação sai com outra configuração. Ou, 
ainda, se os jogadores evidenciarem as duas características, 
a circulação evidencia uma configuração com mais “varia-
bilidade”. Esta diversidade também é manifestada pelos 
jogadores que se desmarcam nos espaços: uns aproveitam 
os espaços de uma forma, outros fazem-no de forma dife-
rente, sempre em função das características que expressam. 

Metaforicamente, trata-se de dar o tema da redação aos 
alunos (princípios e subprincípios de jogo) e deixá-los criar 
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um texto (subprincípios dos subprincípios), em detrimento 
à simples realização de um ditado. 

Organização estrutural do ataque

As equipes de futebol apresentam dois tipos de 
organização distintas, porém, intimamente interligadas: 
a organização funcional e a organização estrutural (GAR-
GANTA et al., 2013). A organização funcional reporta-se 
às funções que os jogadores desempenham e às interações 
que estabelecem, isto é, relaciona-se com a dinâmica que 
os jogadores e a equipe conseguem evidenciar, são os já 
abordados princípios de jogo. A organização estrutural 
relaciona-se com os posicionamentos assumidos pelos joga-
dores no espaço de jogo, os denominados “sistemas de jogo”. 
Refletir sobre tais configurações revela-se fundamental, 
pois a organização funcional almejada sofrerá influências 
das estruturas adotadas e vice-versa (ALMEIDA, 2020). 

Uma das reflexões mais pertinentes é perceber que 
as diferentes estruturas potenciam interações e, conse-
quentemente, dinâmicas distintas. Existem organizações 
estruturais que têm determinadas posições e outras que 
não as têm. Vejamos o exemplo, a estrutura 1-4-3-3 (Figura 
2), com o meio-campo com um volante e dois meias, e o 
ataque com um centro avante e dois pontas (extremos), é 
substancialmente diferente de uma estrutura 1-4-4-2 em 
losango (Figura 3). Neste caso, o meio-campo é formado 
por um volante, dois meias e um 10, e o ataque é consti-
tuído por dois centroavantes, não existindo pontas. Como 
podemos constatar, estas duas estruturas evidenciam 
algumas posições distintas, promovendo interações e, con-
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sequentemente, dinâmicas também diferentes. Mantendo, 
ainda, este exemplo, podemos constatar que a ocupação 
dos espaços, tanto os ofensivos como os defensivos, destas 
estruturas também são distintos, promovem, mais uma vez, 
interações e dinâmicas diferenciadas.

Figura 2 – Disposição estrutural do 1-4-3-3 

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Figura 3 – Disposição estrutural do 1-4-4-2 em losango

 Fonte: Elaboração dos próprios autores.
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Um outro aspecto relevante reporta-se ao confronto 
entre estruturas. Quando duas estruturas interagem, exis-
tem espaços em que a superioridade e/ou inferioridade 
numérica são evidentes. Vejamos, no confronto entre as 
estruturas 1-4-3-3 e 1-4-4-2 em losango (Figura 4), po-
demos reconhecer que a estrutura 1-4-3-3 apresenta uma 
inferioridade numérica incontestável na zona central do 
meio-campo; contudo, patenteia superioridade nos corre-
dores laterais. Estas constatações são importantes porque 
permitem que os treinadores assumam medidas funcionais 
para a resolução e potenciação dessas evidências.
Figura 4 – Equilíbrios versus desequilíbrios estruturais 

entre o 1-4-3-3 e o 1-4-4-2 em losango 

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Por último, mas não menos importante, durante 
a organização ofensiva, recomenda-se a reflexão acerca 
da quantidade de linhas transversais e longitudinais que 
possui o “sistema tático” adotado pela equipe. Isso porque, 
as diferentes linhas potenciam os posicionamentos dos 
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jogadores em diagonal (Figuras 2 e 3). Esta configuração 
assume grande relevância tanto em termos ofensivos como 
defensivos. Ofensivamente, promove a criação de “linhas de 
passe” ou “canais de circulação” em diagonal, favorecendo a 
progressão em triangulações e dificultando a interceptação 
por parte do adversário. Defensivamente, fomenta as co-
berturas defensivas, potenciando a organização defensiva 
coletiva e individual (GARGANTA et al., 2013). 

Tendo em consideração tudo o que foi referido acerca 
das estruturas, estas devem ser escolhidas, concomitante-
mente, em função da potencialidade dos jogadores que 
constituem o plantel, das características que os jogadores 
evidenciam e das dinâmicas que o treinador pretende im-
plementar na equipe.

Áreas de referência para a construção ofensiva

Sousa (2009), em seu trabalho monográfico intitulado 
“Um algoritmo de futebol (mais do que) total: algo que lhe 
dá ritmo”, faz uma reflexão sobre o “jogar” com qualidade e 
traz importantes contribuições para a organização ofensiva 
de equipes de futebol. O autor refere que, dentro de uma 
estrutura de jogo, existem jogadores que assumem um posi-
cionamento mais fixo (subestrutura fixa) e outros jogadores 
que assumem posições flexíveis (subestrutura móvel). 

Nessa perspectiva, Sousa (2009) sugere a organização 
de quatro áreas fixas de ocupação no ataque (Figura 5). A 
área 1 é ocupada, fundamentalmente, pelo goleiro, que 
pode contribuir para as primeiras ações ofensivas da equipe. 
A sua atuação pode se dar, a partir de uma recuperação da 
bola, sucedida por uma rápida ligação ao ataque (gerando 
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situações de superioridade numérica), ou desacelerando o 
ataque para a realização de uma transição em segurança, 
caso o adversário esteja recuperado posicionalmente.

Figura 5 – Áreas fixas de ocupação do ataque

Fonte: Adaptada de Sousa (2009).

Diversas equipes brasileiras têm buscado iniciar a 
construção ofensiva a partir de passes curtos. Contudo, 
este tipo de comportamento não deveria ser realizado por 
modismos, mas estar estabelecido em premissas sólidas e 
coordenado com os princípios e subprincípios relativos à 
matriz dinâmica que se pretende desenvolver. A construção 
ofensiva por meio de passes curtos reclama a adoção de 
maior troca de passes entre os jogadores, maior abertura 
em amplitude e profundidade da equipe, com a criação 
permanente de linhas diagonais para a progressão da bola. 

Já uma construção ofensiva, por meio de passes longos, 
tem subjacente maior aceitação ao risco de perder a bola. 
Isso leva ao fechamento do espaço de jogo efetivo da equi-
pe, para ganhar a segunda bola e à criação de superioridade 
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numérica na região onde a bola será lançada (SOUSA, 
2009).

A área 2, costumeiramente, é ocupada pelos zagueiros 
e costuma representar uma região importante durante a 
organização ofensiva, pois nesta região os futebolistas en-
contram-se com menor pressão dos adversários e podem se 
utilizar desta vantagem espaçotemporal, para servirem de 
apoio à circulação da bola. Se a equipe pretende jogar com 
passes longos, os jogadores nesta área de atuação devem ser 
capazes de efetuar o lançamento com qualidade e, imedia-
tamente, subir no terreno de jogo, para diminuir o espaço 
de jogo útil aos atacantes adversários.

Por sua vez, a área 3 consiste em um espaço de perma-
nente criação de jogadas ofensivas. Sousa (2009) refere que 
podem ser observados diferentes comportamentos nesta 
região, tais como: (I) jogar em profundidade, procurando 
movimentações em profundidade dos atacantes (com e 
sem a bola); (II) jogar em largura, em que procura-se deses-
tabilizar a defesa adversária, porém correndo menos riscos 
de perda da bola, explorando o “lado fraco” dos defensores; 
e (III) variação de passe curto/longo, combinando estes 
passes para desorganizar a equipe adversária.

Finalmente, a área 4 costuma ser parte da estrutura fixa 
da equipe, normalmente ocupada por um ou dois atacantes. 
A utilização de um atacante adiantado revela-se importante, 
quando a equipe deseja ter uma referência frontal para lhe 
passar a bola e jogar entre os defensores. Já as estruturas que 
privilegiam o uso de dois atacantes, na área 4, favorecem a 
criação de subdinâmicas grupais no ataque, que envolvem 
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o uso de uma referência frontal e jogadas pelas regiões adja-
centes, pois um dos atacantes pode sair de sua posição, sem 
que a equipe perca uma referência para verticalizar o passe.

Considerações finais

Como mencionado anteriormente, o treino de fu-
tebol deve preservar a inteireza inquebrantável do jogo, 
respeitando a especificidade e promovendo a articulação de 
sentido entre os diferentes momentos e princípios táticos. 
Desta forma, o treinamento deve garantir a realização de 
contextos de exercitação, nos quais os jogadores consigam, 
na maior frequência de ações relevantes, agir eficazmente 
e com eficiência (GARGANTA, 1998; GARGANTA, 
2005; DAOLIO, 2002). 

Estas ações funcionais geram fluidez para a orga-
nização estrutural, quando compactuam princípios de 
jogo coerentes (SOUSA, 2009; ALMEIDA, 2020) e dão 
sentido e valor às informações conceituais apresentadas 
no presente capítulo, sobretudo, no tocante às múltiplas 
características tático-técnicas e socioculturais evidenciadas 
no futebol brasileiro.

É fundamental estabelecer que estes princípios, chama-
dos por Sousa (2009) de “princípios de estabilidade coletiva”, 
gerem um forte fator articulador; promovam, ainda, a 
articulação entre os diferentes indivíduos que compõem o 
coletivo, atrelando as ações individuais (comportamentos) 
às ações coletivas (funcionalidades) (FRADE, 2006). 
Assim, ações interativas em complexidade e, em diferentes 
cenários desenvolvidos no treino, promovem a coerência 
coletiva mesmo em diferentes (i.e. infinitas) organizações 



40

estruturais estabelecidas neste mesmo treino e/ou no jogo 
(GUILHERME, 2004; GARGANTA et al., 2013; SOU-
SA, 2009; ALMEIDA, 2020).

A aplicabilidade destes fatores apresenta conteúdos 
ofensivos que foram separados neste capítulo, apenas por 
questões didáticas. Isto é para facilitar a abordagem no 
treino. Para isso ocorrer com proximidade contextual, 
é necessário o respeito pela teleologia do jogo de futebol 
(SOUSA, 2009). O autor especula que esse respeito deve 
se dar preservando a irregularidade e abertura ao ambiente, 
nas situações de treino.

No jogo ofensivo abordado neste documento, os dife-
rentes princípios de jogo interligados ao antagonismo entre 
o(s) atacante(s) versus defensor(es); os princípios opera-
cionais dos jogos esportivos coletivos (BAYER, 1994); as 
cinco subfases ofensivas evidenciadas por León Teodorescu 
(1984); os quatro momentos de jogo (GARGANTA et 
al., 2013; GUILHERME, 2004); o contra-ataque, ataque 
rápido e ataque posicional (CASTELO, 1994; GARGAN-
TA 1997; BORGES et al., 2019); as diferentes escalas de 
organização, nas quais o jogo se configura desde as diferen-
tes estruturas articuladas pela funcionalidade coletiva às 
dimensões do jogo coletivo (11x11); a infraestrutura (1x1) 
ao desenvolver do jogador, na sua relação com a bola (1x0), 
o espaço e o jogo (GARGANTA; PINTO, 1998), ou até a 
formação de superfícies longitudinais (em profundidade), 
ou em largura para formar superfícies de passe diagonais, 
triangulações, etc., até as diferentes ocupações dos corre-
dores do campo e, ainda, até as ações mais criativas ou até 
as mais padronizadas do futebol brasileiro, etc., constituem 
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dimensões indissociáveis que emergem não linearmente no 
jogo (ALMEIDA, 2020). 

Desse ambiente interativo nasce a cultura identitária 
do futebol brasileiro, que, como mencionado, é compos-
to de criatividade, irreverência, arte, qualidade técnica 
e talento, sendo referência para o futebol mundial. O 
entendimento dos muitos detalhes do treino, desde os 
supracitados, às intenções prévias do planejamento, às 
intenções em ato das intervenções (FRADE, 2006) são 
questões necessárias para uma intervenção adequada 
do treinador e dos profissionais envolvidos no treino da 
modalidade, com o intuito de se observar e entender esse 
padrão futebolístico local a respeitar os infindáveis deta-
lhes que a realidade do jogo possa ter (TAMARIT, 2013). 
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Pressupostos conceituais sobre a tomada de 
decisão durante a organização ofensiva

Gibson Moreira Praça5

Cristóvão de Oliveira Abreu⁵

Introdução

O futebol, comparativamente a outros jogos esportivos 
coletivos, caracteriza-se pela baixa quantidade de pontos 
(gols) obtidos pelas equipes. Títulos e histórias marcantes 
foram construídos em jogos cujo placar final foi 1x0 para a 
equipe vitoriosa. Como consequência, enquanto o ponto 
apresenta-se como um evento relativamente comum em 
outras modalidades – como basquetebol e voleibol –, no 
futebol o gol é encarado como momento de êxtase, dada 
a elevada vantagem que ele traz à equipe. Por exemplo, 
estudos demonstram haver forte associação entre marcar 
o primeiro gol e vencer o jogo em competições oficiais de 
futebol (RODRIGUES et al., 2016). Consequentemente, 
a fase ofensiva ganha relevância nas discussões acerca da 
modalidade, das manchetes na imprensa e histórias na vida 
do torcedor e do profissional da modalidade. A elevada 
valorização da fase ofensiva do jogo reflete, inclusive, nos 
salários dos jogadores, observando-se a presença apenas de 
meio-campistas e atacantes na lista dos 10 atletas melhor 
pagos no mundo, em 2021. Portanto, estudar o que ocorre 
na fase ofensiva apresenta-se fundamental para entender a 
própria lógica interna do jogo de futebol.

5 Departamento de Esportes, Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil.
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A fase ofensiva em um jogo de futebol caracteriza-se 
pelas ações dos jogadores, em dois momentos distintos 
– ainda que intrinsicamente interligados e apenas didatica-
mente delimitados: o momento de organização ofensiva e o 
momento de transição ofensiva (GARGANTA, 1997). O 
momento de transição ofensiva refere-se às ações realizadas 
pelos jogadores e pelas equipes imediatamente após a recu-
peração da bola, seja no intuito de aproveitar desarranjos 
posicionais adversários e progredir rapidamente no campo, 
seja no intuito de controlar as ações e manter a posse de bola 
(PRAÇA; GRECO, 2020). Por outro lado, o momento 
de organização ofensiva, objeto deste capítulo, refere-se 
ao estado/fase em que, não tendo sido possível explorar 
desarranjos posicionais adversários, durante a transição 
ofensiva, busca-se concatenar ações nas escalas individuais, 
grupais e coletivas, que levem à manutenção da posse de 
bola, progressão da bola no campo de jogo e criação de 
oportunidades de finalização. Destaca-se que, ainda que 
uma transição ofensiva possa originar uma situação de or-
ganização ofensiva subsequente – por exemplo, quando há 
efetivas ações de manutenção da posse de bola por meio da 
retirada da bola do centro de pressão (PRAÇA; GRECO, 
2020), a linearidade aqui apresentada não se configura 
como regra, na medida em que se evidenciam ações de 
organização ofensiva, não antecedidas por momentos de 
transição de estado/fase – por exemplo, no reinício de jogo 
por um tiro de meta. Portanto, o presente capítulo cir-
cunscreve-se à discussão dos aspectos decisionais inerentes 
a um momento do jogo – organização ofensiva –, o qual 
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certamente não representa a totalidade das ações táticas 
que caracterizam o jogo de futebol.

Em um jogo de futebol – bem como em qualquer 
jogo esportivo coletivo –, as ações do jogador ocorrem a 
partir de uma intencionalidade em uma interação entre 
pessoa-ambiente-tarefa (NITSCH, 2009). Esta interação 
permite-nos compreender, por exemplo, o porquê de atle-
tas diferentes apresentarem soluções (motoras, alicerçadas 
em processos cognitivos) diferentes a uma mesma situação-
-problema. Estas decisões são tomadas sempre no tempo 
presente – solução do problema que emerge no jogo –, mas 
são influenciadas por aspectos passados, como a experiência 
adquirida via prática da modalidade e informações acerca 
das probabilidades situacionais fornecidas pela comissão 
técnica (MURTA et al., 2021). 

Ainda que, na prática, as duas fontes de informação 
sejam indistinguíveis durante a ação, didaticamente a 
literatura científica atribui o nome de “estratégia” às ações 
conduzidas pré-jogo, no intuito de criar condições para a 
geração de vantagens para os jogadores, à luz da exploração 
de deficiências na equipe adversária (percebidas em mo-
mentos anteriores) (PRAÇA; GRECO, 2020), e tática à 
integração das diferentes formas de conhecimento para a 
geração da solução motora em si (GRECO et al., 2015a). 
Analogamente, entende-se a estratégia como o aspecto 
“offline” da solução motora, pensado antes do jogo, e a 
tática como o processo “online” de tomada de decisão – 
ainda que certamente a estratégia influencie na ação tática 
“ao vivo”. Neste ponto, faz-se importante distinguir os dois 
conceitos supracitados, para delimitar o escopo do atual 
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capítulo. Ainda que a tomada de decisão seja influenciada 
pelo aspecto estratégico do jogo, ela ocorre, no processo 
ofensivo, exclusivamente “online”, como resposta às si-
tuações-problema que emergem da relação entre pessoa/
ambiente/tarefa, nos planos individual, grupal e coletivo. 
Portanto, falar de tomada de decisão, no atual capítulo, 
circunscreve-se à discussão da ação tática no futebol (não se 
desconsiderando a importância de aspectos estratégicos).

No processo ofensivo no futebol, a ação tática – a 
partir daqui entendida como o resultado do processo de to-
mada de decisão (PRAÇA; GRECO, 2020) – busca criar 
desequilíbrios na defesa adversária, explorar debilidades 
momentâneas e gerar vantagens para a equipe em posse de 
bola. Especialmente, ao considerar-se a escola brasileira de 
futebol, a ação tática durante a fase ofensiva está presente 
no imaginário popular, a partir da ação do portador da bola 
tentando driblar o oponente direto – em uma ação tática 
de penetração (PRAÇA; GRECO, 2020; TEOLDO et al., 
2011). Esta ação, contudo, não caracteriza a totalidade do 
espectro de comportamentos táticos possíveis, no momento 
de organização ofensiva. Neste escopo, a ação dos atacantes 
sem bola, tanto aqueles mais próximos ao portador da bola 
(espaço de ajuda mútua) quanto aqueles mais distantes da 
bola (espaço de cooperação), também requer atenção do 
meio científico para a correta planificação do processo de 
ensino-aprendizagem-treinamento (E-A-T). Além disso, 
o “como treinar” a tomada de decisão, ou seja, como de-
senvolver a capacidade do atleta de encontrar soluções às 
situações-problema emergentes no jogo, também se apre-
senta como tópico relevante e abundantemente abordado 
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na literatura científica. Na sequência do capítulo, serão 
discutidos, portanto, os “comos” (pressupostos metodoló-
gicos) e os “quês” (conteúdos) relacionados ao treinamento 
tático ofensivo no futebol.

Treinamento tático ofensivo no futebol:  
pressupostos didático-metodológicos

Como aumentar a capacidade de tomada de decisão de 
um jogador durante a fase ofensiva do jogo de futebol? Esta 
pergunta permeia o dia a dia de treinadores e representa o 
objeto central de centenas de estudos científicos condu-
zidos nas últimas décadas. Neste tópico, são apresentadas 
algumas reflexões sobre a planificação do treinamento, no 
intuito de buscar aplicações práticas dos achados científicos 
ao contexto cotidiano do treino, no futebol. Ressalta-se, 
contudo, que não se pretende com este tópico realizar uma 
exaustiva revisão de literatura, a qual escaparia do escopo 
do atual capítulo e, certamente, traria um volume de in-
formações incompatível com a atual proposta. Para além 
disso, apresentaremos perspectivas didático-metodológicas 
para o treinamento tático no futebol e discutiremos alguns 
princípios norteadores da planificação de tarefas.

Diferentes correntes na literatura científica buscaram, 
ao longo das últimas décadas, explicar como decorre o 
processo de tomada de decisão em uma ação esportiva, 
incluindo o futebol (para uma revisão mais abrangente, 
ver Praça e Greco (2020)). Por um lado, estudos buscaram 
compreender processos cognitivos associados à expert-
-performance, por exemplo, utilizando testes de tomada 
de decisão em situações laboratoriais (KANNEKENS; 
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ELFERINK-GEMSER; VISSCHER, 2009, 2011; 
ROCA et al., 2011). Estes estudos atribuem à capacidade 
de processamento de informações, bem como integração 
do conhecimento do atleta com o meio, elevada impor-
tância para o sucesso esportivo. Por outro lado, estudos 
amparam-se em abordagens ecológicas e no conceito de 
affordances (possibilidades de ação), e sugerem que, dado 
o constrangimento temporal e a provável complexidade do 
processamento de informações, processos de autorregula-
ção e auto-organização, a partir das informações presentes 
no ambiente, são suficientes para explicar como, de fato, 
a ação ocorre (GIBSON, 1979; GRAY; CAÑAL-BRU-
LAND, 2018; PASSOS; ARAUJO; DAVIDS, 2013). 
Mais recentemente, modelos de viés integrativo, como a 
teoria da ação (NITSCH, 2009), buscaram compreender 
a emergência destes padrões de auto-organização, a partir 
da interação entre pessoa, ambiente e tarefa, revelando que 
fontes offline (armazenadas na memória) de informação 
podem estar relacionadas às affordances presentes em um 
ambiente. Portanto, a ação tática pode ser explicada à luz 
de diferentes teorias, no âmbito das Ciências do Esporte.

Como consequência destas diferentes concepções de 
tática, emergiram, ao longo das últimas décadas, diversas 
propostas metodológicas para o ensino de esportes – in-
cluindo o futebol. Estas propostas buscaram inicialmente 
romper a ideia fragmentada do ensino, a partir de métodos 
– receitas planejadas anteriormente à ação, centradas no 
professor, para a reprodução de movimentos esperados – ti-
dos como modelos – e propostas didático-pedagógicas que 
conferem identidade ao processo de ensino, assentam-se 
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em um referencial teórico robusto e permitem avaliar os 
domínios de aprendizagem (METZLER, 2011). Diversos 
modelos de ensino emergiram nas últimas décadas, a exem-
plo do Teaching Games for Understanding (BUNKER; 
THORPE, 1982) e Iniciação Esportiva Universal/Escola 
da Bola (GRECO; BENDA, 1998; KROGER; ROTH, 
2002) (bem como seu desdobramento nas etapas subse-
quentes do processo de E-A-T, conhecido como Modelo 
Pendular) e, mais recentemente, a Pedagogia Não Linear 
(CHOW et al., 2021a). 

Iniciação esportiva universal

Em um modelo integrativo, amparado em um referen-
cial teórico tanto cognitivista quanto ecológico, a Iniciação 
Esportiva Universal (GRECO; BENDA, 1998) e o Mode-
lo Pendular do Treinamento Tático-Técnico (GRECO et 
al., 2015a; PRAÇA; GRECO, 2020) compreendem que a 
interação entre processos top-down (centrados no sujeito) e 
bottom-up (centrados no ambiente) permite que emerjam 
as soluções às situações-problema do jogo. Portanto, o trei-
namento tático reflete-se em um processo de criação de uma 
base de conhecimento tático, para a atuação em cenários 
diversos, em consonância com os objetivos do jogo – re-
gulamentares e estratégicos, por exemplo. Nestes modelos, 
evidenciam-se três tipos de tarefas táticas adotadas para 
fomentar o desenvolvimento de uma base de conhecimen-
to, ao mesmo tempo ampla – no sentido de diversidade de 
estímulos – e específica – no sentido da transferência para 
o contexto real do jogo: jogos de inteligência e criatividade 
tática, jogos situacionais e estruturas funcionais.
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Jogos de inteligência e criatividade tática ( JICT) 
representam o resgate e a ressignificação de jogos popula-
res outrora praticados pelas crianças no contexto, agora, 
do ambiente formal de ensino do futebol e dos demais 
JEC (GRECO et al., 2015b). Estes jogos tradicionais 
traduzem-se em um ambiente imprevisível, desafiador e 
constantemente reconstruído por crianças e jovens (SCA-
GLIA, 2011), o que permite a vivência diversificada de 
estímulos decisionais e motores, sempre acoplados. Exem-
plos destas práticas são os jogos de rouba-bandeira, 
pega-pega, mãe da rua, rebatida, artilheiro, etc. Destaca-se, 
ainda, que a ressignificação destes jogos pelos professores/
treinadores poderá permitir o aumento da propensão da 
tarefa ao conteúdo a ser vivenciado na aula/treino (por 
exemplo, permitir que haja domínio da bola no jogo “ar-
tilheirinho”, para aumentar a propensão às finalizações), 
ou, ainda, permitir ajuste da complexidade à característica 
dos alunos (por exemplo, reduzir o número de jogadores 
no jogo de “driblinha”, para facilitar o acoplamento percep-
ção-ação para jogadores mais jovens).

Jogos situacionais ( JS) são situações-problema extraí-
das do jogo formal e representadas por meio de uma tarefa 
específica no contexto do processo de ensino-aprendizagem-
-treinamento de tática, no futebol. Estes jogos baseiam-se na 
ênfase ao ensino de seis capacidades táticas básicas (KRO-
GER; ROTH, 2002), definidas no Quadro 1. As tarefas 
permitem enfatizar conteúdos táticos ofensivos transversais 
aos diferentes JEC e, portanto, presentes no jogo de futebol. 
Destaca-se que, nestas tarefas, o aspecto cognitivo – tomada 
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de decisão para resolver a situação-problema – e motor – a 
execução do movimento – encontram-se também acoplados.

Quadro 1 – Capacidades táticas básicas 
Capacidade tática 

básica
Definição

Acertar o alvo Tarefas táticas nas quais deve-se lançar, chutar, com-
bater, disparar, etc., uma bola e um alvo, de modo 
que atinja um local escolhido no melhor momento 
possível.

Transportar a bola 
ao objetivo

Tarefas táticas nas quais objetiva-se transportar e 
jogar a bola a um objetivo determinado.

Tirar vantagem 
tática (criar 
superioridade 
numérica)

Tarefas táticas nas quais o importante é, por meio do 
jogo conjunto com o colega, conseguir um ponto, 
gol, ou até preparar o ponto, gol para o colega 
converter, criando vantagens na ocupação espacial 
(relação numérica).

Jogo coletivo Tarefas táticas nas quais o importante é receber a 
bola do colega, ou passar a bola para este e, por meio 
da ação conjunta, obter vantagens no jogo.

Reconhecer 
espaços

Tarefas táticas realizadas pelo atacante com bola, 
nas quais é importante reconhecer as chances, para 
progredir com a bola e chegar até o gol e passar ao 
colega livre.

Superar o 
adversário

Tarefas táticas nas quais no confronto com o adversá-
rio consegue assegurar a posse de bola

Oferecer-se e 
orientar-se

Tarefas táticas realizadas pelo atacante sem bola, em 
que o importante é, no momento exato, obter uma 
ótima posição para receber a bola.

Fonte: Kroger e Roth (2002).

Estruturas funcionais, também chamadas de pequenos 
jogos no contexto do futebol, representam mimetizações 
do jogo formal, sob a ótica do trabalho com grupos re-
duzidos (PRAÇA; GRECO, 2020). Do ponto de vista 
pedagógico, este trabalho em grupos reduzidos permite 
aumento na participação efetiva dos alunos – maior tem-
po de contato com a bola – e vantagens na exploração de 
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soluções motoras que levam, inclusive, ao aparecimento de 
mais soluções criativas, em comparação a jogos com mais 
jogadores (CASO; VAN DER KAMP, 2020). Estruturas 
funcionais gerais representam contextos de aprendizagem 
que reúnem elementos comuns aos diferentes JEC, com 
menor especialização funcional e posicional. Por exemplo, 
há o jogo 3x3 com goleiros, exaustivamente investigado em 
pesquisas recentes (PRAÇA et al., 2016, 2017c). Há ainda 
estruturas funcionais direcionadas (ou específicas), que se 
caracterizam pela tentativa de reprodução de um contexto 
decisional específico do jogo de futebol (ou do JEC em 
questão). Por exemplo, pode-se organizar o mesmo jogo 
3x3, mas, desta vez, ao jogar em metade do campo original, 
agrupa-se em um time o lateral direito, o meia e o ponta-
-direita, os quais jogam contra o lateral esquerdo, outro 
meia e o ponta-esquerda, ambos times buscando construir 
situações de finalização pela beirada do campo.

Pedagogia não linear

A pedagogia não linear (PNL) – proposta pedagó-
gica amparada em um referencial ecológico da ação em 
contextos esportivos – adota a abordagem centrada nos 
constrangimentos como referencial metodológico para a 
elaboração de tarefas de treino, direcionadas a auxiliar o 
atleta a desenvolver e explorar uma relação funcional com a 
performance (CHOW et al., 2021a). A elaboração de tare-
fas de treino, a partir desta abordagem, ampara-se em cinco 
princípios pedagógicos: representatividade, manipulação 
de constrangimentos, simplificação das tarefas, constrangi-
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mentos informacionais (modificação no foco atencional) e 
“variabilidade” da prática. 

Na PNL, a aprendizagem precisa estar situada em 
contextos reais de jogo (CHOW, 2013). Neste contexto, 
contudo, não basta simplesmente “jogar”. Faz-se necessário 
que o jogo garanta fidelidade, funcionalidade e autenticida-
de às ações, de forma que os contextos vivenciados ajudem 
o jogador a criar e fortalecer relações dinâmicas entre ele/
ela, o ambiente e a tarefa, permitindo estreito acoplamento 
entre percepção e ação (CHOW et al., 2007). Neste cená-
rio, a representatividade (comumente chamada no contexto 
da PNL de contexto de aprendizagem representativo, ou 
representative learning designs), avalia em que medida as 
tarefas conseguem simular aspectos-chave do ambiente 
competitivo (KRAUSE et al., 2017). À luz da PNL, por 
exemplo, um jogo de 1x1 possui maior grau de representa-
tividade do que uma tarefa na qual os alunos driblam cones, 
na medida em que a primeira garante maior similaridade 
no acoplamento percepção-ação do que a segunda, em 
relação à exigência do jogo.

A manipulação dos constrangimentos, segundo prin-
cípio aqui discutido, baseia-se na ideia de que, modificando 
características da tarefa – número de jogadores, gols, regras, 
entre outros – do ambiente – tipo de piso, iluminação, tipo 
e peso da bola, entre outros – e da pessoa – nível de fadiga, 
informações prévias recebidas, entre outro –, pode-se pro-
porcionar a emergência de novas ações (comportamentos) 
e a exploração destes graus de liberdade, que, em diferentes 
constrangimentos, ampliam a capacidade do praticante 
agir durante o jogo (essencialmente imprevisível e variável) 
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(CHOW, 2013; CHOW et al., 2021b). Assim, tão impor-
tante quanto escolher constrangimentos que direcionem 
a atividade para o conteúdo ofensivo a ser trabalhado 
– por exemplo, aumentar o espaço lateral para facilitar a 
emergência da circulação da bola –, recomenda-se variar 
constantemente os constrangimentos para permitir a am-
pliação da capacidade de auto-organização e autoadaptação 
dos jogadores.

O terceiro princípio aqui apresentado é a simplificação 
das tarefas. Tipicamente, a simplificação envolve garantir 
gradual fortalecimento dos acoplamentos funcionais entre 
informação e ação (CHOW et al., 2021a). Contudo, não 
se deve confundir este processo de simplificação com a 
decomposição das tarefas. Enquanto, no primeiro, os links 
entre percepção e ação relacionados ao contexto do jogo 
são mantidos, no segundo ocorre fragmentação das partes, 
o que inibe o acoplamento e dificulta a aprendizagem. Por 
exemplo, jogos envolvendo menos jogadores envolvem 
constantemente a possibilidade de os jogadores estarem 
mais engajados em ações com bola (CASO; VAN DER 
KAMP, 2020), o que apresenta-se particularmente válido 
no desenvolvimento da criatividade tática (ver tópico 
seguinte). 

Além das modificações na tarefa e no ambiente, 
características dos princípios citados anteriormente, a ma-
nipulação do foco atencional, a partir de constrangimentos 
informacionais, apresenta-se como quarto princípio na 
PNL. Constrangimentos informacionais caracterizam-se 
como blocos de informação sobre o desempenho, os quais 
podem direcionar a atenção do praticante a determinado 
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parâmetro, na execução do movimento (CHOW et al., 
2021a). Uma forma interessante de constrangimento infor-
macional é o fornecimento de probabilidades situacionais 
relacionadas ao pênalti (quando o atacante normalmente 
chuta a bola?) (MURTA et al., 2021). Contudo, na PNL 
estes constrangimentos informacionais buscam encorajar o 
participante a explorar graus de liberdade no movimento, 
enfatizando o resultado (você consegue fazer a bola chegar 
no gol mais rápido?), ao contrário do provimento explícito 
de instruções sobre o processo (chute com o peito do pé 
para obter maior velocidade da bola). 

A “variabilidade” da prática, último princípio aqui 
discutido, no âmbito da PNL, prevê a necessidade de o 
praticante explorar diferentes soluções (movimentos), o 
que subsidia a emergência de comportamentos explorató-
rios adaptativos (CHOW et al., 2021a). Assim, ao invés de 
entender-se a “variabilidade” dos comportamentos como 
característica deletéria relacionada à performance (ele/
ela não consegue repetir o movimento!!), entende-se esta 
“variabilidade” como uma necessidade face ao contexto 
essencialmente variável, no qual a ação motora decorre no 
jogo. Portanto, buscar ambientes diversificados favorece 
a exploração de novos padrões de coordenação e, conse-
quentemente, fortalece links entre percepção e ação, para 
permitir adequada adaptação do movimento, quando 
parâmetros se modificarem no jogo (velocidade da bola, 
características do adversário, iluminação, etc.).
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Pressupostos conceituais sobre a criatividade 
no momento ofensivo

A cena do drible de Pelé sobre o goleiro do Uruguai, 
na Copa do Mundo de 1970, completou recentemente 50 
anos e continua encantando aficionados pelo futebol em 
todo o mundo. O caráter inovador da ação do jogador bra-
sileiro causa admiração e constitui a essência do imaginário 
popular sobre o jogador brasileiro. A criatividade ofensiva 
está na raiz do nosso jogo e, portanto, apresenta-se como 
conteúdo a ser desenvolvido no processo ofensivo no fute-
bol. Na literatura científica, diferenciam-se os conceitos de 
inteligência e criatividade tática. 

Essencialmente, atribui-se à inteligência tática a 
capacidade de encontrar a melhor solução para as situa-
ções-problema, que emergem no jogo (SILVA; GRECO, 
2009), medida normalmente pela capacidade de pensa-
mento convergente (MOREIRA; MATIAS; GRECO, 
2013), ou seja, a busca pela melhor solução dentre as várias 
possíveis. Por outro lado, entende-se como criatividade 
tática a capacidade do atleta em encontrar frequentemente 
soluções simultaneamente inovadoras (pouco comuns) 
e efetivas (que de fato resolvam a situação-problema) 
(MEMMERT, 2015). Portanto, o jogador criativo é aquele 
que, regularmente, resolve situações-problema que, dificil-
mente, outros jogadores fariam.

Dada a necessidade de criar desequilíbrios, presen-
tes no momento de organização ofensiva – certamente 
mais característico do que no momento de organização 
defensiva –, a ação criativa, e, consequentemente, o trei-
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namento da criatividade tática, está intrinsicamente ligado 
ao treinamento da fase de ataque no futebol. Contudo, a 
concepção de “treinamento”, no âmbito da criatividade, 
não se apresenta uniforme em todos os ambientes de 
prática, uma vez que a esta capacidade atribui-se elevado 
valor “genético” à sua manifestação. Por outro lado, o 
que se observa na literatura científica é que, ainda que se 
desconheçam a fundo os fatores que predisponham atletas 
a níveis flagrantemente incomuns de criatividade tática, o 
desenvolvimento desta capacidade está intimamente ligado 
ao treino. Na literatura, uma das principais propostas para 
o desenvolvimento da criatividade tática baseia-se no Tacti-
cal Creativity Approach (MEMMERT, 2015), modelo que 
aponta a necessidade de, conscientemente, criar ambientes 
de aprendizagem, nos quais a exploração das soluções pelos 
atletas seja estimulada, não reprimida. Para tal, as tarefas 
devem apresentar menor estruturação, menor quantidade 
de regras formalmente estabelecidas e menor volume de 
instruções diretas apresentadas pelo treinador; isso permite 
que o aluno explore possibilidades e, a partir da vivência de 
novas tomadas de decisão, aprenda a perceber o jogo com 
olhares diferentes e seja encorajado a tentar o “novo”.

Por fim, destaca-se que a criatividade tática relacio-
nada à fase ofensiva é, potencialmente, uma capacidade 
treinável, menos inata do que culturalmente assume-se. A 
literatura científica sugere que o estímulo a esta criatividade 
se dê pela variabilidade e diversidade da prática vivenciada 
pela criança. Por exemplo, um estudo recente demonstra 
que jogos com menos jogadores, nos quais há menor 
especialização posicional e, consequentemente, maior 
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variabilidade decisional para os jogadores em comparação 
ao jogo formal, suscitaram mais decisões criativas do que 
jogos com muitos jogadores (CASO; VAN DER KAMP, 
2020). A consequência para o treinamento da criatividade 
é: deixar as crianças jogar, livremente, o que é fundamental 
para o desenvolvimento desta capacidade.

Conteúdos do treinamento da tomada de decisão 
no momento ofensivo do jogo de futebol

Os conteúdos que caracterizam a ação tática no futebol 
são conhecidos na literatura como princípios táticos, e podem 
ser entendidos como os pontos de partida para a ação despor-
tiva (BAYER, 1994), com o estabelecimento de referências 
para o jogar pretendido (GARGANTA; PINTO, 1994), no 
direcionamento do processo decisional e na orientação cole-
tiva para a ação tática (PRAÇA; GRECO, 2020). Portanto, 
entender os princípios táticos facilita a compreensão dos 
pressupostos conceituais para a tomada de decisão, no jogo 
de futebol. Neste capítulo, considerando a ênfase dada no 
momento da organização ofensiva, apenas os princípios de 
ataque serão apresentados e definidos. Tais princípios táticos 
podem ser divididos em: gerais, operacionais, fundamentais 
e específicos (TEOLDO et al., 2009). Os princípios gerais 
criam as bases para a atuação em qualquer esporte coletivo, 
incluindo o futebol, e estão didaticamente divididos em três 
construtos: criar superioridade numérica, evitar igualdade 
numérica e impedir inferioridade numérica (GARGANTA; 
PINTO, 1994). Os princípios operacionais estão relaciona-
dos a conceitos atitudinais e caracterizam a lógica objetiva da 
ação, nos Jogos Esportivos Coletivos ( JEC), e para facilitar 



61

o alcance coletivo dos objetivos propostos, no momento de 
ataque: buscar a conservação da bola, buscar a progressão 
dos jogadores e da bola à meta adversária e buscar finalização 
à baliza adversária (BAYER, 1994; PRAÇA; GRECO, 
2020). Os princípios fundamentais são caracterizados pela 
especificidade do jogo de futebol e refletem a necessidade 
da gestão do espaço de jogo, representando um conjunto de 
regras de base, que visam orientar as ações dos jogadores e 
da equipe (TEOLDO et al., 2009). Por fim, os princípios 
específicos permitem conhecer o jogar característico de cada 
equipe, ou seja, o modelo de jogo adotado em cada situação 
(TAMARIT, 2015). Estes princípios podem ser analisados 
quanto ao número de jogadores necessariamente envolvidos 
na sua execução – individuais, de grupo ou coletivos. Ainda, 
é possível analisar a ocorrência dos princípios, a partir da dis-
tância em relação à bola em que as ações decorrem – espaços 
de fase (intervenção, ajuda mútua e cooperação).

Conteúdos táticos individuais

São os conteúdos cuja realização se dá na microescala 
do jogo, compreendendo ações individuais dos jogadores. 
Teoldo et al. (2009) estabelecem os seguintes princípios 
fundamentais da fase ofensiva:

Penetração: caracteriza-se pelo portador da bola con-
seguir realizar a progressão em direção à baliza ou à linha 
de fundo adversária, por meio de passe positivo, condução 
da bola/drible, em busca de áreas de campo que oferecem 
maior risco ao adversário e são susceptíveis à continuidade 
da ação ofensiva, ou finalização ao gol (TEOLDO et al., 
2009). Do ponto de vista da tomada de decisão, o treina-
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mento para este princípio implica estimular o portador 
da bola a perceber: a posição corporal do defensor direto 
(que faz contenção); se há presença ou não de cobertura 
defensiva; se há possibilidades de linhas de passe positivas 
curtas, médias e longas.

Cobertura ofensiva: está relacionada às ações de apro-
ximação dos companheiros de equipe ao portador da bola 
para oferecer suporte, de forma que ele tenha a possibili-
dade de manter a posse de bola, por meio do passe ou por 
uma ação de penetração na defesa adversária (TEOLDO 
et al., 2009). Do ponto de vista da tomada de decisão, o 
treinamento para este princípio deve estimular o atleta a 
perceber: a posição do companheiro com bola; se a linha de 
passe criada é efetiva; se há adversários realizando conten-
ção e coberturas defensivas.

Espaço sem bola: a ação de espaço sem bola permite 
à equipe uma ocupação racional do campo de jogo e a 
ampliação das possibilidades de construção ofensiva. Este 
princípio é caracterizado pelas ações que ocorrem entre o 
portador da bola e o último defensor adversário (TEOL-
DO et al., 2009). Do ponto de vista da tomada de decisão, 
o treinamento para este princípio implica incluir possibili-
dades aos atletas de perceberem sinais relevantes de criação 
de linhas de passe e posicionamento entre linhas da defesa.

Espaço com bola: caracterizado pela ação do portador 
da bola em aumentar a distância entre a bola e a baliza 
adversária, seja por uma condução/drible ou por um passe 
realizado para trás, quando a progressão ao gol adversário 
é impossibilitada por uma ação defensiva (PRAÇA; 
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GRECO, 2020). Do ponto de vista da tomada de decisão, 
o treinamento para este princípio implica estimular o por-
tador da bola a perceber: a posição do marcador direto e 
das possíveis coberturas defensivas; a localização do campo 
onde está ocorrendo a ação, e qual decisão poderá gerar 
maior benefício para o ataque e menores riscos em caso de 
perda da bola.

Mobilidade: tal princípio está relacionado à iniciativa 
dos jogadores em ataque, sem a posse de bola, em buscar 
posições mais vantajosas para receber a bola, usualmente 
caracterizadas por ações de rupturas na última linha do 
adversário (TEOLDO et al., 2009). Do ponto de vista 
da tomada de decisão, o treinamento para este princípio 
deve incluir estímulos para a percepção de sinais relevantes 
como: a posição do último defensor; a distância em rela-
ção ao gol adversário e o momento ótimo para realizar o 
movimento de ruptura e receber a bola em condições de 
prosseguimento do jogo.

Unidade ofensiva: Esse princípio está relacionado 
à ocupação racional do espaço de jogo, realizada pelos 
jogadores que ocupam a última linha de defesa da equipe 
que ataca, em movimentos individuais que busquem gerar 
compactação, de forma a assegurar adequada retaguarda ao 
jogador envolvido no ataque (TEOLDO et al., 2009). Do 
ponto de vista da tomada de decisão, o treinamento para 
este princípio implica que o atleta perceba a situação da 
linha de defesa, a posição dos companheiros de equipe e a 
posição da bola.
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Conteúdos táticos de grupo

São os conteúdos cuja realização se dá na meso-escala 
do jogo, compreendendo subgrupos de jogadores com 
objetivos específicos de gestão do espaço de jogo, em um 
determinado contexto, por meio de ações de coordenação 
realizadas entre dois, três ou quatro jogadores. A seguir 
serão destacados conteúdos referentes à fase ofensiva:

Coordenação entre dois jogadores: ações tático-técnicas 
que envolvem, necessariamente, a atuação conjunta de 
dois jogadores. Por exemplo, tabelas e cruzamentos. Do 
ponto de vista decisional, este conteúdo caracteriza-se pelo 
acoplamento da ação de dois jogadores, no intuito de gerar 
vantagens e, consequentemente, garantir manutenção da 
posse e progressão no campo de jogo. 

Coordenação entre três jogadores: ações tático-técnicas 
que envolvem, necessariamente, a atuação conjunta de três 
jogadores. Por exemplo, triangulações. Do ponto de vista 
decisional, este conteúdo caracteriza-se pelo acoplamento 
da ação de três jogadores, no intuito de gerar vantagens 
e, consequentemente, garantir manutenção da posse e 
progressão no campo de jogo. Destacam-se as dinâmicas de 
terceiro homem, atualmente bastante discutidas no meio 
prático no futebol. 

Coordenação entre quatro jogadores: ações tático-téc-
nicas que envolvem necessariamente a atuação conjunta 
de quatro jogadores. Por exemplo, associações laterais e 
dinâmicas de quarto homem. Do ponto de vista decisional, 
este conteúdo caracteriza-se pelo acoplamento da ação de 
quatro jogadores no intuito de gerar vantagens e, conse-
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quentemente, garantir manutenção da posse e progressão 
no campo de jogo.

Conteúdos táticos coletivos

São conteúdos que se referem aos princípios que 
norteiam o jogo na macroescala da equipe. São os nortea-
dores coletivos que amparam as decisões dos jogadores, nas 
escalas meso e micro, permitindo, assim, conhecer o jogar 
característico de cada equipe (PRAÇA; GRECO, 2020). 
Ressalta-se, contudo, que o estabelecimento de norteadores 
coletivos para o jogar não deve se amparar em um excessivo 
enrijecimento dos processos técnicos e táticos conduzidos 
pelos treinadores, mas, ao contrário, deve configurar-se 
como um objetivo compartilhado na definição do Modelo 
de Jogo adotado em cada situação. Os conteúdos tático-co-
letivos na organização ofensiva relacionam-se a três etapas 
no jogo, com intencionalidades diferentes: construção, 
progressão e finalização (em consonância com os princípios 
gerais do jogo).

A etapa de “construção” é caracterizada por ações que 
ocorrem, principalmente, no primeiro terço do campo, 
observando-se a incidência de princípios relacionados à 
manutenção de posse, com o objetivo de circular a bola e 
avançar com segurança, no campo de jogo. Para esta etapa, 
faz-se necessária: a compreensão dos conceitos de aumento 
efetivo do espaço de jogo, a alternância de corredores fa-
voráveis e a criação de vantagens numéricas e posicionais 
na faixa de construção. Observa-se, dando fundamental 
importância, o estabelecimento de comportamentos que 
estimulem o atleta a perceber as possibilidades para a con-



66

servação da posse de bola e desenvolvam soluções seguras, 
para avançar ao campo adversário. Por exemplo, o princípio 
de “saída de bola com progressão”, que pressupõe ajustes 
posicionais dos jogadores voltados para a gestão das ações 
ofensivas no primeiro terço, buscando haver distanciamen-
to da bola, com segurança, em relação ao próprio gol. 

Na etapa de “progressão”, as ações ocorrem a partir 
do segundo terço do campo e são observados princípios 
relacionados à progressão dos jogadores e da bola à meta 
adversária. Para se conduzir este momento de forma satisfa-
tória, é fundamental que os atletas compreendam conceitos 
de criação de espaços e vantagens numéricas e posicionais 
entre as linhas da defesa, seja em profundidade (por exem-
plo, na progressão pelo corredor central), ou em largura 
(por exemplo, na circulação por fora do bloco defensivo). 
Neste sentido, é relevante estabelecer comportamentos que 
facilitem o alcance do último terço do campo, em condições 
favoráveis para o ataque. O princípio “jogo entre linhas”, 
que pressupõe ações coletivamente concatenadas para o 
aproveitamento do espaço deixado pelas linhas defensivas 
adversárias, tem sido bastante utilizado por treinadores 
para orientar as ações dos jogadores, quando nesta etapa da 
organização ofensiva.

Na etapa de “finalização”, observam-se princípios 
relacionados à criação de oportunidades de finalização 
dos jogadores. Nesta etapa, faz-se necessário compreender, 
conceitualmente, movimentos de ruptura na última linha, 
criação de vantagens nos diferentes corredores do campo 
e ocupação racional da área, em situações de entrada no 
último terço pelo corredor lateral (para otimizar chances 
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de finalização). Contudo, além destas ações centradas na 
bola, observa-se fundamental importância no estabeleci-
mento de comportamentos que facilitem a sequência do 
jogo, caso a bola seja perdida. Por exemplo, o princípio 
de “atacar marcando” pressupõe ajustes posicionais dos 
jogadores da última linha de defesa, no sentido de reduzir 
a distância para os atacantes adversários para, em caso da 
perda da bola, ser possível rapidamente cobrir linhas de 
passe e evitar a progressão.

Escalas de observação e treinamento dos diferentes 
conteúdos

Recentemente, propôs-se na literatura – e na prática 
– uma forma de observar o jogo, a partir da ideia dos Es-
paços de Fase (EDF). Os EDF caracterizam-se como uma 
perspectiva de interpretação da complexidade e da alta “va-
riabilidade” das dinâmicas internas que ocorrem no fluxo 
do jogo, considerando a relação entre a posição do jogador 
e a posição da bola no campo de jogo (PERAITA SERRA, 
2020). Trata-se de uma ferramenta de interpretação dos 
espaços do jogo, a partir de um olhar que permite capturar 
a informação relevante em cada momento; antecipar os 
cenários mais prováveis no momento seguinte, e ser capaz 
de estabelecer comportamentos preferenciais para cada um 
dos atores do sistema que coopera, para obter um objetivo 
(PERAITA SERRA, 2020). Os EDF podem ser divididos 
em três tipos: espaço de intervenção, espaço de ajuda mútua 
e espaço de cooperação.

O espaço de intervenção corresponde à área ime-
diatamente próxima à bola, de forma que os jogadores 
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localizados neste espaço têm a capacidade de agir sobre 
ela imediatamente. Alguns fatores condicionarão o EDF 
subsequente, como, por exemplo: quais jogadores estão em 
disputa da bola naquele espaço, a localização do espaço de 
intervenção, quem é o jogador na posse de bola e se este se 
encontra em vantagem, desvantagem ou igualdade numéri-
ca e posicional.

O espaço de ajuda mútua surge a partir do espaço de 
intervenção, uma vez que a definição dessa zona de ajuda 
mútua é dada pela localização do centro do jogo e tem um 
raio de ação que varia, de acordo com as possibilidades 
de ação do jogador, em posse da bola naquele EDF. Este 
espaço se torna relevante ao se considerar duas razões: a) 
os jogadores presentes nele podem se tornar jogadores na 
intervenção pelo deslocamento rápido da bola, sem que 
muitos ajustes sejam possíveis no EDF subsequente; e, b) 
os jogadores presentes nele podem se mover rapidamente 
para ocupar o espaço de intervenção e atuar no centro de 
jogo, em um tempo relativamente curto, para que poucos 
ajustes sejam possíveis até o EDF subsequente.

Os espaços de cooperação são definidos como áreas 
fora do centro de jogo onde os elementos presentes têm 
uma ligação mais indireta com a bola, o que, às vezes, não 
permite que estes jogadores participem ativamente na 
construção de vantagens de espaço para sua equipe. Contu-
do, a distância do centro do jogo faz com que eles joguem 
em uma dinâmica diferente dos jogadores em espaços de 
intervenção ou ajuda mútua, permitindo, assim, maior 
tempo para raciocínios mais conscientes em seu processo 
de decisão.
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Do ponto de vista conceitual, no treinamento tático 
no futebol, considera-se relevante ponderar a indissocia-
bilidade dos três espaços e a ausência de hierarquia entre 
eles. Contudo, observa-se na prática que ações em espaço 
de cooperação são, por vezes, menos enfatizadas em pro-
cessos de E-A-T, o que gera tendências de passividade dos 
atletas neste setor (se estou “longe” da bola, não participo 
do jogo), o que é contrário à ideia apresentada nos espaços 
de fase. Especificamente, ao invés de setor “longe”, as zonas 
mais distantes da bola são chamadas de espaços de coopera-
ção, uma vez que as ações destes jogadores podem auxiliar 
sensivelmente na progressão do campo de jogo – por exem-
plo, movimentos de ruptura do atacante – e na organização 
da equipe para uma transição defensiva eficiente – por 
exemplo, movimentos de “atacar marcando” dos defensores 
da última linha. Portanto, enfatizar estes conteúdos no 
processo de E-A-T apresenta-se fulcral para um completo 
desenvolvimento do jogar pretendido.

Estudos aplicados sobre a tomada de decisão, 
no momento ofensivo no jogo de futebol

Na literatura atual, observa-se que o treinamento 
da tomada de decisão para o momento ofensivo do jogo 
ampara-se, sensivelmente, no uso de situações de jogo 
para reproduzir problemas táticos a serem enfrentados no 
jogo formal. Estas situações representativas do jogo são 
vivenciadas pelos atletas em jogos reduzidos, os quais, a 
partir da manipulação dos constrangimentos (conforme 
discutido no início deste capítulo), apresentam-se propen-
sos a enfatizar determinados conteúdos táticos. A seguir 
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serão apresentados alguns estudos que investigaram como 
manipulações em constrangimentos na tarefa, no ambien-
te, e nos jogadores (pessoa) impactam na resposta tática 
ofensiva dos jogadores.

Ao considerar que as características da tomada de 
decisão podem variar de acordo com as funções realizadas 
pelo atleta nos jogos, por exemplo, o estatuto posicional 
(PRAÇA et al., 2021), é relevante à comissão técnica se 
atentar a uma individualização do treinamento, no sentido 
da manipulação dos constrangimentos, de acordo com as 
necessidades dos atletas ou da posição desempenhada. Do 
ponto de vista das manipulações nas características dos 
jogadores, comumente altera-se a composição da equipe e o 
estatuto posicional dos colegas de equipe. Ao considerar as 
características dos jogadores Praça et al. (2017a) propuse-
ram um estudo que considerou, para compor as equipes: o 
conhecimento tático processual, a potência aeróbia e o de-
sempenho em teste de velocidade. Os resultados mostraram 
que houve melhora no desempenho tático nos jogos, nos 
quais as equipes eram compostas, considerando o conhe-
cimento tático dos atletas, quando comparado aos demais 
critérios de composição. Neste critério de composição, os 
padrões de cooperação estabelecidos entre companheiros 
com o mesmo nível tático, bem como o confronto contra 
adversários com o mesmo nível de conhecimento tático, 
levaram ao aparecimento de melhores tomadas de decisão. 

Ao investigar a influência do estatuto posicional nas 
propriedades da rede, por meio da Social Network Analysis, 
Praça et al. (2017b) concluíram que os meio-campistas 
apresentaram maiores níveis de proeminência em confi-
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gurações de superioridade numérica, em comparação a 
defensores e atacantes. Em um estudo com o objetivo de 
verificar a influência do papel posicional nas capacidades 
de tomada de decisão de jogadores de futebol Sub-13, 
Andrade et al. (2021) observaram que, em situações de 
ataque, os meio-campistas apresentaram menor tempo de 
decisão para os princípios dentro e fora do centro do jogo, 
bem como na fase ofensiva geral, ou seja, os meio-campistas 
tomaram decisões mais rápidas, quando comparados com 
defensores e atacantes. Estes resultados podem estar asso-
ciados às zonas de campo ocupadas pelos meios-campistas e 
às funções que desempenham, em relação a outras posições. 
Assim, uma vez que seus movimentos estão relacionados 
com a ocupação e a criação de espaços livres, próximos e 
distantes da bola, são geralmente realizados sob forte mar-
cação dos adversários, já que as zonas de meio-campo são 
frequentemente congestionadas com jogadores adversários 
(ANDRADE et al., 2021). Neste sentido, ao se conside-
rar que alguns jogadores podem ser mais proeminentes, 
dependendo da sua posição de jogo, é importante desen-
volver condições de tarefa nas quais os jogadores possam 
experimentar diferentes papéis, como, por exemplo, mudar 
o critério de composição, incluindo apenas defensores em 
uma equipe específica e, assim, melhorar suas habilidades 
táticas como um todo.

Manipular características do ambiente também parece 
levar a novos comportamentos por parte dos jogadores. 
Pesquisas que investigaram a influência do Futsal para o 
desenvolvimento de talentos e sua transferência para o 
futebol (OPPICI et al., 2019; YIANNAKI; CARLING; 
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COLLINS, 2018), apontam que a bola de futsal, mesmo 
tendo peso similar à do campo, por possuir menor circun-
ferência, facilita seu controle e reduz a demanda atencional 
para as ações técnicas, liberando, assim, atenção para a 
tomada de decisão. Oppici et al. (2018) concluíram que o 
passe aprendido no contexto do futsal (em relação à área, 
bola e tempo de ação) se transfere para o futebol, uma vez 
que apenas o grupo que praticou o futsal melhorou tal fun-
damento neste estudo. Outro estudo indicou que utilizar 
bolas diferentes em relação à bola de futebol (por exem-
plo, bola de handebol), reduz a exploração espacial dos 
jogadores, o que indica a necessidade deles “reconhecerem” 
um novo padrão de jogo, diferente daquele usualmente 
experimentado (SANTOS et al., 2020). Por fim, um 
estudo observou que o jogo no campo gramado aumenta 
o número de unidades de ataque, em relação ao campo de 
“terra”, provavelmente pela maior estabilidade do terreno e, 
consequentemente, maior facilidade no controle das ações 
observadas no primeiro (DIAZ-CIDONCHA GARCIA; 
FRANCO ÁLVAREZ; DELLAL, 2017).

Manipulações na tarefa são comumente investigadas 
na literatura, apresentando sensivelmente mais estudos 
do que manipulações em características ambientais e das 
pessoas. Nesta linha, Moreira et al. (2020), ao analisarem 
a influência do tamanho do campo em pequenos jogos 
de 3 vs 3, concluíram que a redução simultânea da área 
de jogo absoluta e relativa aumentou a cooperação entre 
os companheiros de equipe, e que o aumento da área de 
jogo absoluta estimulou a proximidade entre os jogadores, 
enquanto a redução da área de jogo estimulou a ocupação 
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da largura. Ao investigar a “variabilidade” e criatividade de 
jogadores profissionais, por meio de pequenos jogos, Caso 
e Kamp (2020) concluíram que jogos com menor número 
de jogadores levam a uma maior frequência de decisões 
originais e criativas com a bola no ataque, o que nos leva ao 
entendimento de que para a melhoria da criatividade tática 
é fundamental no jogo em pequenos grupos e com espaço 
reduzido. Brito et al. (2019) concluíram que limitar o nú-
mero de toques aumenta a exploração do campo em largura 
e profundidade no ataque, além de estimular a busca pelo 
jogo coletivo. Já Machado et al. (2019) verificaram que as 
equipes apresentaram baixa variabilidade de seus padrões 
de ataque, quando foi adotado um número maior de regras 
na tarefa, em comparação ao jogo com apenas uma regra. 
Em resumo, entende-se que incluir regras irá direcionar o 
comportamento dos jogadores para determinados cami-
nhos, para a solução dos problemas emergentes no jogo.

Além dos supracitados estudos transversais, há na 
literatura estudos que, longitudinalmente, testaram a 
influência do treinamento com PJ na capacidade tática dos 
atletas. O uso de pequenos jogos, no contexto da pedago-
gia não linear, levou à melhoria da tomada de decisão e 
execução motora, em um estudo com jogadores de futebol 
Sub-12 (PRÁXEDES et al., 2019). Interessantemente, esta 
melhoria, em outro estudo do mesmo grupo, observou que 
os jogos com superioridade numérica ofensiva geraram 
melhora superior em comparação aos jogos em igualdade 
numérica, indicando que este contexto (superioridade 
numérica) apresenta-se potencialmente mais simples para 
jogadores de nível iniciante na modalidade (PRAXEDES 
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et al., 2018). Por fim, Aquino et al. (2015) buscaram 
apresentar uma proposta de sistematização de ensino do 
futebol baseada em jogos na categoria sub-11 e relataram 
uma melhora nos índices de desempenho tático, após 37 
sessões de treinamento, suficientes para promover um 
desenvolvimento significativo no conhecimento tático 
processual dos jogadores, de modo a promover uma me-
lhora na compreensão dos princípios táticos. 

Ainda que diversos estudos tenham sido desenvolvi-
dos nos últimos anos, destaca-se que ainda há, na literatura, 
espaço para novas e importantes investigações. Especifica-
mente, observa-se que há poucos estudos de intervenção, 
principalmente em atletas mais velhos, o que limita en-
tender como se dá, em longo prazo, o desenvolvimento de 
processos decisionais no futebol. Ainda, há poucos estudos, 
mesmo de natureza transversal, com atletas de alto nível, 
o que indica a necessidade de incluir esta população em 
futuras investigações, para permitir uma prescrição baseada 
em evidências científicas também para este grupo. Por fim, 
o desenvolvimento de tecnologias que facilitem a análise 
semiautomática do comportamento dos jogadores, somada 
aos já reconhecidos instrumentos observacionais, tende a 
ampliar o alcance dos estudos e criar novas e mais robustas 
evidências.

Considerações finais

Tomar boas decisões, durante o momento de orga-
nização ofensiva no jogo de futebol, facilita o alcance dos 
objetivos tanto de jogadores quanto da equipe. Portanto, 
treinadores buscam desenvolver processos pedagógicos 
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para ampliar o acervo decisional dos atletas, e pesquisa-
dores buscam entender como este aprendizado pode ser 
otimizado. Neste cenário, apresentou-se neste capítulo uma 
visão geral dos pressupostos conceituais para o treinamen-
to da tomada de decisão, na organização ofensiva do jogo 
de futebol. Neste cenário, ainda que a literatura aponte 
caminhos norteadores, faz-se fundamental considerar que 
a formação de atletas inteligentes e criativos passa por um 
ambiente diverso e variável. Portanto, seguir estes cami-
nhos norteadores não implica enrijecer o jogo praticado, 
mas conferir coerência interna ao processo de liberdade 
dos jogadores para (re)criar o jogo. Em suma, o futebol à 
brasileira depende do jogo ofensivo qualificado, e este, por 
sua vez, depende de processos de ensino e aprendizagem e 
de treinamento, que valorizem o aprendiz – o jogador – 
colocando-o no centro do processo formativo.
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Parte 2

Fonte: Elaborado por Julia Maria Hach Correia (4º B do Colégio de Aplicação da UFSC).
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Aplicando a pedagogia do jogo: reflexões 
sobre a intervenção do(a) treinador(a)

Alberto Lobato Góes Júnior6

João Bosco Gomes Lima Junior⁶
João Cláudio Machado7

Alcides José Scaglia8

Introdução

Os jogos esportivos coletivos de invasão possuem 
vários componentes em comum, como regras, equipes 
com interesses distintos, um implemento a ser manipulado 
(bola) e, dentre outros, que, ao se relacionarem durante uma 
partida oficial, acabam contribuindo para o surgimento de 
variados tipos de problemas e soluções a todo momento 
(BAYER, 1994; GALATTI et al., 2017). Se o contexto 
de jogo competitivo apresenta características instáveis, é 
necessário que a sessão de treino seja capaz de representar, 
pelos menos em certa medida, as demandas da modalidade 
(BALAGUÉ et al., 2019). No caso do futebol, a cons-
tante alternância na posse de bola, os diferentes níveis de 
compreensão dos jogadores e as janelas de oportunidade 
para agir são apontamentos sempre presentes em qualquer 
sessão de treino.

A concepção metodológica do treino é uma função 
inerente ao treinador, os conhecimentos adquiridos no pe-
ríodo de formação auxiliam tanto no planejamento quanto 

6 Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Brasil.
7 Faculdade de Educação Física e Fisioterapia, Universidade Federal do 

Amazonas, Brasil.
8 Faculdade de Ciências Aplicadas, Universidade Estadual de Campinas, Brasil.
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na seleção das atividades (BETTEGA et al., 2018, 2019, 
2021; MARTINS; SCAGLIA, 2021). A estruturação do 
treino depende do profissional que a esteja organizando, 
portanto, o gerenciamento da prática é influenciado pelas 
epistemologias do treinador que, em geral, se pautam em três 
teorias do conhecimento: inatismo, empirismo e interacio-
nismo (SILVA et al., 2021; BECKER, 2012). O inatismo 
acredita que o indivíduo herda genes especiais que o farão se 
tornar um grande jogador, já o empirismo compreende que 
qualquer indivíduo pode se tornar um praticante habilidoso, 
desde que passe por um período de treinamento específico 
(SCAGLIA; REVERDITO, 2016).

O interacionismo diverge das duas teorias anteriores, 
pois acredita na relação do indivíduo com o meio para a 
geração do conhecimento, essa perspectiva renega a ideia 
de transmissão (inatismo) ou produção de saber (empi-
rismo), e prioriza a interação entre treinador, jogadores e 
o ambiente de prática (SILVA et al., 2021). Assim, ao se 
utilizar atividades pautadas no jogo, o treinador evidencia 
condutas próximas à teoria do interacionismo e, também, 
de uma produção científica que enfatiza a necessidade de 
um processo de ensino mais representativo (SARMENTO 
et al., 2018; PETIOT et al., 2021). Logo um conjunto de 
pesquisadores buscaram investigar como o jogo poderia 
contribuir para o ensino do futebol.

Além de manter a relação de cooperação e oposição, alguns 
estudos destacam que o jogo pode ser utilizado para enfatizar 
determinados comportamentos/ações que os jogadores neces-
sitam aprender (CLEMENTE et al., 2014; CLEMENTE; 
AFONSO; SARMENTO, 2021). A realização de jogos em 
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campo grande eleva a área relativa do jogador, este fato indica 
que as equipes terão mais espaço para dominar a bola e pensar 
na melhor decisão a ser tomada; em contrapartida, os campos 
menores diminuem a área relativa por jogador, o que favorece 
o aumento das ações técnico-táticas (CLEMENTE; SAR-
MENTO, 2020). O posicionamento da baliza também pode 
ser utilizado para estimular ações individuais e/ou coletivas. 
Quando os alvos são localizados nas zonas laterais do campo e 
não há a presença de goleiros, as ações dos jogadores possibili-
tam uma ampliação do espaço de jogo efetivo, bem como uma 
quantidade maior de ações, em ambos os corredores laterais 
(zonas onde as balizas se encontram), sem mencionar que a 
ausência do goleiro permite finalizações de longa distância 
(OMETTO et al., 2018). Para além dos comportamentos 
supracitados, é importante que o jogador consiga perceber di-
ferentes oportunidades de ação (affordances) para tomar suas 
próprias decisões e ajustar suas ações (TRAVASSOS, 2014).

Um recente estudo destacou que o uso excessivo de 
regras pode atrapalhar os jogadores, na busca por novas 
possibilidades de resposta, mas, quando o mesmo se en-
contra ajustado ao nível de compreensão dos jogadores, o 
comportamento exploratório tende a ser potencializado 
(MACHADO et al., 2020a). Além de explorar novas 
possibilidades de resposta, os jogos, quando ajustados aos 
jogadores, estimulam os jogadores a resolverem os proble-
mas que lá emergem de forma coletiva (MACHADO et 
al., 2020b). Nessa perspectiva, quando bem-empregado, 
o jogo possui um potencial pedagógico na formação do 
jogador, por isso várias abordagens de ensino se apropriam 
do jogo para melhorar a construção do conhecimento.
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Nos últimos anos, uma profusão de abordagens de 
ensino emergiu de vários países, com diferentes nomencla-
turas; no entanto, todas se aglutinam em torno do que é 
chamado de “tendências emergentes em pedagogia do es-
porte”, uma vez que compartilham semelhanças a respeito 
da operacionalização do processo de ensino (REVERDI-
TO; SCAGLIA; PAES, 2009; SCAGLIA; REVERDITO, 
2016). Essas novas tendências compreendem a figura do 
professor/treinador como sendo um pedagogo do es-
porte, para tal é necessário perceber que a construção do 
conhecimento advém da relação entre treinador e jogador 
(SCAGLIA, 2014). Nesse sentido, a pedagogia do jogo 
(PJ) se mostra como abordagem preocupada não somente 
com o jogo, mas também em auxiliar o treinador, durante a 
estruturação e aplicação da sessão treino.

Pedagogia do jogo

A pedagogia do jogo (PJ) surge a partir dos trabalhos 
de Freire (2002, 2011) e Scaglia (2005), nos quais os 
pesquisadores começaram a investigar como os jogos pra-
ticados no ambiente da rua eram capazes de proporcionar 
uma rica aprendizagem no futebol. Estes jogos ocorriam 
em um piso irregular; com regras adaptadas, um número 
reduzido de jogadores, e o implemento não seria, neces-
sariamente, uma bola oficial, podendo ser substituído por 
qualquer outro objeto (MACHADO et al., 2018). Todas 
estas circunstâncias permitiam maior participação dos 
jogadores, juntamente com a busca incessante por soluções 
que pudessem surpreender a equipe adversária, ou seja, fo-
mentavam a exploração de novas possibilidades de resposta 
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(MACHADO; SCAGLIA, 2020). Além disso, como 
não havia a presença de um adulto, os jogadores poderiam 
desenvolver sua autonomia para tomar as próprias decisões 
(MACHADO; THIENGO; SCAGLIA, 2017). Os 
apontamentos supracitados elucidam a imprevisibilidade 
que é inerente tanto ao futebol de rua quanto ao futebol 
competitivo, esta proximidade possivelmente facilita a 
transferência de respostas entre os dois cenários.

Além da imprevisibilidade, as características dos jogos 
de rua também podem ser adaptadas para o contexto das 
escolinhas de futebol, que deverão ser organizadas cuidado-
samente pelo treinador, a fim garantir o ensino de conteúdos 
(SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013). Para 
isso, o treinador precisa elaborar jogos representativos e 
adequados às equipes, além dos jogadores desenvolverem 
ações técnico-táticas proporcionadas pelo jogo, é possível 
ainda aprender com seus próprios pares, já que os mesmos 
apresentam conhecimentos prévios, que não podem ser des-
considerados (SCAGLIA, 2017; SCAGLIA; FABIANI; 
GODOY, 2020). Assim, o conhecimento pode emergir do 
imbricar entre o jogo, o jogador e o treinador (SCAGLIA 
et al., 2015; SCAGLIA; FABIANI, 2017). 

Dessa forma, a intrínseca relação dos locais não es-
truturados com os ambientes formais de ensino e treino 
do futebol, permite à PJ ser considerada uma abordagem 
de ensino, que finca suas bases epistemológicas no intera-
cionismo, guiada pela natureza do jogo (SCAGLIA et al., 
2021). Como toda abordagem, a PJ possui conceitos em 
constante transformação, que embasam toda sua proposta 
didático-metodológica (Quadro 1).
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Quadro 1 – Conceitos da pedagogia do jogo 
Conceitos Definição

Jogo Pode ser compreendido como um fenômeno, proveniente 
de afecções, que geram experiências, e que se manifesta 
em jogos com regras flexíveis (brincadeira) ou com regras 
mais rígidas (esporte), entre outros.

Jogos Objetos culturais em que se pode manifestar o fenômeno 
jogo (ex.: jogo de futebol, jogo de bobinho, jogo de 
rebatida, jogo de queimada, etc.).

Estado de jogo Estado de concentração momentânea do jogador 
enquanto está jogando.

Ato de jogar Ação intencional do jogador em relação ao jogo.
Estruturas padrões Conjunto de alicerces que sustentam o jogo, sendo 

organizados em: regras, condições externas, jogadores e 
esquemas motrizes.

Processo organiza-
cional sistêmico

A relação entre as estruturas padrão ocasiona momentos 
de organização temporária na organização do jogo. 
Contudo, são precedidos por momentos de desordem 
continuamente.

Ambiente de jogo É um ambiente que apresenta componentes necessários 
para manter o jogador engajado, sendo estes: representa-
ção, desequilíbrio, imprevisibilidade e desafio.

Ambiente de 
aprendizagem

É um ambiente que contempla a figura do treinador. 
Neste contexto, o planejamento precisa estar associado 
ao objetivo pedagógico, o que garante o compromisso de 
ensinar.

Possibilidades e 
potencialidades

As possibilidades de ensino representam os conteúdos 
evidenciados durante um jogo, já a potencialidade 
contempla o nível de compreensão do jogador e a forma 
como ele poderá solucionar os problemas advindos do 
jogo, em meio às relações estabelecidas com as possibili-
dades até então percebidas e sentidas.

Competências 
essenciais

É o eixo norteador do conteúdo da pedagogia do jogo, 
dividindo-se em: estruturação do espaço, comunicação na 
ação e relação com a bola.

Matrizes de jogos Tipos de estruturas de jogos que podem ser aplicados em 
uma sessão de treino pautada pela Pedagogia do Jogo, 
subdivide-se em: jogos conceituais, jogos conceituais em 
ambiente específico, jogos específicos e jogos contextuais.

Fonte: Scalgia (2011), Scaglia et al. (2013, 2015).
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Além de defender um processo de ensino centrado no 
jogador e pautado no jogo, a pedagogia do jogo também 
compreende que, por mais que o treinador prepare a sessão 
de treino, levando em consideração o conteúdo a ser ensina-
do, seus jogadores e as atividades (jogos) a serem aplicadas, 
é possível que seja necessário realizar intervenções, a fim 
de retomar o foco do treino. Portanto, a PJ também se 
preocupa com a intervenção do treinador, assumindo que 
suas ações podem contribuir com a formação de jogadores 
inteligentes.

Intervenção do treinador

A Pedagogia do Esporte (PE), enquanto disciplina das 
ciências do esporte, defende a implementação de algumas 
etapas que operacionalizam o ensino do esporte, sendo es-
tas: organização de métodos, sistematização de conteúdos, 
aplicação das sessões de treino e avaliação sistêmica (GALA-
TTI et al., 2014; SILVA; THIENGO; SCAGLIA, 2022). 
Para a pedagogia do jogo, a intervenção está associada com 
as etapas supracitadas, porém pode ser compreendida sob 
outra perspectiva. O ato de intervir engloba as etapas fun-
damentadas pela PE, mas diverge em relação ao tempo dos 
acontecimentos; então a intervenção pode se manifestar 
antes, durante e até mesmo após as sessões de treino.

A organização do método e a sistematização dos con-
teúdos se encaixam em um período de tempo que antecede 
o início da sessão de treino, a aplicação corresponde ao 
período do treinamento, e a avaliação sistêmica seria du-
rante e após o término da respectiva sessão. É importante 
destacar que entendemos que a avaliação não ocorrerá ex-
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clusivamente após as sessões de treino, e esta não se resume 
a acompanhar a evolução do atleta ao longo da temporada. 
O(a) treinador(a) necessita, constantemente, avaliar as 
ações e os conteúdos de treino, que emergem durante os 
jogos, que estão sendo aplicados nas sessões de treino, 
para que este perceba a necessidade (ou não) de intervir. 
A aplicação da PJ pressupõe uma participação ativa do(a) 
treinador(a), não só nas etapas de planejamento, sistema-
tização e aplicação do processo de ensino e treinamento, 
como também na etapa de avaliação. Ou seja, caso este não 
consiga avaliar durante as sessões de treino se os conteúdos 
inicialmente propostos estão sendo ou não enfatizados, ou 
se as tarefas de treino estão ou não ajustadas ao nível dos 
seus jogadores, poderá contribuir para que este não alcance 
os objetivos inicialmente propostos para aquela sessão de 
treino. 

Compreender estas etapas de operacionalização, 
como formas de intervenção que se subdividem conforme 
o tempo (antes, durante, depois), confere ao treinador 
demandas de planejamento ainda maiores, o que coloca 
suas decisões como ações-chave para implementar con-
textos representativos (BETTEGA et al., 2018; 2019). Os 
contextos de treino possuem dois tipos de estratégias de 
intervenção, ambos dependem da percepção do treinador 
e são denominadas de intervenções estruturais/funcionais 
e verbais/gestuais.
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Figura 1 – Estrutura da intervenção na Pedagogia do Jogo

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

O primeiro tipo de intervenção se refere a modificações 
diretas no jogo, podendo ser realizada na estrutura (tamanho 
do campo, número de jogadores, tamanho e quantidade de 
balizas) ou na funcionalidade (criar regras adaptadas) (BE-
LOZO; SCAGLIA, 2017). O segundo tipo consiste em 
repassar informações aos jogadores, seja pela ação verbal ou 
gestual do(a) treinador(a), mas sem alterar o jogo. As duas 
estratégias de intervenção já foram estudadas anteriormen-
te, e se mostraram interessantes para enfatizar conteúdos 
ofensivos com a finalidade de estimular ações dos jogadores 
(BATISTA et al., 2019; MACHADO et al., 2020a; SCA-
GLIA et al., 2021); portanto, podem ser incorporados em 
uma sessão de treino embasada pelas premissas da PJ.
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As intervenções do(a) treinador(a), independentemen-
te do tempo (antes, durante ou depois), possuem ligações 
com sua própria epistemologia e com as circunstâncias 
evidenciadas pelo jogo (SILVA et al., 2021; SCAGLIA, 
2017), logo por mais que o treino esteja pautado na PJ, 
não significa que os treinadores irão agir da mesma forma. 
Assim, um dos focos da PJ é desenvolver a autonomia 
dos jogadores, mas os(as) treinadores(as) também estão 
inclusos neste processo (BETTEGA et al., 2021). Desse 
modo, as intervenções dos(as) treinadores(as) podem até 
ser diferentes, mas precisam se alinhar com o conteúdo e 
o nível de compreensão do jogador, priorizando tarefas 
representativas (jogo).

Aplicação prática da intervenção de treinadores(as)

Após discutirmos sobre a importância da aplicação 
de um processo de ensino e treinamento com jogos, as 
premissas da PJ, a forma como os autores compreendem a 
intervenção do(a) treinador(a) e os tipos de estratégias que 
podem ser adotados, o presente tópico é destinado a exem-
plificar uma sessão de treino, com ênfase nos conteúdos 
ofensivos do futebol. 

O conteúdo estipulado será a manutenção da posse 
de bola (BAYER, 1994); os jogadores pertencem à cate-
goria Sub-12 e enfatizaremos a competência essencial de 
estruturação do espaço de jogo (SCAGLIA et al., 2013). 
A primeira atividade será um jogo de bobinho, quando 
haverá jogadores posicionados no círculo central do campo 
e que terão o objetivo de trocar passes entre si. Porém, no 
centro do círculo haverá 1 jogador que terá a função de 
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recuperar a bola. Caso ele tenha êxito, o jogador que recu-
perou e aquele que perdeu a bola deverão trocar de função 
e dar continuidade ao jogo. Na primeira atividade, caso 
houver necessidade, o treinador poderá adotar estratégias 
de modificação, pautadas nos elementos estruturais, como: 
aumentar a quantidade de jogadores com a função de recu-
perar a bola. A modificação também poderá ser feita pela 
modificação dos elementos funcionais, como: adicionando 
regras de restrição de toques na bola.
Figura 2 – Exemplo prático de intervenções centradas no 

jogo na atividade 1

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

A segunda atividade acontecerá em um campo de jogo 
com 29.54m de comprimento e 47.72m de largura, além 
disso envolverá duas equipes e pequenos alvos (minibalizas). 
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As equipes serão compostas por quatro jogadores; haverá 
duas minibalizas situadas nos corredores laterais para cada 
equipe, e este jogo obedecerá às regras oficiais de uma parti-
da de futebol, com exceção da regra de impedimento. Nesta 
condição, não haverá vantagem para nenhuma das equipes, 
pois ambas deverão proteger e atacar dois alvos específicos. 
Assim como na primeira atividade, o treinador poderá pro-
vocar intervenções no jogo, como: acrescentar jogadores de 
apoio que auxiliarão apenas a equipe que estiver na posse 
de bola (estrutural); ou inserir uma regra de bonificação, 
em que as equipes serão recompensadas, caso troquem 
passes alternados com todos os seus companheiros, antes 
de finalizar (funcional).
Figura 3 – Exemplo prático de intervenções centradas no 

jogo na atividade 2

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

I) Jogo original - sem intervenção

III) Intervenção funcional - regra bonificação

II) Intervenção estrutural - acrescentar apoios
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Ambas as atividades foram utilizadas em estudos 
anteriores, que investigaram a influência do jogo no com-
portamento tático de jogadores e equipes (SCAGLIA et 
al., 2021; MACHADO et al., 2020a). Assim, atividades 
com superioridade numérica podem auxiliar as equipes a 
manterem a posse de bola, seja através de uma dinâmica 
de troca de passes mais lenta ou intensa (SCAGLIA et al., 
2021; MACHADO et al., 2019). O ato de aumentar o 
tamanho do campo, apenas no sentido da largura, e posi-
cionar os alvos nos corredores laterais favorece a circulação 
da bola na busca por uma oportunidade de finalização 
(MACHADO et al., 2020a). 

Entretanto, a PJ fornece uma outra alternativa de in-
tervenção que consiste em ajudar o jogador a compreender 
o jogo por meio de comportamentos verbais e gestuais do 
treinador. No geral, as ações de instrução direta e feedback 
são empregadas com frequência, no decorrer do treino, 
com o intuito de fornecer informações úteis para lidar com 
os problemas que emergem do jogo (STONEBRIDGE; 
CUSHION, 2018; AGUSTÍ et al., 2020). A instrução con-
siste em o(a) treinador(a) dizer o que os jogadores devem 
fazer de modo diretivo (FORD; YATES; WILLIAMS, 
2010; PARTINGTON; CUSHION, 2013), apesar de 
amplamente utilizado, este tipo de ação pode inibir a opor-
tunidade de o jogador explorar outras possíveis soluções 
(OTTE et al., 2020). Por outro lado, o feedback pode ser 
definido como uma informação que prioriza a melhora 
do desempenho do jogador em uma tarefa (MCLESKEY 
et al., 2017); este tipo de comportamento está associado 
a um aprimoramento das habilidades motoras (ZHOU; 
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SHAO; WANG, 2021), no desempenho e na autoconfian-
ça dos jogadores, durante a prática (TZETZIS; VOTSIS; 
KOURTESSIS, 2008).

Mediante o exposto, tanto na atividade 1 quanto na 
atividade 2, o treinador pode realizar estratégias verbais 
pautadas na instrução, na tentativa de modificar as ações 
dos jogadores, como: “passe a bola!”, “pressione o adversá-
rio!”, “chute no gol!” Todavia, também é possível realizar 
intervenções a partir da estratégia de feedback, através dos 
seguintes comportamentos: “precisamos aumentar o ritmo 
de passes na próxima tentativa”, “excelente jogada”. Na pers-
pectiva da PJ, os comportamentos exemplificados visam 
remodelar as ações dos jogadores, a partir de um conteúdo 
previamente estabelecido (manutenção da posse de bola). 
Entretanto, o treinador deverá perceber o momento certo 
para intervir e como os tipos de intervenções verbais/
gestuais impactarão no comportamento exploratório das 
equipes (Quadro 2).

Nesse sentido, independentemente do tipo de inter-
venção que será adotado (estrutural/funcional e verbal/
gestual), o importante é propor modificações coerentes 
com o objetivo do treinamento, evidenciando um processo 
de ensino intencional (SCAGLIA et al., 2013; 2015). O 
modo como cada treinador irá gerenciar as intervenções 
possivelmente será diferente em virtude da sua vivência 
esportiva e formação acadêmica (BETTEGA et al., 2018; 
2019; AGUSTÍ et al., 2020). Portanto, a PJ não deseja 
estipular condutas rígidas de intervenção, mas fomentar re-
cursos embasados, cientificamente, para que os treinadores 
possam tomar as próprias decisões, considerando sempre 
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o objetivo do treinamento e o nível de compreensão do 
jogador.

Quadro 2 – Exemplos de estratégias verbais/gestuais
Estratégias 

verbais/
gestuais

Atividade 1 Atividade 2

Instrução

“marcadores, recuperem a bola!”
“jogador, passe a bola!”
“domine a bola!”
“pressionem!”

“desmarque-se”
“conduza a bola”
“finalize!”
“recue para 
defender”

Feedback

“bom passe”
“jogador, o seu passe foi forte 
demais”
“ótimo domínio”
“precisamos criar uma linha de 
passe”

“boa tentativa”
“jogador, fica 
mais difícil 
marcar um gol 
em uma baliza 
protegida”
“excelente passe!”
“jogador, tente 
acelerar a troca de 
passe”

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Considerações finais

Implementar um processo de ensino e treinamento 
no futebol, centrado no jogador e pautado no jogo, não 
se resume a uma escolha arbitrária dos jogos a serem reali-
zados e dos conteúdos a serem enfatizados. Nesse sentido, 
os(as) treinadores(as) enfrentam muitos desafios no seu dia 
a dia, para conseguirem proporcionar aos seus jogadores 
ambientes mais representativos de prática, que possam po-
tencializar a aprendizagem e a performance de seus atletas. 
E a PJ, como uma abordagem/modelo de ensino, sustenta-
da pelas novas tendências em Pedagogia do Esporte, busca 
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contribuir com informações pertinentes, que possam ajudar 
treinadores(as) a gerirem melhor seu processo de ensino e 
treinamento no futebol, seja nas etapas de planejamento 
ou sistematização (momentos que antecedem a sessão de 
treino), bem como nas etapas de aplicação (durante a sessão 
de treino) e de avaliação (durante e após a sessão de treino).

Com este capítulo, não pretendemos fornecer uma 
receita de como operacionalizar um processo de ensino e 
treinamento com jogos, mas sim destacar princípios da PJ, 
que possam ajudar profissionais do futebol a estruturarem 
e intervirem melhor, em suas sessões de treino. Nesse sen-
tido, é importante compreendermos que toda e qualquer 
intervenção do(a) treinador(a), seja antes, durante ou após 
as sessões de treino, poderá impactar na forma como os jo-
gadores responderão aos problemas de jogo, aos conteúdos 
que irão emergir nas sessões de treino, bem como estes joga-
dores irão percepcionar possibilidades de ação e ajustar suas 
ações, no decorrer dos jogos que serão aplicados. Portanto, 
os(as) treinadores(as) precisam conseguir compreender o 
contexto em que estão inseridos, para criarem e ajustarem 
suas tarefas de treino de forma mais eficaz, considerando, 
sempre, os conteúdos que pretendem enfatizar e também o 
nível de desempenho dos seus jogadores.
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A implementação de uma cultura de ataque 
nas categorias de base: os desafios da 

coordenação técnica

Leandro Teixeira Floriano9

Otávio Baggiotto Bettega10

Lucas Barreto Klein11

Introdução

O início do século XXI demarca um período peculiar, 
no que se refere à produção de conhecimento sobre o fu-
tebol (GARGANTA, 2008), mais especificamente sobre 
a fase ofensiva das equipes (MACHADO et al., 2014; 
FERNADEZ-NVARRO, et al., 2016; KIM et al., 2019; 
GONZÁLEZ RODENAS, et al., 2020; MAT HEROLD, 
et al., 2021; CALDER; GABETT, 2022). Além da quanti-
dade e qualidade das informações produzidas, a velocidade 
de transmissão dessas nos coloca frente a diferentes desa-
fios, dentre eles: como criar uma cultura de jogo ofensivo, 
considerando o cenário do futebol globalizado (RIBEIRO, 
2007), a identidade local e do clube e, mais especificamen-
te, a atuação dos coordenadores técnicos, treinadores e 
jogadores. 

O futebol, como uma atividade eminentemente hu-
mana, é permeado por diferentes áreas do conhecimento 
e precisa promover a integração, interação e sinergia dessas 
para tratar de suas demandas, sejam elas de dentro ou fora 
do campo. Dessa forma, torna-se relevante uma visão e 
9 Cruzeiro Esporte Clube, coordenador técnico da Base, Brasil.
10 Fortaleza Esporte Clube, treinador da categoria Sub-15, Brasil.
11 Figueirense Futebol Clube, coordenador técnico da Base, Brasil.
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organização transdisciplinar, assumindo que, para além 
dos elementos que compõem o ecossistema-futebol, nossa 
atenção deve estar voltada para a relação entre eles, ou seja, 
o que emerge dessas interações (SCAGLIA; MEDINA, 
2008). Romper com a visão analítica, que tenta compreen-
der o todo, a partir da análise das suas partes isoladamente 
e tratar o futebol mediante uma perspectiva sistêmica 
(GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999), que considera as 
ligações, interações e interconexões entre seus elementos 
(CAPRA, 2001), é outro grande desafio para os profissio-
nais que atuam e pretendem atuar na modalidade. 

A compreensão do cenário atual, a pressão por resul-
tados competitivos e seu escopo das transações financeiras, 
influenciam direta ou indiretamente o trabalho de todos 
os colaboradores do clube. Dentre eles, o coordenador téc-
nico (CT), que tem, dentre outras funções, implementar 
uma cultura de formação e uma identidade de trabalho, 
sob uma perspectiva transdisciplinar (MORIN, 2000), 
manifestada pela proposição, gestão, pelo alinhamento e 
pela avaliação de processos internos, que deem um sentido 
comum à atuação de todos. Esse processo ocorre a partir do 
reconhecimento do contexto (histórico, social e político), 
do propósito do clube (missão, visão e valores), das deman-
das advindas do mercado e da identidade de jogo que se 
pretende praticar. 

A criação de uma cultura de jogo ofensiva está sus-
tentada por ideias que permeiam a gestão organizacional 
do clube, estruturadas e desenvolvidas nos treinos, opera-
cionalizadas e manifestadas no jogo, através de expressões 
como “Vamos em frente...”; “Passamos da linha da bola”; 
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“Invadimos a área do adversário”; “Queremos fazer gols...” 
Nesse sentido, o treinador, ciente da cultura que permeia 
o processo de formação ao qual está inserido, deve imple-
mentar um cenário de treino que estimule os jogadores 
a atacarem espaços, passarem da linha da bola com um 
número considerável de jogadores, entrarem na área do ad-
versário com muitos jogadores e realizarem finalizações na 
meta do oponente ao longo do jogo, de forma regular. Além 
de apresentar referências para o jogo ofensivo, o treinador 
também necessita dar autonomia para que os jogadores 
tomem decisões e sejam criativos na fase de ataque. 

Considerando a complexidade do cenário do futebol 
atual e o debate sobre o “resgate” da identidade do futebol 
brasileiro, a criação de uma cultura ofensiva no clube surge 
como uma tarefa desafiadora para os gestores técnicos. As-
sim, é interessante compreender a implementação de uma 
cultural organizacional “de ataque”, que passa por um estilo 
de jogo ofensivo e que se manifesta na gestão realizada pelo 
coordenador técnico, no planejamento e na operaciona-
lização de ideias do treinador e da comissão técnica, no 
ambiente de treino e nas ações dos jogadores, no contexto 
de jogo.

Implementação de uma cultura organizacional 
de ataque

Varra o vestiário: nunca seja grande demais para fazer 
as pequenas coisas que precisam ser feitas.

(All Blacks)

Embora um clube de futebol esteja obrigatoriamente 
inserido na cultura de uma cidade, um estado e um país, 
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especificamente, o mesmo, tratado na perspectiva de um 
sistema social, também manifesta e é orientado por uma 
cultura organizacional interna. Para Peter Drucker, “pai” 
da administração moderna, esse conjunto de padrões de 
comportamento, crenças, conhecimentos e costumes (cul-
tura) devora a estratégia no café da manhã, ou seja, ações 
isoladas que desconsiderem as relações de poder, normas 
e crenças que guiam as instituições tendem a ter efeitos 
poucos eficientes e duradouros. 

Nas categorias de base, por exemplo, trabalhamos 
com um propósito em comum: implementar uma cultura 
organizacional, a partir da proposição e gestão de processos 
que aliem uma formação esportiva e humana de jogadores 
qualificados para atuarem na equipe profissional, gerando 
resultados esportivos e financeiros ao clube. Evidentemen-
te, os objetivos não se darão de forma “natural”, por isso é 
preciso unificar o discurso e as ações canalizando a energia 
da equipe de trabalho para o mesmo fim. É colocar as 
pessoas no centro dos processos. É sistêmico. É complexo. 
É projeto. Não é linear. É abrir caminho caminhando. É 
kaizen. É estar aberto ao novo. É questionar constantemen-
te. É resiliência. É convicção de ideias. Não existem receitas 
prontas, existem ideias, debates, conflitos, princípios. Não 
há pessoas mais importantes, há pessoas importantes atuan-
do em diferentes funções. Essa cultura deve transcender a 
presença de indivíduos específicos, deve ser o ethos de toda 
categoria de base. 

Direcionar as ações e intenções de todos os cola-
boradores de um clube, para uma cultura de ataque é 
pressupor que tudo que faremos deve conotar busca pela 
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excelência, iniciativa, proatividade, objetivos claros, metas 
a curto, médio e longo prazo; é entender que há diferentes 
maneiras de se alcançar o “gol” e que precisamos criar, 
identificar e aproveitar vantagens do e no “mercado”. Essas 
ações se manifestam desde a negociação de um jogador (ter 
clareza dos percentuais acordados, por exemplo), passando 
pela captação de profissionais e jogadores (que tenham o 
ímpeto vertical; gostem de ter a bola; realizem prioritaria-
mente ações verticais; sejam corajosos, criativos, ousados) 
e culminando nas ações individuais, grupais, setoriais e 
intersetoriais treinadas e manifestas em jogo. 

O futebol brasileiro foi reconhecido por muito tempo 
pela sua identidade de jogo de ataque, criativo, vertical, do 
drible, da ousadia. Craques, seleções e clubes apresentaram 
pelos gramados do mundo afora uma forma particular de 
atacar “à brasileira” e que nos colocaram na vitrina do fute-
bol mundial. Considerando isso, pensar a implementação 
de uma cultura de ataque é, de certa forma, resgatar essa 
identidade que nos deu tanta notoriedade. É, respeitando 
as demandas do futebol atual, olhar para trás e buscar o que 
nos tornou diferentes, o que nos fez termos tantos jogado-
res protagonistas no futebol, e o que, ao longo dos últimos 
anos, nos fez também perder aos poucos esse protagonismo. 

É importante salientar que este discurso do resgate do 
“futebol brasileiro” não pode ser interpretado como algo 
abstrato e vago, até clichê. Não! O que pretendemos é criar 
processos sólidos e coerentes em instituições formais (cate-
gorias de base), que ofereçam aos nossos jovens jogadores 
oportunidades de uma formação sistematizada, organizada 
e fundamentada. Temos a consciência de que este tão 
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almejado resgate do futebol pentacampeão não é respon-
sabilidade exclusiva de um clube, mas de um ecossistema 
que envolve coordenadores, técnicos, treinadores, árbitros, 
clubes, federações, confederação e a legislação esportiva. 
Não há um caminho único que conduzirá todos ao sucesso. 
Há caminhos, assim como há diferentes tipos de resultados 
e diferentes tipos de sucesso. 

Com base nisso, a função do CT é estabelecer pilares 
de sustentação para as ações dos atores envolvidos nesse 
ecossistema, que compreende a formação do jogador, 
mais especificamente dos colaboradores que interagem no 
centro de treinamento, diariamente. Para fins didáticos, 
porém tratados de forma sistêmica, apresentaremos como 
os quatro pilares (treinador, treino, jogo e jogador) que sus-
tentam a atuação do CT podem ser pensados, para oferecer 
um ambiente favorável de implementação de uma cultura 
de ataque no clube, ou seja, como cada um pode ser tratado 
na consolidação desse fim.

A interação entre o coordenador técnico e o 
treinador

No futebol não é a mesma coisa treinar e ensinar. Há 
muitos treinadores bons, mas poucos professores bons.

(Johan Cruyf )

O principal responsável por pensar estratégias de 
desenvolvimento dos jogadores e da equipe é o treinador, 
e é nessa figura que focaremos para pensar a importância 
de estabelecer relações seguras, na consolidação de uma 
cultura de ataque. Um estudo realizado pela Associação de 
Clubes Europeus (ECA), em 2019, apresentou uma visão 
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geral das práticas aplicadas nas categorias de formação na 
Europa. A pesquisa contou com a participação de 123 
clubes de 42 associações de futebol. A partir de entrevistas 
com especialistas da área de formação de jogadores, o tra-
balho tinha como objetivo identificar aspectos necessários 
para a melhoria da qualidade das academias de futebol 
no continente. Um dos resultados apontou que 85% dos 
especialistas entrevistados citaram que o fator que mais 
impacta na qualidade das categorias de base é a qualificação 
dos treinadores, ou seja, profissionais preparados para criar 
contextos favoráveis de aprendizagem e desenvolvimento 
dentro e fora do campo. 

Esses dados corroboram a máxima de que para a im-
plementação de uma cultura de ataque, os treinadores são 
peças-chave. Atacar (bem) exige coragem, ideias, precisão, 
treino e tempo. Independentemente da categoria, da Sub-
11 a Sub-20, um fator significativo na implementação de 
uma identidade de ataque está na segurança que o treinador 
sente do clube, principalmente no que se refere à conti-
nuidade do seu trabalho. A rotatividade dos treinadores 
brasileiros nos escalões profissionais (CIES – Football 
Observatory, 2022) tem se refletido, ainda que em menor 
grau, também nos escalões de formação, o que interfere 
em um dos principais fatores na implementação de qual-
quer cultura, o tempo para estabelecer vínculos e relações 
seguras (COYLE, 2019). Para minimizar tal efeito, faz-se 
necessária a apresentação das métricas de avaliação de 
um treinador dentro do clube, por exemplo: jogadores 
promovidos à categoria superior; jogadores aprovados 
e permanentes no processo; utilização de jogadores da 
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categoria “de baixo”; engajamento nas atividades do depar-
tamento como um todo; equilíbrio de “minutagem” para 
todos os jogadores da categoria; nível de competitividade 
da equipe em jogos; disciplina dos jogadores em campo e 
fora; didática utilizada em treinos e jogos; relacionamentos 
estabelecidos dentro da equipe (comissão técnica) e fora 
(adversários, árbitros, direção e coordenação); engajamen-
to na formação dos membros da comissão técnica; postura 
profissional; autogestão emocional; proatividade; bom 
senso, dentre outros. A partir desse esclarecimento e, em 
acordo, estabelecer-se-á uma relação direta tanto para a 
avaliação do trabalho quanto para o estabelecimento de 
rotas internas de desenvolvimento profissional (planos de 
desenvolvimento individual). 

É válido apontar e reforçar, também, as métricas que 
o departamento utiliza para avaliar a organização ofensiva 
de uma equipe, tais como: número gols marcados, número 
de finalizações na meta, passes certos para área, densidade 
de finalizações (número/tempo), eficiência de passes para 
frente, densidade de passes para frente, finalizações dentro 
da área, volume de passes no campo de ataque, tempo de 
finalização desde a recuperação da posse de bola. Existem 
outras métricas disponibilizadas através de softwares 
comercializados (Expectativa de gol – ExpG; eficiência 
de perigo gerado – PG/ExpG; velocidade de circulação 
de bola; passes por posse de bola; eficiência do primeiro 
passe pós-recuperação; distância média entre jogadores em 
organização ofensiva), que potencializam ainda mais esse 
controle, mas que não são realidade de todos os clubes. 
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Já na contratação dos treinadores, os critérios de avalia-
ção profissionais, assim como de avaliação da organização 
ofensiva da equipe, devem ser apresentados de forma clara 
e objetiva. Isto posto, o vínculo entre coordenar, técnico 
e treinador se estabelecerá pela coerência entre o que foi 
apresentado (solicitado) e o que será “cobrado” (o que foi 
entregue).

O acompanhamento in loco de treinos e jogos, assim 
como a constante troca de informações (em reuniões téc-
nicas e individualizadas), torna esses colaboradores duas 
faces da mesma moeda, afinal o treinador será o principal 
operacionalizador das ideias provenientes da coordenação 
técnica. É válido ressaltar que a relação de confiança esta-
belecida tornará o processo mais, ou menos produtivo. Para 
tal, é importante que ambas as partes conheçam os objetivos 
pessoais e profissionais que permeiam as atuações no clube. 
Por exemplo, se o treinador desconfia que o coordenador 
técnico pretende assumir o cargo de treinador em caso 
de demissão deste último, assim como, se o coordenador 
técnico entende que o treinador está tomando decisões que 
colocam seus objetivos pessoais à frente dos institucionais, 
a relação tende a não ser vantajosa para nenhuma das 
partes. Esse estreitamento de propósitos deveria ocorrer já 
no processo seletivo para contratação de um treinador, que 
normalmente é intermediado pelo CT. Não pode haver 
divergência na “essência”, ou seja, na filosofia do treinador 
(RESENDE, 2018). Se essa não estiver alinhada com os 
propósitos do clube e da coordenação técnica, dificultará, 
e muito, a construção compartilhada de uma cultura de 
ataque, por exemplo. 
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Alinhamento não deve ser confundido com seguir de 
forma “cega” uma cartilha predeterminada. É objetivo do 
CT pensar estratégias de formação continuada do treina-
dor, ou seja, transformar o centro de treinamento em uma 
comunidade de prática. Na relação treinador/coordenador, 
o limite entre propor e impor é tênue, por isso deve ser 
sustentado por diálogos verdadeiros e sinceros, abrindo 
espaço para a criatividade e autonomia do treinador, sem 
perder de vista os princípios predefinidos pela instituição, 
ou seja, oferecer ao treinador liberdade, sem que o mesmo 
interprete isso como libertinagem. 

A título de exemplo, em um determinado treino o 
CT identifica que as atividades propostas pela comissão 
técnica, visando o desenvolvimento da progressão da meta 
adversária, está preconizando duas regras em específico, 
obrigatoriedade de os jogadores passarem da linha central 
e troca de uma quantidade x de passes, antes da execução 
do gol. Nesse caso, mais do que impor e tachar “isso está 
errado, não é permito fazer essa atividade”, o CT traz uma 
reflexão ao treinador como: – Professor, tendo em conta a 
identidade de jogo que em conjunto queremos construir, 
que é de um ataque vertical, objetivo e agressivo, será 
que, necessariamente, precisamos cumprir esses objetivos 
prévios? Se o objetivo do jogo é o gol, por que uma ação 
prévia descumprida invalidaria o gol? Qual mensagem 
a atividade está passando para os nossos jogadores, que 
para alcançar o gol é preciso, obrigatoriamente, passar N 
vezes a bola, ou ter todos os nossos jogadores na metade do 
campo ofensiva? Em outra situação, o CT identifica que 
os feedbacks utilizados pela comissão técnica em um rondo, 
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por exemplo, estão reforçando somente os jogadores que 
“tiram” a bola do quadrante e não da equipe que consegue 
mantê-la por mais tempo em controle. O CT pode trazer 
uma reflexão: – Professor, o que você acredita que os joga-
dores entenderam a partir desses feedbacks, que o “bom” é 
ficar com a bola ou “tirar” a bola? 

Ainda que todos os momentos e fases do jogo sejam 
importantes, preconizar o ataque é uma escolha deliberada 
por parte da coordenação técnica. Ser reconhecida como 
uma equipe “para frente”, requer paciência e processos ali-
nhados entre os documentos metodológicos orientadores e 
a atuação do campo (dentro e fora) dos treinadores e seus 
respectivos staffs técnicos. É conveniente ressaltar que essa 
intenção de tornar o ataque da equipe vertical não deve 
estar restrito à responsabilidade dos treinadores, é preciso 
que todos os membros da comissão técnica (preparadores 
físicos, auxiliares técnicos, treinadores de goleiros, analistas 
de desempenho e equipe de apoio) organizem seus traba-
lhos para este mesmo fim.

Orientar o treinador, segundo os princípios de um 
jogo “para frente”, “agressivo”, “vertical”, “objetivo”, deve 
ser a tônica dos feedbacks. A legitimidade desse objetivo 
se dá por constantes reafirmações em reuniões técnicas e 
workshops direcionados para este fim; além do mais, mos-
trar em números por que equipes construídas “para frente” 
formam jogadores com mentalidade de ousadia, coragem, 
persistência, precisão, características determinantes para a 
valorização no mercado da bola. Ajudá-lo a direcionar seu 
olhar para este momento do jogo, de forma deliberada, 
intencional é o principal meio para concretizar esse desafio. 
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Um treinador imbuído de atacar é o primeiro passo para ter 
uma equipe vertical. 

A riqueza do processo de implementação da cultura de 
ataque se dará no imbricar entre a liberdade e autonomia 
concedida ao treinador e os objetivos finais da coordenação 
técnica. Para que o treinador tenha confiança e coragem 
para empreender uma organização ofensiva eficiente e iden-
titária, o mesmo precisa, essencialmente: conhecer a fundo 
as ideias-base do jogo ofensivo proposto pela coordenação 
técnica; ter recursos físicos e humanos disponíveis; sentir 
segurança por parte dos seus gestores, principalmente 
coordenador técnico, e pressupor que os erros estarão 
invariavelmente presentes no processo, porém devem ser 
tratados com fins pedagógicos e não como mera punição.

O treino

No estudo da Associação de Clubes Europeus (ECA) 
de 2019, citado anteriormente, quando questionados sobre 
os fatores que mais interferem na qualidade da formação de 
jogadores(as), durante seu período de base, 80% dos espe-
cialistas citaram os treinamentos em campo como fulcral. 

O treino é a implementação de um hábito, sendo o 
principal meio para ensinar e desenvolver os jogadores e as 
equipes. A partir de uma abordagem sistêmica, é incoerente 
falar de uma cultura de ataque, sem remeter a uma cultura 
de treinamento de ataque. O futebol brasileiro foi alicerça-
do ao longo da sua história pelos jogos e pelas brincadeiras 
da e na rua; por isso, a fundamentação teórica que embasa 
o treino, que operacionaliza uma cultura de ataque “a 
brasileira”, está pautada na pedagogia do futebol (FREIRE, 



113

1998), jogos e brincadeiras de bola com os pés (SCAGLIA, 
2003), pedagogia não linear (CHOW et al., 2015), e na 
visão sistêmica (MEDINA, 1987). Com base nesses e nou-
tros autores, estabelecemos princípios que fundamentam a 
proposição e avaliação desses ambientes de aprendizagem; 
afinal de contas, na prática, a teoria é a mesma. 

Ao partir do jogo como um “problematizador” ou 
“simulador” das ações do jogo, pretendemos que os desafios 
dele advindos exijam dos jogadores: concentração (estado 
de jogo); intensidade nas ações (metabólicas e cognitivas) 
coerência com as que ocorrerão no jogo; liberdade para 
tomar decisões (autonomia); esclarecimento do conteúdo 
treinado (informação), tudo isso “amarrado” pela compe-
titividade (desejo de vencer). Esses princípios sustentados 
pela criatividade, liberdade, responsabilidade, coragem e 
diversão, conduzirá, por suposto, a uma cultura de ataque 
vertical, agressiva e eficiente.

Nosso pressuposto-base é que praticar futebol sem 
refletir (pensar sobre o que se está fazendo) é adestramento 
e não aprendizagem significativa, por isso, é relevante apre-
sentar aos jogadores, no início da temporada, e reforçar 
regularmente, os princípios moduladores da nossa iden-
tidade para atacar. Palestras para a equipe, em grupos e 
individualizadas, utilização de vídeos de referência interna 
e externas dos comportamentos desejados, feedbacks que 
enfatizem esse momento específico do jogo, discurso ali-
nhado na comissão técnica e apresentação de métricas de 
ataque (individuais e coletivas) conduzem, gradativamente, 
jogadores-comissão-direção-clube a um caminho comum, 
na construção e consolidação de uma cultura de ataque. 
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A elaboração das atividades é outro fator determinan-
te na consecução desse objetivo. Privilegiar atividades que 
apresentem todas as etapas do ataque (construção, elabora-
ção e finalização), assim como a presença de metas com o 
goleiro, aproximam as demandas de treino e jogo. Regras 
que pontuam objetivos secundários (x passes antes da fina-
lização, número e jogadores em campo ofensivo, número 
de toques limitados para passar e finalizar, finalização de 
primeira, obrigatoriedade de a bola passar em locais especí-
ficos antes da finalização) não devem, em hipótese alguma, 
possuir uma pontuação superior ao valor do objetivo final 
que é o gol. Outro fator são jogos com excessiva facilidade 
de marcar gols (campos demasiadamente reduzidos), ou 
seja, que não exija dos jogadores nada além da força de 
chute na finalização e não a atenção a outros fatores, como 
posição do goleiro e distância da meta, por exemplo. Os 
treinadores devem organizar sua semana de treinamento de 
tal forma que a densidade de jogadores por espaço de cam-
po seja cada vez mais condizente com a realidade dos jogos 
oficiais, que considerem os diferentes tipos de vantagens 
emergentes (numérica, posicional, dinâmica, socioafetiva 
e qualitativa) e os espaços em relação à localização da bola 
(intervenção, ajuda mútua e cooperação). 

A proposição de treinamentos complementares em 
campo (individuais ou em pequenos grupos) deve privi-
legiar situações de jogo que transcendam a mera execução 
do gesto técnico (chute, por exemplo), buscando respeitar 
aspectos como o impedimento, a distância da meta, opo-
sição, velocidade de execução, troca de ritmos, trajetória 
de corridas, direção e velocidade do último passe. Outro 
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fator-chave nesse tipo de trabalho é o estabelecimento de 
metas de pontuação e a “rigorosidade” no controle das mes-
mas. O treinador deve propor o treino em um ambiente de 
jogo e de aprendizagem (SCAGLIA et al., 2013), em que o 
desafio esteja presente em todos os momentos do processo, 
seja contra uma equipe adversária ou do jogador com ele 
mesmo. 

Assumimos que o jogador aprende quando consegue 
manifestar, em jogo de forma regular, autônoma e circuns-
tancial, comportamentos adquiridos em treinos. Assim, 
não dividimos os treinos em dimensões técnica, tática, 
física e psicológica, pois as tarefas são elaboradas, aplicadas 
e avaliadas, mediante sua integração com a estrutura e 
funcionalidade do jogo (MESQUITA, 2000) bem como 
a elucidação da lógica do jogo (jogar melhor/obter êxito) 
(SCAGLIA et al., 2013). Assim, o treino deve ser um espa-
ço de experiências, termo este entendido segundo Larrosa 
(2002), como aquilo que nos passa, o que nos acontece e 
o que nos toca. O treino só tem sentido se ele marca, se 
deixa uma marca, um significado e se nele se aprende algo 
conectado com o jogo.

O jogo

Rubem Alves, notório educador brasileiro, enunciou 
que “não vemos o que vemos, nós vemos o que somos”, isto 
é, nossa interpretação dos fenômenos está diretamente 
ligada às nossas crenças, aos valores e à história de vida. 
Analisamos, interpretamos e intervimos no jogo de fute-
bol segundo um determinado paradigma; a interpretação 
determinará também como analisamos, interpretamos e 
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intervimos no treino. Os “óculos” que escolhemos para 
apreciar uma determinada paisagem influenciarão na nossa 
interpretação e intervenção sobre a mesma.

Considerando que é preciso entender o futebol como 
uma manifestação acima de tudo humana – jogo (FREI-
RE; SCAGLIA, 2003), consequentemente imprevisível 
e incerta (LEONARDO et al., 2009), que tentamos “a 
todo custo”, a partir de ferramentas tecnológicas, prever 
(ou minimizar) potenciais imprevistos. Como modalidade 
esportiva, o entendemos como um confronto entre duas 
equipes, a partir da interação entre seus jogadores, com 
objetivos antagônicos e comuns, em um ambiente im-
previsível e aleatório, e que evidenciam padrões de ações 
sensíveis a todos os acontecimentos da partida. Já equipe 
conceituamos como um sistema complexo, ou seja, um con-
junto de agentes (jogadores) em interação, que cooperam, 
com objetivos e comportamentos comuns coordenados, 
fazendo emergir certa ordem e estabilidade num contexto 
caótico, de desordem e instabilidade permanente do jogo 
(OLIVEIRA, 2012).

Somente para fins didáticos, o futebol, enquanto jogo, 
poderia ser dividido em duas fases (ataque e defesa) e qua-
tro momentos (organização ofensiva, transição ofensiva, 
organização defensiva e transição defensiva) (CONMEM-
BOL, 2020). Destes, a organização ofensiva é o momento 
em que a equipe se encontra na posse de bola, com o objeti-
vo de marcar gols, sem cometer infrações às regras do jogo 
(TEODORESCU, 1984). Para alcançar essa finalidade, 
a COMEMBOL (2020) aponta quatro tipos de ataque: 
ataque posicional ou combinado, ataque rápido, ataque 
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direto ou ligação direta e contra-ataque. Não é intuito do 
presente texto aprofundar sobre esses conceitos, mas sim 
pensar como a interpretação do jogo influi na implemen-
tação e consolidação de uma cultura de ataque e no quanto 
podemos estimular a variabilidade de formas ofensivas em 
nossos jogadores, a depender da cultura/modelo de jogo de 
cada equipe.

Além das fases e dos momentos, o jogo de futebol pode 
ser interpretado a partir da localização dos jogadores em 
relação à posição da bola, o que Peraita (2020) denomina 
de espaços de intervenção, espaço de ajuda mútua e espaço 
de cooperação (Figura 1).
Figura 1 – Exemplo de espaços de intervenção, espaço de 

ajuda mútua e espaço de cooperação

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

O mesmo autor propõe, ainda, uma interpretação do 
jogo, a partir de diferentes tipos de vantagens (criadas, iden-
tificadas e aproveitadas), que podem ser: numérica (ter mais 
jogador que o adversário na zona da bola), posicional (estar 
melhor localizado e com o corpo perfilado comparado ao 
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adversário), qualitativa (ter os jogadores mais qualificados 
em momentos específicos do jogo), dinâmica (antecipar/
antever cenários, começar a correr antes do adversário) e 
socioafetiva (“entrosamento” de um determinado grupo de 
jogadores).

Não obstante que as referências de intepretação cita-
das, anteriormente, possam ser utilizadas para o jogo como 
um todo, vamos nos ater a como a partir delas podemos 
implementar uma cultura de ataque nas categorias de 
formação. Um dos pontos iniciais é a construção de um 
modelo de jogo que apresente, de forma clara, escritos e 
em vídeo, os comportamentos táticos individuais, grupais 
e coletivos, que nos guiarão à posse de bola. Por exemplo, 
somos verticais (olhamos sempre para a frente), somos mó-
veis e imprevisíveis, oferecemos constantemente linhas de 
passes que nos aproximam do gol adversário; privilegiamos 
posição do corpo e localização no espaço que nos permita 
dar continuidade ao jogo para frente; antecipamos cenários 
favoráveis para atacar o gol rapidamente, olhamos ao redor 
antes de recebermos a bola, variamos o ritmo e a velocidade 
do jogo, utilizamos diferentes setores e corredores para criar 
chances de finalização; direcionamos o primeiro toque na 
bola, variamos as jogadas entre bolas longas e curtas, defini-
mos “rotas” de entrada no último terço de campo; definimos 
o número de jogadores para atacar a área adversária. Essas 
referências devem ser conhecidas por todos os membros 
da comissão técnica, apresentadas e debatidas com os jo-
gadores regularmente. Reforçar esses comportamentos em 
treinos de campo e atividades complementares (vídeos), 
controlando as métricas de ataque de forma regular (jogo a 
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jogo), contribuem na legitimação de uma cultura de ataque. 
Ainda que no processo de implementação possam ocorrer 
instabilidades nos comportamentos táticos (individuais, 
grupais e coletivos), com o passar do tempo eles emergirão 
de forma mais “natural”.

O jogador

O sucesso não acontece por acaso. É trabalho duro, perse-
verança, aprendizado, estudo, sacrifício e, acima de tudo, 

amor pelo que você está fazendo ou aprendendo a fazer.
(Pelé)

O jogador é a causa primeira, e última, de todas as 
ações de um departamento de formação. Não há razão 
outra que justifique a existência desse setor, em um clube, 
se não a de oferecer boas oportunidades para o desenvol-
vimento dos(as) jogadores(as), tanto na esfera esportiva 
quanto na educacional. De tal modo que, como reforçado 
ao longo de todo o texto, a forma como olhamos para um 
fenômeno interfere na nossa interpretação do mesmo, 
e com os jogadores não é diferente. Consideramos que o 
jogador é composto por estruturas hipercomplexas que o 
definem na sua individualidade e são elas: cognitiva (aqui-
sição do conhecimento), coordenativa (ações motoras 
simples e complexas), condicional (manifestação da força, 
velocidade e resistência), socioafetiva (relações sociais), 
emotivo-volitiva (controle das emoções e motivações) e 
criativo-expressivas (estímulos que exigem respostas “fora” 
dos padrões vigentes) (SEIRUL-LO, 2017).

Tratamos o jogador a partir da integralidade e totali-
dade, ou seja, na sua relação com a natureza e com o meio 
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cultural e/ou social onde vive concretamente em sociedade 
(MEDINA, 2021). No livro Mourinho: por que tantas 
vitórias? Mourinho (2011, p. 76) declara: 

Não sei onde acaba o físico e começa o psicológico ou 
o tático. Para mim, o futebol é globalidade, tal como 
o homem. Não consigo separar as duas coisas. Do 
mesmo modo, custa-me entender a evolução de um 
jogador à margem da evolução da equipe. 

Fugimos das explicações simplórias sobre o processo 
de formação e a tratamos a partir da sua complexidade, 
por isso, parafraseamos o provérbio africano que diz que “é 
preciso um clube inteiro para formar um jogador”. 

Visto que o jogador é quem manifesta em campo o que 
denominamos cultura de ataque, logo ele deve conhecer a 
fundo, principalmente na ação aplicada em campo, os pre-
ceitos-base que nos dão identidade enquanto organização 
ofensiva. Neste sentido, destacamos a importância de desen-
volver a aprendizagem também a partir do conhecimento 
declarativo conceitual de conteúdos ofensivos, abordados 
no dia a dia. Assim como na escola básica, onde o aluno 
precisa reter na memória tabelas, cálculos, fórmulas, dados 
e fatos, o jogador precisa saber decodificar e diferenciar os 
princípios de compactação, cobertura ofensiva, espaço, in-
filtração, progressão, penetração e mobilidade (COSTA et 
al., 2009), bem como os timings de manutenção da posse de 
bola, progressão à meta adversária e finalização das jogadas 
(BAYER, 1994). 

Do mesmo jeito que a relação do coordenador téc-
nico e do treinador deve ser sustentada pela confiança e 
segurança, também o jogador deve sentir essa proteção por 
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parte do seu treinador, principalmente porque, na fase de 
organização ofensiva, a incidência de erros é relativamente 
alta. Se um jogador é constantemente repreendido por 
seu treinador, a tendência é ele se tornar cada vez mais 
inseguro das próprias decisões, além de dependente e ávido 
de ordens externas, contrariando a intenção primeira do 
departamento de formação, que é autonomia nas escolhas 
de campo. Se nossa pretensão é formar jogadores corajosos, 
ousados e autônomos, o coordenador técnico deve garantir 
uma rede de segurança, em torno das decisões tomadas 
pelos jogadores em campo. Isto é, assegurar o direito ao 
tentar, sem punições em excesso. O erro, desde que não 
cometido por libertinagem, deverá ser tratado como meio 
pedagógico e não um fim em si mesmo, inclusive deve ser 
utilizado como balizador na organização de conteúdos ao 
longo de uma semana de treinos, por exemplo. Treinadores 
inseguros não formam jogadores corajosos!

Um equívoco que nos acompanhou por tempo foi 
atribuir, exclusivamente ao jogador, a responsabilidade por 
criar situações de desequilíbrio em organização ofensiva, 
principalmente ao associar desequilíbrio ao uso exclusivo 
do drible em situações de 1x1. Falas como, “eu (treinador) 
levo o time até o ultimo terço, a partir dali é com os joga-
dores. É hora da ginga, do drible, do improviso. Ali é com 
eles” fizeram (fazem?) ainda parte do nosso futebol. Não 
há discordância total dessa afirmação, porém não podemos 
desconsiderar que ali (no ultimo terço) também o trei-
nador precisa se responsabilizar, orientar e gerar cenários 
favoráveis para que os jogadores possam se expressar “livre-
mente”, seja em ações individuais ou grupais; afinal, naquele 
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momento, os espaços se reduzem, e os tempos “somem”. 
Essa alegação já foi tratada como a “essência do futebol 
brasileiro”, e resolveu por muito tempo alguns problemas, 
mas gerou outros. Por exemplo, a organização ofensiva 
ficava muito mais a cargo da relação espontânea entre os 
jogadores (orientados mais pela posição – atacantes) do 
que pelo estabelecimento de padrões de movimentação, 
regras de ação e princípios operacionais e fundamentais de 
ataque. Isso fez com que alguns jogadores, principalmente 
os “defensores”, não fossem estimulados a driblar, deixando 
“isso” sob a responsabilidade dos atacantes. 

Os tempos são outros, mudaram, não podemos mais 
nos apegar somente ao acaso de encontrar jogadores que 
“por dom” conseguem passar pelos “Joãos” (parafraseando 
Garricha). Se pretendemos implementar uma cultura de 
ataque, o primeiro paradigma a se quebrar é o de que somen-
te os “atacantes” driblam. Não! Em uma cultura de ataque, 
todos, do goleiro ao ponta esquerda, devem aprender de 
forma sistemática a driblar. A confusão na compreensão 
desse fundamento técnico está justamente em acreditar 
que driblar é obrigatoriamente deixar o oponente no chão, 
desmoralizado. Porém, se legitimamos o drible como a ação 
de ultrapassar um defensor em confronto direto (1x1) com 
a bola controlada é possível sim treinar. Ensinar a utilizar 
braços, controlar ritmo e troca de direção com bola; a 
utilizar ambas as pernas para ludibriar os adversários; 
a manter a bola em constante movimento; a orientar o 
primeiro toque na bola, são exemplos de conteúdos que 
podem, e devem, estar presentes em um treinamento que 
visa formar “jogadores de ataque”. Além disso, precisamos 
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considerar que o passe é uma ação de desequilíbrio ofensivo 
e não somente de ligação de um jogador a outro. Podemos, 
e devemos, ensinar aos jogadores que um bom passe pode 
equivaler a muitos dribles (i.e. passe “queima linha”). 

Outro fundamento técnico que precisa ser “repensa-
do” para a implementação de uma identidade de ataque 
vertical é o domínio, que, por muito tempo (inclusive nos 
livros didáticos de futebol), foi confundido com “matar” a 
bola, ou seja, recebê-la e mantê-la perto do pé. Se quisermos 
efetivar um jogo acelerado, vertical, o domínio deve ser 
tratado como uma ação ativa, de direcionamento para uma 
próxima ação, de preferência para frente. Mais do que um 
mero domínio, uma ação intencional de “primeiro toque”, 
pois é, a partir dele, que se dará a ação seguinte, que pode 
ser potencialmente para acelerar ou retardar a velocidade 
do ataque. 

Ao considerar o acima apresentado, fica claro que 
não basta mudar as palavras, é preciso alterar os sentidos, 
e isso não pode ficar somente no plano teórico, precisamos 
chegar através de treinos estruturados nos jogadores. Eles 
têm que assimilar esse conhecimento de forma aplicada, 
entendendo o porquê das ações e as possíveis consequên-
cias nas escolhas de cada uma. Nas categorias de base, os 
feedbacks deveriam acontecer a partir de uma decisão 
tomada (a posteriori) e não a priori, tirando do jogador a 
possibilidade de autoavaliar sua resolução, seja ela acertada 
ou não. A partir do momento em que o jogador tem um 
repertório de habilidades e competências, adquirido em 
treinos formais e informais, e toma uma decisão em jogo 
– não confundir decisões circunstanciais com padrões de 
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decisão –, é importante que o mesmo tome consciência da 
sua decisão e possa, a partir da sua autorreflexão, avaliar sua 
ação. Não devemos tirar do jogador a oportunidade de se 
autoavaliar, e mais, de pensar em alternativas de resolução 
por si só. Isso não significa que o treinador não interferirá, 
mas que este atue como um mediador ou guia. 

De tal maneira que, para preparar um jogador dentro 
de uma cultura de ataque vertical, o foco deve ser elaborar 
ambientes de aprendizagem, na qual nos quais as ações de 
ataque estejam em um constante ciclo de aplicação-ava-
liação-aplicação e sejam reforçadas e orientadas em uma 
identidade específica de atacar.

Considerações finais

Em resposta ao questionamento inicial proposto neste 
capítulo, quanto aos desafios da coordenação técnica, na 
implementação de uma cultura de ataque nas categorias 
de base, colocamos em evidência a importância da cultura 
organizacional do clube, como norteadora do resgate de 
valores e comportamentos técnico-táticos do jogo e do 
jogador brasileiro, que simbolizam a identidade cultural do 
nosso futebol. 

Neste sentido, estruturar ideias a uma cultura de jogo 
ofensivo da equipe, a partir da elaboração de processos sóli-
dos (montagem da comissão técnica, dos elencos, da rotina 
de treinos, das avaliações sobre o percurso de trabalho, das 
metas, dos scouts, dentre tantos outros fatores que circulam 
o fenômeno esportivo), é também propor possibilidades de 
intervenção no próprio treinador, no treino, no jogo e no 
jogador.
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Porém, não podemos deixar de destacar pontos sobre 
possíveis atrasos no desenvolvimento do trabalho de forma-
ção de base, a partir desta filosofia que aqui apresentamos 
e defendemos como um dos possíveis caminhos para a for-
mação. Tendo o CT papel fundamental na consolidação e 
garantia de aplicabilidade dos processos de oportunização, 
detecção, seleção, promoção, exposição e comercialização 
do talento (PAOLI, 2007), sobre o treino e a rotina de 
trabalho das comissões técnicas, sobretudo quanto ao 
imediatismo exigido por conquistas de resultados, desde 
as categorias iniciais de formação, característica comum no 
meio do futebol. Vale ressaltar que o CT necessita de res-
paldo da diretoria do clube, do conselho e dos torcedores, 
além de segurança, tempo, liberdade, orçamento ajustado, 
infraestrutura, para garantir a “aplicabilidade” de um pro-
jeto a longo prazo.
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Parte 3

Fonte: Elaborado por Serena do Nascimento Santos (4º A do Colégio de Aplicação da UFSC) 
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Conceitos e princípios táticos da fase 
ofensiva do futebol

Carlos Ewerton Palheta12

Leandro Zago13

Gabriel Bussinger14

Introdução 

O futebol apresenta características que o definem como 
uma modalidade esportiva coletiva, que é praticada por 
meio de simultâneas situações de cooperação e oposição, 
que são estabelecidas entre duas equipes (CASARIN et al., 
2011). No ambiente de jogo, os jogadores de uma mesma 
equipe buscam constantemente obter organização coletiva 
para desestabilizar a organização coletiva dos adversários. 
Nesse confronto, cada jogador possui inúmeras possibili-
dades de ação, o que torna o ambiente do jogo altamente 
complexo (GARGANTA, 2002). Para corresponder a essa 
complexidade, é necessário elevar o nível de desempenho 
da equipe (PINTO; GARGANTA, 1996).

O desempenho no futebol é dependente do desenvolvi-
mento dos aspectos táticos, técnicos, físicos e psicológicos. 
Entre tais aspectos, a tática ganha destaque, quando o foco 
se encontra sobre a auto-organização coletiva das equipes 
(COSTA et al., 2009). A tática é compreendida como a 
forma como os jogadores de uma equipe se organizam no 
campo e gerenciam ações individuais e coletivas, em busca 

12 Núcleo de Pesquisa em Pedagogia do Esporte (NuPPE), Universidade 
Federal de Santa Catarina, Brasil.

13 Professor da CBF Academy (Licença A), Treinador de Futebol, Brasil.
14 Sfera Futebol Clube, Diretor de Futebol e Metodologia, Brasil.
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do máximo controle do ambiente onde o jogo acontece 
(COSTA; GUILHERME; GARGANTA, 2015). A bus-
ca pelo desempenho tático exige entendimento sobre a 
dinâmica do jogo, sobretudo, no que se refere ao reconhe-
cimento das particularidades das fases ofensiva e defensiva 
(BARREIRA; GARGANTA, 2007). 

De maneira simples, as fases do jogo de futebol se 
caracterizam pela posse ou não da bola, o que torna a fase 
ofensiva fundamental para a obtenção do gol, que repre-
senta a pontuação no futebol. Entretanto, a obtenção do 
gol precede a gestão do espaço de jogo, por meio de prin-
cípios específicos da fase ofensiva (COSTA et al., 2009). A 
forma como determinada equipe gerencia o espaço de jogo 
e operacionaliza os princípios táticos, para construir seus 
ataques, deve refletir o modelo de jogo (forma de jogar) 
definido pelo treinador (CASARIN et al., 2011). Logo, os 
treinadores são responsáveis por transmitir a compreensão 
tática aos jogadores, de modo que os tornem aptos a geren-
ciar suas ações. 

Neste capítulo, concentramo-nos sobre as táticas da 
fase ofensiva do jogo de futebol, para expor alguns de seus 
princípios e conceitos, além de fomentar reflexões sobre 
as ações ofensivas. Também apresentaremos ideias para 
que treinadores possam planejar, conduzir e avaliar suas 
práticas para favorecer o desempenho tático-ofensivo no 
processo treino-jogo. Assim, pretendemos conectar “o que 
fazer” ao “como fazer”, para operacionalizar princípios 
táticos ofensivos no processo de treinamento.



133

Princípios táticos da fase ofensiva

A identificação dos princípios táticos ofensivos orienta 
ao que é necessário para se construir ataques bem-sucedi-
dos. Ressalta-se que os princípios da fase ofensiva precedem 
o sucesso obtido na fase defensiva: a recuperação da posse 
de bola. Também, que podemos compreender a finalização 
à baliza adversária como o resultado esperado de um ataque 
bem construído, mesmo quando o gol não é obtido, já 
que apenas 1% dos ataques de uma equipe no jogo costu-
mam resultar em gol (DUFOUR, 1993; TENGA et al., 
2010). Desse modo, Bayer (1994) apresenta os princípios 
tático-operacionais da fase ofensiva, que representam as 
circunstâncias mais amplas da construção de um ataque, a 
saber: (I) manter a posse de bola; (II) progredir pelo cam-
po de jogo adversário; (III) criar situações de finalização; e 
(IV) finalizar a baliza adversária. 

Regras de ação individual e coletiva são necessárias 
para executar os princípios operacionais. Essas regras de 
ação são denominadas princípios fundamentais, que, na 
fase ofensiva, são: (I) penetração, que é a progressão à baliza 
adversária; (II) cobertura ofensiva, que se trata da criação 
de linhas de passe que apoiem o portador da bola e favore-
çam a manutenção da posse; (III) mobilidade, a ruptura da 
última linha defensiva adversária; (IV) unidade ofensiva, o 
deslocamento em bloco da equipe que favorece o avanço ao 
campo de ataque; e (V) espaço, que é a expansão do espaço 
de jogo efetivo da equipe (GARGANTA; PINTO, 1994; 
COSTA et al., 2009). Apesar de não existir uma hierarquia 
de importância entre os princípios fundamentais, aqui 
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argumentaremos sobre como a boa execução do princípio 
de espaço pode favorecer a gestão tática do jogo.

Conceitos inerentes ao espaço de jogo

Em princípio, o jogo de futebol pode ocorrer em 
todo o espaço delimitado pelas linhas laterais e linhas de 
fundo do campo. Nessa condição, o espaço de jogo possui 
largura determinada pela distância entre as linhas laterais e 
o comprimento determinado pela distância entre as linhas 
de fundo. Ao considerar aspectos como, por exemplo, a lei 
da gravidade e a presença de cobertura sobre os campos, o 
espaço também possui a dimensão de altura, determinada 
pela distância do solo ao ponto mais alto que a bola pode 
alcançar. A resultante dessas dimensões é denominada 
volume e representa o total de possibilidades de utilização 
do espaço que as equipes têm. 

Dentro dos limites estruturais de comprimento e 
largura, os jogadores se distribuem no campo, de modo a 
definir a profundidade e a amplitude da sua equipe durante 
as circunstâncias do jogo. Assim, a profundidade é definida 
pelo maior aproveitamento do comprimento do espaço de 
jogo, enquanto a amplitude é definida pelo maior aprovei-
tamento da largura desse mesmo espaço. A partir disso, a 
equipe define seu espaço efetivo de jogo, que representa a 
área total que consegue ocupar, considerando os jogadores 
que estão nos limites de sua organização coletiva (Figura 
1).
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Figura 1 – Conceitos sobre o espaço de jogo

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Gestão do espaço de jogo na fase ofensiva

Como apresentado no tópico anterior, o comprimento 
e a largura do espaço de jogo são definidos pela estrutura do 
campo, porém, a profundidade e a amplitude são definidas 
pela forma como os jogadores de uma equipe o ocupam 
e estabelecem seu espaço efetivo de jogo. Durante a fase 
ofensiva, a maneira como uma equipe irá gerir o espaço 
deve obedecer ao modelo de jogo elaborado pelo treinador. 
Entretanto, alguns aspectos costumam favorecer o alcance 
de ataques bem-sucedidos. 

Primeiramente, considerando a largura do campo, a 
equipe que está em fase ofensiva deve manter maior am-
plitude que a equipe adversária em fase defensiva. Isso se 
deve à tendência de a equipe, em fase defensiva, diminuir 
a distância entre seus jogadores e se colocar no corredor 
central do campo, de modo a proteger seu alvo (gol). Desse 
modo, os corredores laterais costumam apresentar menor 
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presença de defensores, aumentando o espaço a ser explo-
rado pela equipe em fase ofensiva. Portanto, estabelecer 
maior amplitude em fase ofensiva pode favorecer a pro-
gressão (princípio fundamental de penetração) (COSTA 
et al., 2009) pelos corredores laterais. Além disso, manter 
maior amplitude é capaz de atrair a marcação do adversário 
para os corredores laterais, aumentando a distância entre os 
defensores e criando mais espaços pelo corredor central, o 
que favorece a progressão e a finalização ao alvo (Figura 2).
Figura 2 – Possibilidades de progressão pelos corredores 
laterais ou central, quando se estabelece maior amplitude

Fonte: Elaboração dos próprios autores.
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É importante ressaltar que, mesmo com menor 
amplitude, a equipe em fase defensiva é capaz de impedir 
que a bola chegue aos jogadores que ocupam os corredores 
laterais, anulando os efeitos positivos da amplitude criada. 
Nesse momento, abrir mão da amplitude para ganhar um 
jogador em outro setor é uma decisão tentadora. Essa situa-
ção nos esclarece que, por vezes, apenas estabelecer maior 
amplitude é insuficiente, sendo necessário garantir que a 
bola irá constantemente circular pelos corredores laterais, 
durante a fase ofensiva para, então, se obter as vantagens 
que ela proporciona ao ataque.

Considerando o comprimento do campo, aumentar 
a profundidade no momento ofensivo é fundamental 
para obter aproximação do gol adversário. Porém, obter 
profundidade na fase ofensiva é uma dificuldade, pelo fato 
de a equipe em fase defensiva ter a regra do impedimento a 
seu favor. Por isso, é sugerido que, pelo menos um jogador 
se mantenha o mais avançado possível, de modo que possa 
constantemente atrair as linhas defensivas para trás, permi-
tindo aproximação do alvo. Além disso, visto que a equipe 
em fase defensiva costuma reduzir sua profundidade para 
aproximar suas linhas de jogo, aumentar a profundidade 
em fase ofensiva pode atrair a marcação, de modo que afaste 
as linhas defensivas e desestabilize a compactação imposta 
pela defesa (Figura 3).
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Figura 3 – Vantagens obtidas, quando se estabelece maior 
profundidade

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Enquanto obtém amplitude e profundidade no cam-
po, a equipe em fase ofensiva também aumenta seu espaço 
efetivo de jogo. Quanto maior o espaço efetivo de jogo, 
maior a chance de a equipe manter a posse de bola, visto 
que a equipe adversária terá que cobrir uma área maior, 
para tentar recuperar a posse, dificultando seu trabalho em 
reduzir sua amplitude e profundidade e também de cum-
prir alguns princípios defensivos. No entanto, é importante 
entender que a ocupação e a relação entre os jogadores, na 
região interna do espaço efetivo de jogo, são fatores funda-
mentais para que a equipe tenha um ataque bem-sucedido. 

No espaço efetivo de jogo, a maior distância entre os 
jogadores permite a ocupação de mais espaço, mas tam-
bém pode diminuir a capacidade de estabelecerem linhas 
de passe entre si. Por outro lado, a menor distância entre 
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eles pode favorecer as linhas de passe, mas também pode 
refletir em pouca utilização dos espaços. Desse modo, de-
ve-se compreender que existem distâncias ótimas para cada 
momento e circunstância do jogo.

Ressalta-se que um princípio tático fundamental, que 
pode colaborar para a ampliação do espaço efetivo de jogo 
é a mobilidade (ruptura da última linha defensiva adversá-
ria). A mobilidade permite criar espaços nas costas da linha 
de defesa, invadindo a zona de impedimento no momento 
ideal para gerar instabilidades ao adversário. Isso aumenta 
o espaço que pode ser explorado pela equipe em fase ofen-
siva, e pode permitir progressão no espaço entre a linha da 
zaga e o goleiro, que é uma situação favorável à finalização e 
obtenção do gol. A Figura 4 demonstra a situação que, em 
um primeiro momento, a zona de impedimento imposta 
pela linha da defesa impede a ampliação do espaço efetivo 
de jogo em profundidade. Depois, o princípio de mobili-
dade permite a ruptura da última linha defensiva, obtendo 
ampliação do espaço efetivo de jogo e invasão da zona livre 
de marcação.
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Figura 4 – Ampliação do espaço efetivo de jogo por meio 
do princípio fundamental ofensivo de mobilidade 

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

A gestão do espaço de jogo depende da capacidade 
tática individual (jogador) e coletiva (equipe) em adotar 
as ideias ofensivas estabelecidas pelo modelo de jogo 
elaborado pelo treinador. Essas capacidades devem ser 
desenvolvidas no treinamento da equipe, e os treinadores 
são agentes-chave nesse processo. 

Como operacionalizar os conceitos e princípios ofen-
sivos no treinamento da equipe?
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Treinadores são os responsáveis por planejar, conduzir 
e avaliar constantemente o ambiente de treino em que 
atuam. Partindo do pressuposto de que o treino é “meio” 
do processo de desenvolvimento das capacidades, é fun-
damental que treinadores iniciem seu planejamento pelos 
“fins”, isto é, pela definição de suas metas, em relação ao 
modelo de jogo que desejam implementar. É a partir de 
uma ideia clara de como pretende atacar (modelo de jogo), 
que os treinadores devem traçar objetivos coerentes com 
suas ideias.

O planejamento corresponde ao momento em que se 
elabora planos de treino; se define atividades e se desen-
volve indicadores de progressão das unidades (ou ciclos) 
do treinamento, de acordo com o contexto de atuação. A 
condução ocorre durante toda a sessão de treinamento, 
desde a preparação do campo até o fim da jornada de 
trabalho. Conduzir consiste em gerir e operacionalizar os 
métodos, além de se dedicar a estabelecer engajamento dos 
atletas, com o propósito de alcançar os objetivos da sessão. 
Já a avaliação diz respeito ao momento em que treinadores 
refletem acerca das suas ações no treino. Essas reflexões 
podem dar início a ajustes que, embasados nas análises/ava-
liações, podem alterar a maneira como o treino é planejado 
e conduzido. 

Inseridos nesse processo de planejamento, condução 
e avaliação de suas ações, treinadores que se propõem a 
desenvolver o entendimento de seus jogadores sobre os 
conceitos e princípios ofensivos, não apenas devem ter total 
domínio sobre eles, como também devem ter a capacidade 
de transmiti-los de maneira eficaz. Nesse sentido, nós, os 
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autores deste capítulo e treinadores de futebol, destacamos 
duas estratégias que costumamos utilizar nesse processo. 
A primeira estratégia é esclarecer aos atletas o objetivo da 
sessão e de cada atividade que compõe o treino. Antes de 
iniciar a sessão de treino, é importante explicar o objetivo 
da sessão e fazer uma explanação do que se almeja em cada 
exercício. É interessante abordar quais princípios e concei-
tos se deseja estimular e, assim, explicar a razão de regras 
e outras variáveis de treino, que podem ser manipuladas 
para aumentar a realização das ações ofensivas pretendidas. 
Algumas ferramentas podem auxiliar nesse momento, 
como aplicativos e softwares digitais, quadros e pranchetas 
táticas ou até mesmo um simples bate-papo individual ou 
em grupo, antes do treino. Sugerimos evitar a utilização 
constante de apenas um recurso para esse momento, pois 
isso pode gerar desconforto aos atletas e impedir o alcance 
de sucesso dessa estratégia. 

A segunda estratégia é organizar o ambiente de treino 
para facilitar entendimento sobre o espaço de jogo. Para 
isso, elaborar estímulos visuais no ambiente de treino que 
esclareçam os parâmetros do espaço de jogo aos atletas 
pode favorecer a execução dos princípios táticos ofensivos. 
Uma alternativa que sugerimos é dividir o campo em 
setores, corredores ou zonas, seja utilizando cones, faixas, 
ou mesmo pintando o espaço de treino. Vale destacar que 
as divisões do campo devem estar de acordo com o que os 
treinadores querem transmitir e desenvolver. Por exemplo, 
para treinar a obtenção de amplitude no espaço de jogo, 
treinadores podem fazer marcações que dividem o campo 
em corredores, facilitando o reconhecimento dos atletas 
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sobre os espaços a serem ocupados, considerando a largura 
do campo. Enquanto para obter o ganho de profundidade 
no espaço de jogo, as marcações podem dividir o campo em 
setores (Figura 5). 
Figura 5 – Exemplo de divisão do campo em corredores e 

setores

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Obter conhecimento sobre o espaço do jogo favorece 
a operacionalização dos princípios ofensivos e demais 
regras de ação, que compõem o modelo de jogo desejado. 
Por exemplo, considerando a divisão apresentada na Figura 
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5, podemos definir as seguintes estratégias de jogo: (I) 
jogadores devem buscar a finalização o mais rapidamente 
possível, se o ataque iniciar no setor médio ofensivo; (II) 
jogadores têm a liberdade sobre suas ações, se estiverem em 
situação de 1 contra 1, no setor ofensivo. Vale ressaltar que 
aqui apresentamos exemplos e a delimitação dos espaços 
de jogo, e as nomenclaturas dadas aos setores, corredores 
e zonas podem variar entre diferentes treinadores. Assim, 
uma terceira estratégia para favorecer o entendimento 
dos jogadores sobre os princípios ofensivos é esclarecer os 
conceitos dos termos que serão utilizados. 

Qual o melhor método para treinar os 
princípios ofensivos?

Analítico? Sistêmico? Situacional? É correto utilizar 
métodos analíticos? Você utiliza jogo reduzido? Essas e ou-
tras perguntas semelhantes são muito comuns no contexto 
de cursos de formação de treinadores, esperando que o 
professor apresente uma “receita de bolo” ideal. Entretanto, 
é importante compreender que o treinamento é apenas um 
“meio” e não um “fim” em si mesmo. De forma que perguntar 
qual método é o melhor corresponde a perguntar se é melhor 
utilizar a chave de fenda ou o martelo, ou se a melhor serra é a 
da faca, do serrote ou de uma lima. Diante dessas perguntas, a 
resposta que logo vem à mente é: Depende! Depende qual é 
a tarefa-problema. Se o que se pretende é utilizar parafuso ou 
prego, e se a serra deve servir para cortar um bife, um bloco 
de madeira ou um pedaço de metal. 

Notem que para cada fim (tarefa-problema) utiliza-se 
uma ferramenta correspondente (um método ou meio). 
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Desse modo, compreendemos que não há método certo ou 
errado, método bom ou ruim, devemos apenas compreen-
der que há métodos. Cabe aos treinadores identificar os 
fins e escolher qual método (ferramenta) acreditam ser o 
mais adequado para resolver suas situações-problema. Para 
isso, é fundamental que o treinador tenha uma caixa com 
diferentes opções de ferramentas, ou seja, maior repertó-
rio e domínio sobre os métodos para resolver diferentes 
problemas. Treinadores que não possuem essa caixa de 
ferramenta têm que utilizar o martelo sobre o parafuso, 
ou mesmo cortar um bloco de madeira com a faca, sendo 
menos eficientes e gastando mais energia na resolução de 
seus problemas. 

É essencial que o treinador tenha em mente como 
quer atacar e identifique quais são as situações-problema 
que seu contexto propõe. De forma que, ao identificar os 
fins e escolher quais métodos mais lhe fazem sentido para 
alcançá-los, deve oferecer treinos (meios) que auxiliem seus 
atletas e/ou sua equipe a interpretar e resolver tarefas ofen-
sivas. Se utilizar o método analítico, situacional, sistêmico, 
aplicar jogos reduzidos, coletivos ou invisível 11vs0 (dife-
rentes ferramentas), é uma decisão particular. Busquemos 
domínio sobre os diferentes métodos; compreendamos os 
problemas que queremos resolver e reflitamos sobre qual 
ferramenta (método) será mais eficiente.

Considerações finais

Ser treinador profissional de futebol no Brasil é uma 
profissão complexa e vulnerável (TOZETTO et al., 2019). 
Como exemplo, na primeira divisão do campeonato bra-
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sileiro, um treinador se mantém em média 16 rodadas, 
geralmente cinco meses, ou cerca de quatro derrotas até 
perder seu cargo (TOZETTO et al., 2019; GALDINO et 
al., 2020). As derrotas são apontadas em quase a totalidade 
dos casos como o principal motivo para as demissões. E essa 
situação pode influenciar o jogo ofensivo. 

Como consequência desse contexto, pode ser gerada 
maior preocupação em não perder (para não ser demitido), 
do que em arriscar-se mais para ganhar os jogos. Isso pode 
estar fomentando, no ambiente de futebol profissional, 
maior preferência sobre os aspectos da fase defensiva ao 
invés da fase ofensiva. Junto a isso, o calendário de jogos 
proposto reduz o número de treinos aquisitivos, o que 
pode impelir treinadores a pensarem mais em “sobreviver” 
defensivamente, do que elaborem ações ofensivas mais 
complexas que, por vezes, exigem mais tempo, entrosamen-
to e treino. Se este pensamento fizer sentido, observem a 
contradição disso com a cultura do futebol brasileiro, que 
diz ter preferência por um jogar mais ofensivo. 
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Construção da organização ofensiva de 
equipes de futebol: minhas ideias de jogo

Álvaro Martins15

Introdução

Ao tratarmos o jogo de futebol como um sistema 
complexo, caótico, ambíguo e altamente imprevisível 
(GARGANTA; GREHÁIGNE, 1999), assumimos que 
o estudo do jogo não pode se dar através de ferramentas 
e recursos de análise e preparação analíticos. Portanto, há 
uma grande necessidade de se dominar ferramentas que 
atendam o estudo de sistemas complexos e dinâmicos e 
que, através da sua utilização, seja possível alterá-los no sen-
tido desejado. Duas destas ferramentas, do ponto de vista 
do futebol, são o modelo de jogo e a modelação sistêmica 
(GARGANTA, 1997; MARTINS, 2020). 

O modelo de jogo tem como fim dar sentido ao processo 
de desenvolvimento da equipe, considerando uma série de va-
riáveis contextuais presentes em todos os contextos de prática 
dos treinadores. Este sentido proferido pelo modelo de jogo 
diz respeito aos princípios, às ideias, aos critérios, sistemas e 
às funções que o treinador acredita serem as melhores para 
sua equipe (TEOLDO; GUILHERME; GARGANTA, 
2015; LEITÃO, 2009; MARTINS, 2020). Desta forma, 
o modelo de jogo é uma ferramenta de avaliação constante 
do desenvolvimento do jogar da equipe e, ao mesmo tempo, 

15 Cruzeiro Esporte Clube, auxiliar técnico da categoria Sub-17, Brasil.
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com a utilização da modelação sistêmica, orienta também 
todo o processo de treino (CASTELO, 2009). 

Outros dois conceitos fundamentais para que se torne 
palpável o entendimento do modelo de jogo são a ideia de 
jogo e o contexto. Explicamos: o treinador deve ter, cons-
cientemente ou não, documentada ou não, uma forma de 
jogar que ele acredita ser ideal, e isto vai desde situações 
coletivas do jogo, como movimentações de pressão, siste-
mas de jogo ou dinâmicas na 1ª fase de construção ofensiva, 
até situações de orientação corporal para finalizações, do-
mínios, passes, etc. Esta forma ideal com a qual ele almeja 
jogar é a ideia de jogo (TAMARIT, 2013). Por outro lado, 
para se entender um sistema complexo da forma mais rica 
possível, deve-se considerar o contexto e as interações que 
ele tem com o sistema. No caso do futebol, são muitas as 
variáveis contextuais envolvidas no processo, mas, para 
que haja mais fácil entendimento, algumas das principais 
variáveis debatidas são: características de jogadores, carac-
terística do campeonato, como está o processo da equipe e 
objetivos do clube. Ao confrontar a ideia de jogo idealizada 
pelo treinador, com o contexto que é a realidade do clube, 
surge o modelo de jogo, a ferramenta que dá sentido ao 
processo (MARTINS, 2020; TAMARIT, 2013).

De forma mais clara, o treinador, ao chegar no contex-
to, municiado de suas ideias sobre os padrões que gostaria 
de ver presentes na sua equipe, deve fazer um diagnóstico 
do que ele encontra no clube e, o mais rapidamente possível, 
traçar um prognóstico, um caminho para percorrer, com 
um horizonte bem definido, além de traçar o meio até este 
horizonte. E, muitas vezes, o que ele encontrará fará com 
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que abra mão de alguns princípios dos quais gosta para ter 
outros. Imagine uma situação em que o treinador pretende 
organizar a fase ofensiva da equipe, a partir da manutenção 
e posse de bola e que busque recuperá-la imediatamente, 
após sua perda, mas os principais jogadores da equipe apre-
sentam baixa aptidão aeróbia. A partir desta constatação, 
o treinador será requisitado a tomar uma decisão: I) talvez 
ele opte em tê-los em campo para melhor progredir de 
forma apoiada, mas, em contrapartida, tenha que abdicar 
de pressionar durante todo o jogo, ou II) ao perceber esta 
debilidade, o treinador pode optar em treinar outros fute-
bolistas, para que tentem evoluir e, assim, manifestar uma 
posse de bola análoga ao primeiro grupo, mas com melhor 
aptidão aeróbia. São escolhas que o treinador deverá realizar, 
ao confrontar seu “idealismo” com a realidade encontrada. 
Muito importante é frisar que, muitas vezes, este confronto 
gera novas e excelentes soluções, não só problemas.

Dito isto, é interessante, para fins de estudo, deixar o 
que, no momento da escrita deste capítulo (2022), é a minha 
ideia de jogo documentada para a organização ofensiva, com 
a explicação sobre cada um dos pontos. Considerando três 
etapas da organização ofensiva (manutenção da posse, criar 
e aproveitar dúvidas, referências de finalização), buscaremos 
debater aspectos da organização ofensiva da ideia de jogo, 
pois são pontos importantes que norteiam o modo como 
almejamos que a equipe perceba a fase ofensiva do jogo.

Manutenção da posse de bola
A etapa da manutenção da posse de bola, dentro desta 

ideia, passa, sobretudo, por ter princípios, comportamen-
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tos e sistemas de jogo que favoreçam um jogo apoiado, 
contra as estruturas e dinâmicas de pressão e organização 
defensiva adversária, que nos deixe em condições de dar 
passes de ruptura, seja diretamente para a última linha, seja 
quebrando linha por linha de marcação adversária. Este 
primeiro ponto não é por uma necessidade exclusivamente 
ofensiva. Explico: acredito que, em jogos de alto nível, 
iremos sofrer em vários momentos, quando estivermos em 
organização defensiva, mesmo dando muita atenção a esta 
fase do jogo. Portanto, ao conseguirmos ter uma manuten-
ção da posse efetiva, poderemos diminuir drasticamente o 
tempo que passaremos a defender, ou seja, ter a bola para 
não sermos agredidos também tem sua importância. Além 
disso, muitas vezes pode ser interessante, contra adversários 
de excelência, ter a bola sem o objetivo claro de progredir 
imediatamente, para gerar desgaste físico e psicológico 
no adversário e nos dar momentos para “respirar”. Dentro 
desta ideia, há uma série de princípios e estruturas para que 
seja mais fácil “manter a bola”.

Criar e aproveitar dúvidas
Esta fase parte do momento em que já temos a bola, 

dominamos a questão da manutenção da posse com 
intencionalidade clara, seja para manter a bola e gerar 
desgastes, seja para progredir e agredir o adversário. Sendo 
a última opção, a ideia passa por dentro das estruturas e 
dos princípios que iremos debater a seguir, perceber que 
iremos utilizar diferentes sistemas de jogo, em função da 
organização defensiva que o adversário propuser. Via de 
regra, cada sistema que utilizamos gera zonas de dúvidas 
nos adversários em diferentes espaços. Se a organização 
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defensiva do oponente for baseada em realizar perseguições 
individuais no campo inteiro, não haverá muitas dúvidas 
em relação a quem deles marcará os nossos jogadores, mas 
à exceção desta situação, toda estrutura defensiva terá es-
paços “divididos” (zonas onde um jogador deve vigiar dois 
ao mesmo tempo, ou seja defender um 2x1), para poder 
defender ou pressionar o adversário. E o conceito “criar/
aproveitar dúvidas” passa por nós dominarmos a questão 
de gerar estas dúvidas nos adversários (fazer um marcador 
defender dois jogadores nossos) e, mais importante, apro-
veitar bem estes momentos (aproveitar vantagem no 2x1).

Referências de finalização
Esta etapa talvez seja a mais simples de se compreender, 

mas enfatizo que, com alguma distância é a que considera-
mos mais importante do jogo de futebol como um todo. 
Em experiências passadas, exigi muito da minha equipe nos 
dois pontos anteriores somados à organização defensiva, 
mas não dei a devida atenção e energia a este ponto e, para 
mim, é onde os jogos são decididos. Este é o maior cresci-
mento que considero que tive nos últimos anos, por passar a 
perceber muito mais os detalhes que equipes e jogadores de 
alto nível fazem, nos momentos próximos ao gol. A seguir, 
iremos expor detalhadamente situações, zonas e princípios 
que acreditamos que podem levar ao êxito e à evolução dos 
jogadores nestas questões decisivas do jogo.

Princípios da manutenção da posse de bola
Dentro desta etapa, desenvolvemos um processo peda-

gógico para treinar questões primordiais para ter uma posse 
de bola sustentada com as características comentadas anterior-



154

mente. Manipulando os princípios fundamentais de cobertura 
ofensiva, mobilidade, penetração, espaço e unidade ofensiva 
(TEOLDO et al., 2011), desenvolvemos oito princípios que 
devem estar presentes e ser treinados, mostrados e revisados, 
constantemente, para que a manutenção da posse de bola seja 
realizada de acordo com o que almejamos:

1. aprender desmarques de apoio e quais jogadores 
adversários são atraídos: de forma simples, devemos treinar 
os jogadores para realizarem desmarques, a fim de ficarem 
livres e darem apoio ao colega com bola; é sobretudo, fazê-
-los entender as linhas de passe, as distâncias entre o apoio e 
o portador da bola e como/quando realizar os desmarques. 
A parte complicada neste princípio é fazer com que os joga-
dores percebam se estão fazendo desmarques e ficam livres, 
ou se estão se movimentando e carregando marcadores; 
caso seja o segundo caso, não há problema, mas um terceiro 
colega deve perceber isto e realizar desmarques de apoio, no 
espaço gerado. Bons exercícios para treinar esta questão são 
os rondos, mas é importante que o treinador esteja atento 
para estes comportamentos em outros exercícios que não 
têm, propriamente, este objetivo, já que é um alicerce da 
manutenção da posse de bola;

2. diferenciar quem tem pressão na bola e quem está 
livre: a ideia aqui é treinar os jogadores para perceberem 
quando o colega estará pressionado ou livre. Ao diferenciar 
estas duas condições nas quais seu colega poderá estar, o 
futebolista deve ser capaz de realizar ações conforme a 
situação. Em caso de pressão na bola, deve-se realizar 
desmarques de apoio; e, em caso de liberdade, fazer des-
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marques para gerar dúvidas ou atacar a última linha (criar/
aproveitar dúvidas e referências de finalização); 

3. orientação corporal com apoios em diagonal: este 
princípio diz respeito a treinar os jogadores que estão nos 
espaços “entrelinhas” (espaço entre as linhas de defesa e no 
meio-campo adversário) para ajustarem o corpo e adota-
rem sempre um posicionamento em diagonal. Ter os apoios 
em diagonal e ajustar o corpo também em diagonal facilita 
ao jogador jogar “de costas para o jogo”, vendo quem tem 
a bola, seus colegas na linha de cima ou ao seu lado e seus 
adversários. Além de ver e mapear muito mais jogadores, 
ao estar em diagonal para a bola, facilita a ação técnica de 
realizar um passe para um colega (dinâmica do 3º homem), 
dar um “corta-luz” para que a bola chegue ao companheiro 
da linha de cima, e, claro, dominar orientado, quando 
estiver livre;

4. entender posicionamentos e alturas: este princípio 
requer que o jogador esteja bem-treinado para perceber 
diferentes “alturas” nas quais ele pode se posicionar em 
relação ao adversário. Por exemplo: o nosso lateral pode se 
posicionar ao lado do ponta adversário, mais à frente dele 
(quase na mesma linha dos zagueiros), nas suas costas (no es-
paço entrelinhas), na última linha adversária, etc. Portanto, 
com este princípio queremos que os jogadores entendam, 
numa dimensão mais macro (intersetorial e coletiva), o seu 
posicionamento e se há adversários sendo atraídos por ele, 
adversários que perderam função defensiva, que estão em 
dúvida, etc. E, muito importante, a gestão da altura destes 
jogadores no campo deve também ter em conta as linhas de 
passe. O lateral, como usamos de exemplo, se ficar na altura 
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da última linha de defesa do adversário, deve perceber se 
existe uma forma de a bola chegar lá, porque os adversários 
que estão entre a bola e ele não fecham as possibilidades de 
ela chegar lá. Portanto, a gestão de alturas passa por estar 
treinado para tirar proveito de tudo isto; 

5. esconder o passe/enganar: este princípio diz respeito 
ao treino dos jogadores para que, após dominarem muito 
bem as questões mencionadas anteriormente, comecem a 
enganar os adversários, durante ações de passe ou condução 
para ganhar mais tempo e espaço. Pensando em nível de ex-
celência, mesmo quando os jogadores adversários estão em 
espaços divididos na marcação, ou seja, vigiando e tentando 
controlar dois dos nossos jogadores ao mesmo tempo, eles 
são capazes de defender muito bem por terem a capacidade 
de leitura do que os jogadores vão fazer, antecipando ações 
e identificando, rapidamente, qual espaço ele deve fechar 
prioritariamente. Por conta desta excelente capacidade, 
surge a necessidade de treinar os nossos jogadores, para 
que sejam capazes de enganar o adversário, por exemplo, 
realizando um gesto que “entregue” que ele irá fazer um 
passe à direita e, quando perceber que o adversário teve a 
leitura e está se movimentando para antecipar esta ação, ele 
mudar rapidamente e dar um passe para outro jogador ou 
até realizar uma condução para o lado contrário. São mui-
tas as variações de ações possíveis de engano e de esconder a 
intenção, mas o princípio é o mesmo. Quando os jogadores 
estiverem muito bem treinados para realizar estas ações, 
torna-se muito mais complicado pressioná-los e, portanto, 
muito mais simples à nossa equipe manter a posse da bola;
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6. “pisar o jogo”: a ideia deste princípio é extremamen-
te simples de se entender, mas não é simples fazer com que 
a equipe e os jogadores pensem e pratiquem esta ideia ao 
mesmo tempo. O “pisar o jogo” é um feedback e um princí-
pio que utilizamos para que os jogadores quebrem as linhas 
de defesa e tenham lucidez com a posse. Quando nossa 
equipe é pressionada, agressivamente, pelo time adversário 
e nós conseguimos furar a pressão, a primeira reação tende 
a ser uma busca agressiva para chegar rapidamente ao gol, 
com possíveis vantagens ou igualdades numéricas com a 
equipe adversária, muito alta no campo de jogo. Mas há 
momentos e jogos em que, mesmo estas ações podendo 
ser ótimas e vantajosas, do ponto de vista estratégico, de 
desgaste ou de resultado do jogo, é preferível furar a pressão 
e “pisar o jogo”, mudar o ritmo do jogo sem acelerar a posse 
e sem sermos pressionados novamente, obrigando a equipe 
adversária a baixar o bloco;

7. “faz sofrer”: este princípio é sobre treinar e ensinar os 
jogadores a utilizarem a posse de bola para desgastar física 
e mentalmente os jogadores adversários. Há estruturas que 
facilitam a manutenção da posse e podem gerar desgaste 
nos jogadores adversários que norteiam a pressão (normal-
mente, o centroavante e mais um ou dois), sobretudo se 
a pressão é feita com um jogador, como no 1-4-1-4-1 ou 
1-4-2-3-1 ou com dois (1-4-4-2 ou 1-4-1-3-2);

8. diferentes estruturas para ter superioridade na 
saída: este princípio relaciona-se com a capacidade de os 
jogadores e da equipe dominarem as dinâmicas, rotinas e 
os espaços de diferentes estruturas de saída para enfrentar 
diferentes problemas defensivos, que os adversários podem 
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criar. O treinador pode treinar muitos sistemas de jogo e 
dinâmicas para furar a pressão adversária e manter a posse 
de bola e, também, deve ensinar e treinar os jogadores para 
que percebam quando e como colocar em prática cada 
estrutura.

Figura 1 – Exemplos de estruturas utilizadas

16Fonte: Elaboração dos próprios autores.

16 A intenção é vencer os dois que pressionam (9 e 10 azuis) com goleiro 
mais três, através da utilização dos princípios comentados anteriormente. 
Também é possível utilizar os meias (8 e 10 vermelhos) como linhas de 
passe a mais, mas quase sempre estarão sem tempo/espaço para mais do 
que um toque na bola. Quando o goleiro mais os três defensores vencerem 
os dois atacantes, um dos três terá tempo/espaço e deve procurar 2x1 ou 
3x2 em cima, apenas, do ponta ou do ponta e lateral adversário. O meio 
adversário (5 e 8 azuis) será atraído pelos dois meias para que sempre seja 
possível ter estas situações de 2x1 ou 3x2 do lado, caso o meia não atraia a 
marcação, e o volante adversário for cobrir o ponta, será ele o jogador livre 
para poder criar situações de superioridade numérica por dentro. 
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Figura 2 – Exemplo de estruturas utilizadas

17Fonte: Elaboração dos próprios autores.

Como mencionado nas Figuras, estas estruturas 
facilitam de diversas formas que a nossa equipe consiga 
furar pressões em diferentes sistemas, encaixes e dinâmicas 
dos adversários, apresentando superioridade numérica 
em algumas zonas específicas do campo, que são difíceis 
de pressionar. Existem outras estruturas e dinâmicas que 
solucionam problemas semelhantes ou completamente 
diferentes dos propostos nas imagens (faço um reforço para 

17 A intenção é vencer o adversário que pressiona (9) com goleiro mais dois 
através da utilização dos princípios comentados anteriormente. Também 
é possível utilizar os meias (8 e 5 vermelhos) como linhas de passe a mais, 
mas quase sempre estarão sem tempo/espaço para mais do que um toque 
na bola. Quando o goleiro mais dois vencerem o jogador, um dos dois 
terá tempo e espaço e deve procurar 2x1 ou 3x2 em cima apenas do pon-
ta ou do ponta e lateral adversário. O meio adversário (5, 8 e 10 azuis) 
será atraído pelos dois volantes e meia, para que sempre seja possível ter 
estas situações de 2x1 e 3x2 do lado, caso o nosso meio-campo não atraia 
a marcação e um dos meias adversário (8 e 10 azuis) for cobrir o ponta 
ou pressione o zagueiro, será um dos nossos volantes o jogador livre para 
poder criar situações de superioridade numérica por dentro. Caso nosso 
volante que fique livre seja o oposto, pode se tornar um passe arriscado 
para realizar, mas o treino tanto para que o zagueiro perceba rapidamente 
quem ficou sozinho como para realizar a ação técnica faz com que seja 
muito mais confortável realizar este passe. 
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que o leitor tente criar novas possibilidades), mas estes são 
os principais sistemas que utilizamos para desenvolver a 
nossa forma de jogar.

Ao dominarmos estas situações e os princípios da 
manutenção da posse de bola que mencionamos ante-
riormente, torna-se consideravelmente mais acessível que 
a nossa equipe não se desfaça da bola e tenha um jogo 
apoiado, que consegue tirar pressão da bola e, consequen-
temente, obrigar a equipe adversária a baixar linhas ou a 
continuar tentando achar zonas de pressão, mas deixando 
espaços desprotegidos às suas costas.

Princípios de criar e aproveitar dúvidas

Nesta segunda etapa da organização ofensiva que 
chamamos de “criar e aproveitar dúvidas”, vamos utilizar 
exatamente os mesmos sistemas de jogo citados acima e 
com a continuação das dinâmicas e dos princípios da “ma-
nutenção da posse de bola”, pois, por mais que utilizemos a 
separação destas etapas dentro da organização ofensiva para 
fins didáticos, o jogo é fluido e, muitas vezes, situações de 
duas ou até das três etapas que separamos aqui estão acon-
tecendo simultaneamente, e todas são ideias fundamentais 
que dão norte, critério e sentido aos comportamentos dos 
jogadores na nossa equipe. Os princípios com os quais 
trabalhamos dentro desta etapa são:

1. ocupar espaços divididos do campo: este talvez 
seja o princípio-chave para o “gerar dúvidas”. Partimos 
da ideia de que os princípios comentados anteriormente 
estão dominados. Portanto, aqui já começamos a vivenciar 
situações em que a nossa equipe já consegue tirar pressão 
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da bola e agora é o momento de progredir com ela, muitas 
vezes, com o adversário já num bloco defensivo mais baixo 
e oferecendo menores espaços “entrelinhas” e em profundi-
dade para que nossa equipe crie jogadas. Com essa situação 
de não termos mais tanta pressão na bola, pelo menos entre 
nossos zagueiros e goleiro, a ideia é que os jogadores passem 
a assumir posicionamentos em campo, que gerem muitas 
dúvidas de marcação (espaços divididos), ou que obriguem 
o adversário a fazer perseguições individuais. Os exemplos 
mais palpáveis que podemos estudar aqui são os dos laterais 
e dos pontas nos primeiros dois sistemas citados acima: ao 
não ter pressão na bola e o lateral puder subir ainda, tendo 
linha de passe com o zagueiro, o ponta e o lateral adversário 
não saberão qual jogador nosso vão marcar ou fechar a linha 
de passe, e o zagueiro poderá continuar avançando, criando 
situações de 2x1/3x2. Portanto, ocupar bem estes espaços é 
a chave para gerar dúvidas;

2. orientação corporal para a bola e “onde se quer ir”: 
praticamente, é o mesmo princípio que existe na manuten-
ção da posse sobre orientação corporal. Manter o corpo 
em diagonal entre onde está a bola e “onde se quer ir”, para 
poder dar andamento às jogadas e aproveitar as dúvidas 
geradas nos adversários, utilizando as técnicas de passe 
para um colega (dinâmica do 3º homem), ou de domínio 
orientado quando estiver livre;

3. entender posicionamentos para decidir bem: este 
princípio trata sobre treinar os jogadores para que consigam 
perceber quais colegas estão em maior vantagem em relação 
a outros, quais estão com a marcação encaixada, com linhas 
de passe limitadas, com o corpo mal-orientado, etc., para 
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dar critério à tomada de decisão do jogador com bola, sobre 
como progredir e aproveitar as dúvidas geradas;

4. diferentes estruturas para fugir de encaixes: varia-
ções de sistemas muito semelhantes aos citados acima, mas 
contra bloco médio e bloco baixo. O foco já não é sobre 
vencer as primeiras pressões, mas ter atenção aos espaços de 
dúvida do adversário e em como aproveitá-los. As situações 
mais difíceis de se enfrentar, nesta lógica de encontrar espa-
ços de dúvida, são aquelas em que a equipe adversária opta 
por referências individuais para defender, com persegui-
ções bem-definidas; e ter alguma linha de cinco jogadores 
na estrutura adversária, seja a última ou a do meio, porque 
consegue deixar mais claro qual jogador adversário marca 
nossos principais jogadores em espaços divididos (quase 
sempre são os laterais e pontas). Mas, nessas duas situa-
ções, a tendência é que a equipe adversária tenha muita 
dificuldade em colocar qualquer tipo de pressão na bola, 
liberando os nossos zagueiros para chegarem quase até a 
intermediária ofensiva, dando-nos novas possibilidades 
de soluções do último terço (referências de finalização) ou 
exponha muito o espaço às suas costas, que, se for o caso, 
deve ser explorado.

Após estes quatro princípios, que giram em torno de 
gerarmos dúvidas e estarmos bem-posicionados, temos que 
aproveitar as situações favoráveis que criamos até aqui, com 
dúvidas nos adversários, bons posicionamentos da nossa 
equipe e sem pressão na bola. Sobretudo, com a utilização 
de mais quatro princípios que englobam as formas de che-
gar à última etapa de organização ofensiva (referências de 
finalização);
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4 A. dinâmica do 3º homem para colocar a bola no 
jogador “vantagem”: a dinâmica do 3º homem também está 
presente na manutenção da posse de bola, mas talvez com 
uma incidência menor, pois são situações de jogo que quase 
sempre são realizadas com apenas um toque, com o jogador 
“de costas” e com um marcador próximo, portanto, passa 
a ter um risco acrescido na saída, ainda que muitas vezes 
necessário. Porém, nas entrelinhas, a situação já vale o risco 
de erro para criar um desequilíbrio em último terço e longe 
da nossa meta. A dinâmica nada mais é do que um jogador 
passar para outro (quase sempre de costas, mas de preferên-
cia na diagonal para o jogo, por isso falamos de orientação 
corporal anteriormente), e este segundo dar um passe 
para um 3º jogador. A grande questão é que este segundo 
jogador atrairá um adversário e, por isso, ao jogar rápido, 
pode ser que consiga liberar o 3º homem com espaço e de 
frente para a última linha e meta adversária. É importante 
frisar que o ideal nesta dinâmica é que se aproveite o espaço 
dividido do adversário. Por exemplo, se o lateral adversário 
está em dúvida entre marcar o nosso lateral ou o nosso 
ponta, ao direcionar um passe para um deles, a tendência 
é que o adversário tente chegar rapidamente para marcá-lo, 
automaticamente, liberando o outro, portanto, se conse-
guirmos realizar bem este passe para o 3º homem, ele estará 
livre para atacar a última linha;

4 B. conduzir e mudar de ritmo para romper linhas: 
como já mencionamos, ao ter a manutenção de posse muito 
bem-estruturada, a tendência é que se tire pressão da bola 
e entregue muito tempo/espaço para jogadores que ainda 
não ultrapassaram a segunda (em caso de sistemas como 
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1-4-4-2, 1-5-2-3, 1-4-5-1) ou terceira (em caso de sistemas 
como 1-4-2-3-1, 1-4-2-2-2, 1-4-1-3-2) linha de marcação. 
Com este tempo/espaço e de forma bem coordenada e 
treinada, algum destes jogadores pode utilizar a técnica 
da condução para chegar ao entrelinhas adversário e ficar 
de frente para a última linha e a meta adversária. Com 
desmarques de atração bem-feitos dos jogadores sem bola 
e os espaços divididos, muitas vezes os adversários param 
de oferecer qualquer pressão à bola e têm dificuldade para 
reagir, quando um destes jogadores entra no bloco deles 
através de condução, principalmente quando há gestos de 
engano e/ou uma mudança brusca de ritmo de condução 
por parte do portador da bola;

4 C. dominar relações de 2x1/3x2 sem impedimento: 
este princípio é fundamental para que nossa forma de 
jogar se concretize na prática. Na maioria dos princípios 
citados anteriormente, tanto na manutenção da posse de 
bola quanto em gerar e aproveitar dúvidas, há princípios 
que contribuem para que seja possível dominar bem as re-
lações de 2x1/3x2. Por exemplo: “aprender desmarques de 
apoio”, “esconder passe”, “orientação corporal”, “entender 
posicionamentos e alturas”, “dinâmica do 3º homem”, etc. 
O comportamento que falta ser mencionado e que, para 
dominar as ações de 2x1/3x2, é chave, se chama condução 
para fixar (4 D). Esta é uma condução em que o portador 
da bola deve atacar um espaço ou um adversário até que 
algum oponente o venha pressionar, deixando vagos os 
espaços às suas costas ou ao seu lado. Neste momento, um 
companheiro do portador da bola deve ocupar bem essa 
região e ser opção de passe, utilizando o entendimento de 
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desmarques, orientação corporal, etc. Ao fixar o marcador e 
o colega se tornar uma opção de passe, não necessariamente 
o portador da bola deve passá-la, ele também pode usar o 
posicionamento do colega como um elemento de engano, 
por exemplo, realizando parcialmente o gesto de passe e, 
depois, mudando bruscamente para uma condução para o 
lado contrário, possivelmente enganando o adversário. 

As situações de 3x2 partem exatamente das mesmas 
lógicas apresentadas no 2x1, mas, enquanto o 2x1 é mais 
palpável e as opções são mais restritas – pois giram em tor-
no de passe (com tabela ou sem) e condução, no 3x2 a ideia 
de conduzir para fixar é a mesma, mas o posicionamento 
dos outros dois jogadores pode variar muito e utilizar passe 
(com tabela ou sem), condução seguida de passe, passe 
seguido de condução, dinâmica do 3º homem, etc. 

Esta situação (2x1/3x2) é consideravelmente mais fácil 
em situações sem impedimento, pois o espaço deixado às 
costas do adversário pode ser ocupado por um colega, antes 
do passe acontecer, coisa que não acontecerá em situações 
com impedimento.

Ao dominarmos estes princípios de gerar e aproveitar 
dúvidas, nós iremos dar aos nossos jogadores qualidade e 
entendimento para perceber como utilizar o tempo/espaço 
entregue na manutenção da posse de bola para entrar, com 
critérios, no bloco defensivo adversário e ficar de frente 
para a última linha e meta adversária. Chegamos dessa 
forma à última fase da organização ofensiva segundo o que 
acreditamos: referências de finalização.
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Princípios de referências de finalização

Como referido, esta etapa da organização ofensiva, 
na nossa opinião é a etapa mais decisiva e mais difícil de se 
dominar. Por isso, é necessário dar a atenção devida a estes 
princípios, para que possamos treinar e melhorar nossos 
jogadores nestas situações-chave do jogo.

Os princípios desta etapa foram estruturados de modo 
diferente das outras, pois não há uma sequência, ainda que 
nos outros a sequência seja apenas uma facilidade didática, já 
que, enfatizamos, várias situações e princípios devem acon-
tecer simultaneamente. Estes princípios e estas referências 
que iremos citar foram construídos a partir de um estudo 
não publicado, realizado pelo autor, em que pesquisou e 
classificou todas as situações de gols das principais equipes 
do Campeonato Brasileiro Série A 2021, Copa São Paulo 
de Futebol Júnior 2022 e Campeonato Brasileiro Sub-17 
e Sub-20 de 2021. Cada um destes princípios e referências 
atende a situações específicas de ataque e iremos debate-los 
a seguir:

1. referências de cruzamento: este princípio tem como 
ideia dar um padrão de cruzamentos para nossos jogadores, 
a depender da situação e zona em que ele se encontra, utili-
zando o campograma como noção espacial (Figura 3). São 
basicamente três situações de cruzamentos que mapeamos 
como fundamentais para nossa equipe:
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Figura 3 – Referências para o cruzamento

Fonte: Elaboração dos próprios autores.

I) ao receber a bola em velocidade ao lado da área 
(zona A), sugere-se que o jogador busque a ação de cru-
zamento com bola de canal (paralela rápida de média ou 
baixa altura entre a linha de defesa e o goleiro adversário) 
ou cruzamento de retorno rasteiro, buscando jogadores 
entrando na área próximos à marca do pênalti/entrada da 
área. Caso não receba em velocidade, mas nessa zona, a 
ideia é que tente confronto 1x1 em progressão para ganhar 
espaço para cruzamento em arco ou ultrapassar o adversá-
rio, bem como retornar para um colega para buscar outra 



168

situação de finalização ou até mesmo buscar confronto 1x1 
para trás, para realizar o segundo tipo de cruzamento; 

II) cruzamento de quina (zona B). Este é um cruza-
mento que acontece quando o jogador chega à zona A e 
está marcado, e então retorna para a zona B ou passa a bola 
para um colega que está oferecendo apoio nesta região. 
Pode acontecer de o jogador não estar recebendo a marca-
ção, porém perceber que a área está muito bem preenchida 
pela defesa adversária. Neste caso particular, sugere-se o 
retorno para a zona B, para perceber se o comportamento 
da defesa é de saída (atraída pela bola) ou de manutenção 
das posições. Caso a defesa seja atraída pela bola e realize 
os movimentos de saída, recomenda-se que o cruzamento 
seja enviado para a zona do meio do gol/2a trave. É um 
cruzamento muito perigoso, pois a curva da bola (quando 
realizada com pé trocado) dificulta a ação de corte ou inter-
ceptação do zagueiro, e com a bola indo às costas da defesa, 
pode encontrar parte da defesa despreparada e tendo de 
correr para trás atrasada;

III) em médias ou longas distâncias da área (zona B), 
o ideal é que se realize cruzamentos altos com o pé “certo” 
(pelo lado direito do ataque, com o pé direito e o contrário 
pelo lado esquerdo) na zona do meio do gol/2a trave. Este 
também é um cruzamento perigoso, pois, como a distância 
é maior e a ação deve levantar a bola, a tendência é que seja 
difícil para o lateral do lado e, pelo menos, um dos zagueiros 
corte a bola. Caso nossos atacantes estejam preparados para 
essa situação, pode criar rapidamente uma situação de 1x1 
entre nosso 9 ou ponta oposto contra o zagueiro ou lateral 
oposto do adversário correndo para trás;
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2. referências de contra-ataque e pós-quebra de pressão: 
estas referências são utilizadas quando conseguimos colocar 
nosso jogador com bola de frente para a última linha e meta 
adversária e com espaço às costas da defesa, o que acontece 
em situações de contra-ataque e quando a equipe adversária 
tenta nos pressionar e tem a última linha alta. 

Como já mencionamos, muitas vezes, esta é uma das 
principais situações para que seja possível realizarmos as 
seguintes ações: I) referências de 2x1/2x2/3x2/3x3 com im-
pedimento (haverá um ponto apenas para estas situações); II) 
finalizações de longa distância. Esta referência é importante 
porque a tendência defensiva, quando sofre contra-ataque 
ou quebra de pressão, é correr para trás e tentar retardar a 
velocidade do ataque (temporizar); portanto, quando os de-
fensores correm mais para trás do que deveriam e dão espaço 
para que a ação de finalização de fora seja realizada, nossa 
equipe deve aproveitar; III) passe lateral ou para trás para 
finalização. A ideia é muito semelhante à segunda, pois a 
vantagem de espaço é baseada na ideia de que os adversários 
irão tentar atrasar o ataque e temporizar, sempre indo para 
trás. Mesmo sem ultrapassá-los, realizando apenas passe para 
o lado ou para trás para um colega chegando, com espaço na 
frente da área, pode-se gerar espaço suficiente para uma boa 
finalização de fora da área; 

3. referências sem pressão na bola e de cavadas: este 
princípio se baseia em treinar nossa equipe para que se 
perceba quando não há pressão na bola em zonas do 
último terço um pouco distantes da entrada da área, prin-
cipalmente pelo corredor central. Quando não há pressão 
na bola, mas já estamos no último terço, nossa equipe irá 
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buscar movimentações de ataque à última linha de joga-
dores-“surpresa”. Estes jogadores “surpresa” são jogadores 
que, normalmente, são marcados por jogadores que não 
costumam defender na última linha de defesa, como, por 
exemplo, o meia e o ponta da equipe adversária. Portanto, 
nossos jogadores-“surpresa” são, na maioria das vezes, vo-
lantes e laterais. Como não há pressão na bola, a tendência 
é que o jogador com bola tenha um pouco mais de tempo/
espaço para que as movimentações aconteçam. 

Outra referência semelhante é a de cavadas, que 
também devem ser realizadas para vencer a última linha 
com passes, a partir da mesma zona. Nem sempre nestas 
situações existirá muito tempo/espaço para o jogador com 
bola, para que possa usar a cavada com as movimentações 
dos jogadores-“surpresa”, mas há tempo/espaço para fazer 
cavadas semelhantes, tendo os jogadores de ataque para 
conectar o passe cavado. São situações difíceis de serem 
realizadas, por isso demandam muito treino e qualidade 
técnica, pois tanto o domínio quanto o passe ou a finaliza-
ção do passe cavado serão mais complexos;

4. referências de 2x1/2x2/3x2/3x3: este é o principal 
e mais complexo princípio das referências de finalização. 
Talvez seja de se considerar treinar e exercitar situações de 
enfrentamentos de duas a três vezes por semana em uma 
semana cheia. Tem que ser dada grande importância a este 
princípio quanto aos princípios de desmarque, orientação 
corporal, etc., que atendem a questões de manutenção da 
posse de bola. 
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Este princípio trata de treinar os jogadores a realizarem 
com excelência os enfrentamentos de 2x1/2x2/3x2/3x3 
com impedimento. Há uma infinidade de possibilidades 
de como vencer estas situações, pois não sabemos a zona 
em que o enfrentamento irá acontecer, se será em algum 
dos lados para gerar cruzamento ou em zonas mais centrais, 
que geram situações de finalização. Podemos usar várias das 
ações já mencionadas anteriormente sobre estes enfrenta-
mentos sem impedimento, pois as questões da condução 
para fixar se mantêm as mesmas quando há impedimento. 
O que muda são os desmarques, a conexão entre os jogado-
res e o timing das ações. 

Partindo do jogador com bola conduzindo para fixar, 
a ideia agora é vencer sempre para frente, já que apenas para 
o lado não será suficiente como poderia ser no 2x1 sem 
impedimento, pois, certamente, as coberturas estarão bem 
próximas, portanto, o jogador que conduz, ao conseguir 
fixar um adversário, deve perceber perfeitamente o mo-
mento em que o adversário não conseguirá mais correr para 
trás, caso o passe entre, nem consiga interceptar o passe. E o 
colega que realizar o desmarque deve perceber exatamente 
este momento, para que esteja se deslocando para frente, 
sem ficar em posição de impedimento. Há movimentos 
específicos que o jogador que realiza o desmarque pode 
fazer, para que não fique em impedimento, como o “X” do 
futsal (desmarque em que o jogador finge que irá passar nas 
costas do adversário, mas muda de direção) e o “andar na 
linha” ou “L” (desmarque onde o jogador, para manter sua 
velocidade de deslocamento, continua correndo, mas em 
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“cima” da linha de impedimento e muda de direção, apenas 
quando o passe é realizado). 

Nem sempre passar será a melhor, e o portador da bola 
pode optar por drible e condução. Mas é importante que o 
jogador utilize seu colega como gerador de dúvida no mar-
cador, ou seja, mesmo ao driblar ou conduzir, finja que vai 
passar a bola para o colega ou olhe para o colega de forma 
a dar a entender ao marcador que irá lhe passar a bola, para 
que ele fique com a atenção dividida entre os dois e facilite 
qualquer ação que o portador da bola decida realizar. 

Também é fundamental que, nestas situações, sempre 
algum dos nossos jogadores ataque a última linha para 
atrair a atenção dos marcadores. Caso sejam situações com 
três jogadores da nossa equipe, contando com o portador 
da bola, um deve é realizar movimento de ataque à profun-
didade e o outro realizar movimento de apoio, para fazer 
com que a última linha de defesa se desestruture de alguma 
forma. Estas conexões e movimentos são chave para vencer 
os enfrentamentos em superioridade (2x1/3x2).

Tudo isto mencionado também é importante para 
vencer os confrontos em igualdade numérica (2x2/3x3). 
Porém, aqui há dois comportamentos que são específicos 
para resolver problemas destes enfrentamentos em igual-
dade ou inferioridade numérica: o primeiro é o portador 
da bola e os colegas perceberem rapidamente quem é o 
adversário que o está marcando e qual está marcando cada 
um de seus colegas. Ao entender isto, o portador deve 
decidir fixar e conduzir para cima do marcador de algum 
dos seus colegas, fazendo com que o adversário que o está 
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marcando perca o “encaixe” e tenha que fazer cobertura 
do outro (normalmente a cobertura é realizada em uma 
diagonal em relação ao jogador que pressiona, portanto, se 
é uma diagonal, a cobertura pende para um lado, o outro 
lado, que, normalmente, é o de fora, fica sem cobertura), 
transformando momentaneamente a situação em um 2x1 
ou 3x2 a nosso favor, mesmo que por um tempo muito 
curto e apenas por um lado do confronto, até porque a 
cobertura do jogador ainda estará lá. 

Há também a possibilidade de o colega sem bola atacar 
as costas do marcador do portador da bola, também fazendo 
com que o primeiro adversário se transforme em cobertura. 
Perceba-se que isto pode funcionar até numa relação entre 
o ponta e o centroavante (dois jogadores) contra uma linha 
de quatro, quando o ponta está com a bola e o centroavante 
ataca as costas do lateral adversário, a tendência é que o 
zagueiro que estava marcando o centroavante se transforme 
em uma cobertura por dentro, e nossa equipe possa criar 
um 2x1 em cima do lateral com uma clara vantagem para 
colocar a bola por fora, já que é o lado no qual a cobertura 
não está. 

O segundo comportamento-chave em enfrentamentos 
com igualdade ou inferioridade numérica é um movimento 
de pivô, com o intuito similar ao utilizado no handebol: 
criar vantagem numérica em curto espaço. Explicamos: se 
nosso meia está de frente para a última linha adversária, 
com um zagueiro que o aborda e mais nosso centroavante 
marcado pelo outro zagueiro (situação de 2x2), a ideia é 
que o centroavante utilize seu corpo para bloquear seu 
marcador de fechar a linha de passe entre o meia e ele, de 
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forma a que a bola chegue ao centroavante com tempo/es-
paço reduzidos, mas talvez suficiente para dar, no máximo, 
um ou dois toques curtos, sustentando o marcador nas suas 
“costas”. 

Considerações finais

De maneira detalhada, esta é a forma como vemos a 
fase da organização ofensiva da nossa equipe e que não é 
absoluta ou definitiva. É fundamental perceber que isto 
representa o que o autor percebe como ideal, atendendo 
a seus gostos e à forma como entende ser mais eficiente e 
eficaz; é imprescindível que os leitores utilizem isto como 
referência para que criem seus próprios princípios, referên-
cias e ideias e que possam representar fidedignamente o que 
acreditam ser melhor para o jogo, sem utilizar “receitas de 
bolo”, apenas referências.
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